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U m a so lução 
Já uma vez dissemos que a si-

tuação difiicil e m que 8o acham 
muitos bacharéis, não é devida á 
concorrência dos rabulas no exercí-
cio da advocacia. 

Muitas não as causas que para 
isso influem, a partir da principal, 
que <'• a crise gerul que atormenta o 
pai/., que alíectu todas nu classes, 
<|iie oppr ime todos os ramos da 
actividado social. 

A crise é tal, neste principio do 
flcculo, e já o era no ultimo período 
do século X I X , quo se reveste até 
<Ie caractcr universal e actúa sobre 
todas as modalidades que compõem 
o conjuucto da vida social. 

Desde as finanças e desde a polí-
tica das nações, nt«; á economia do-
inestica e estado de espirito dos ho-
mens do povo, encontram-se mani-
festações de sof fr imcnto e de desa-
nimo. 

Kstamos como o barco, que na-
vega e m meio de tempestades, no 
alto mar, com a bússola desnortea-
da, com os mastros partidos, per-
dido o leme, velas rôtas, amarando 
para o desconhecido, para o destino 
incerto, sem lobrigar u plaga final 
da salvação, ou o rochedo onde to-
dos os tripulantes perderão a vida. 

Causas geraes, entre as quaes so-
breleva o progresso das industrias 
o o accrescimo das populações, au-
gmentundo as diff iculdades da luta 
pela vida ; doutriuas corrosivas ema-
nadas dc um idéul que, tende n 
derrocar, inclemente, os autigos e 
mais venerados alicerces das socie-
dades, tacs são os factores dessa 
perturbação geral , qr.c parece ap-
proximar-se do estado agudo, para 
determinar radical transformação 
nos destinos do gênero humano. 

A l go dc mysterioso o dc assusta-
dor sc esconde nas dobras do futuro, 
cujo denso nevoeiro não é dado u 
vista do homem devassar; vibra-
ções mysteriosas resoam e repercu-
tem na atmosphcrá deste século, cuja 
genesis tem assistido ás colossaes 
hecatombes da Mandchuria, aos pa-
vorosos desastres das convulsões t i " 
Únicas do planeta, irrompendo cm 
explosões mortíferas nas Antilhas, 
na Italia, em S. Francisco • no 
Chile. 

Ergue-se em todos os espíritos 
um ponto de interrogação e não ha 
«leducção nem raciocínio, que con-
siga prever o que será o dia do 
amanhã. 

l'"seu situarão geral, que revela a 
existeucia de um mal que atiingiu 
todos os povos, age muito natural-
mente sobre todas as funeções so-
ciaes, indo ferir, um por um, todos 
os representantes da especie hu-
mana. 

Todos soffreiu, todos são victimas 
«leste meio pathologieo, já agora 
gcneralisado, porque o sof fr imcnto, 
a duvida e a incerteza percorrem 
todo o teclado humano, desde o rei 
nos esplendores do seu tlirono, até 
o humilde operário na miséria do 
«eu ganho. 

A crise, que abrange as grandes 
fontes da riqueza publica como a 
agricultura, a industria, o commcr 
cio, etc., etc., empolgou, com seus 
guantes cruéis, todas as profissões 
liberaes: porque, como aquellas, es-
tas também são victimadas pela su-
perproducção e estão sob as conse-
qüências daquella lei fatal da o f f e i -
ta e da procura. 

O braço humano continua a ser 
produzido invariavelmente como 
era antes da machina de costura, 
nos tempos dos teares primitivos, 
quando não existiam o vapor e a 
electricidude, as grandes macliinas, 
as maravilhas do engenho humano, 
que, com a precisão de um calculo 
mathematico c a indif ferença da 
fatalidade, fazem cm minutos o que 
o braço não faz cm semanas. 

Os braços aoginentam, talvez mais 
do que antes, graças nos progressos 
da hygiene e ria therapeutica, no 
• mtanto que o serviço para esses 
braços diminuc todos os dias, gra-
ças á machina c ás grandes forças 
roubadas á natureza. 

rk * * 
Ao progresso material correspon-

deu o progresso intcllectual. 
Tornou se verdade axiomatica 

que é mais feliz o povo que mais 
»e instrue. 

Por toda a parte chama-se a in 
temia para as escolas, convidam 

os moços para os lyeeus e as 
aeademiaa. 

'ta diplomados, bacharéis, douto 
rn , medico*, engenheiro*, pharma 
etntu-os, f outros pnllulam annnal 
Mente centenas, e annualmci.te 

Antenas são atirados e atiram-se 
* lota p«-ln vida, encontrando to-
x i n a tixlofl oe l o g r e s no grande 
• " ' o o de batalha, illuroinado |ielo 

>'f cm eerolo. qne se apresenta 
a eatadmn ai>avorante doa 

No Brasil, principalmente, médi-
cos e bacharéis encontram-se por 
toda a parte sem clinica o sem 
clientes; e pode-se dizer, sem receios 
de exaggcro, que no Brasil quem 
não foi eoronelisado oué doutor, ou 
é bacharel, 

i. * * 

Já os cocheiro» e carregadores, com 
atilado espirito de observação, com 
agudo raciocínio philosophico, ap-
prehenderam esta grande verdade : 
nem outro titulo, quo não o de 
doutor, dão elles ao transeunte, a 
quem importunam com o obséquio-
so otTerecimcnto de prestimos e ser-
viços. 

A crise geral affectou todas us 
classes e delia não podiam escapa 
os doutores e bacharéis : ha excesso 
dc producção e dahi vem a barate-
za dos titulos, Je que usam o abu 
eam generosamente até os cochei-
ros da prata e os ganhadores de 
fretes, com prodigalidado de naba-
bos, como quem dá o que para elles 
já pouco vale. 

l iaixou a cotação do diploma, tal 
qual baixou a cotação do diamante 
com a descoberta e exploração das 
minas do Cabo, como ainda mais 
baixará com o aperfeiçoamento dos 
pingos d'agua, a invenção dos Lú-
cios o o natural progresso das des-
cobertas chimicas. 

O mesmo aconteceu com a nosfa 
preciosa rubiacca. 

* > 
* * 

llluslrc bacharel taxou, é verda-
de, o custo do um bacharel depois 
de fabricado : se não nos falha a 
memória deu-lho a sommu exnctn, 
bem exact inhade vinte contos, para 
logo queixar-se de que tão elevado 
custo, não corresponde á cotação 
ofliei{il nos tribunaes de justiça. 

Tratam o diploma, quo custou 
vinte contos, como so apenas va-
lesse vinte patacas, o quo não cobre, 
nein dc longe o custo da produc-
ção. 

i l a para o mal, quo persegue o 
bacharel, remedio heroico, mas de 
êxito seguro, por um processo, que 
dizem ser scientilico e quo em idên-
ticas círcumstancias foi approvado 
pela Câmara dos Deputados, á qual 
pertenço o distineto bacharel, a 
quem nos temos referido. 

Quando so chegou á convicção 
de quo o mal do café estava no 
excesso da producção, sobre o con-
sumo, em dois tempos foi votada 
uma lei, prohibindo novas planta-
ções. . 

* • * 

Appl iquem o mesmo processo 
aos bacharéis c fechem as Acade-
mias: estancada a producção, os que 
existem serão valorisados e, tendo 
custado vinte contos, passarão a va-
ler quarenta e mais. 

Obedeça-se á lei da o f fer la e da 
procura, deixem-se os rabulas em 
paz, já que não querem que a va-
lorisação do diploma seja feita pelo 
merecimento intcllectual e moral, 
ou que o bacharel soja valorisado 
pela confiança das partes. 

Note-se ainda, que não nos lem-
brámos do outros processos, suggc-
ridos para melhorar o nosso cambio 
o para valorisar o café: o celebro 
processo da queinia, u vai o ris a ção 
pelo fogo. 

Não vamos tão longe, não somos 
tão cruéis, apesar de quo são idên-
ticos os males que aft l igem tanto 
o café e o cambio, como a profis-
são dos bacharéis. 

(Seria natural que indicássemos 
para idêntico ma!, remedio idên-
tico. 

NA c m DA MOEDA 
GIIÂWE ALARME 

Extrahimos t ! '0 l',ii: a seguintu 
noticia: 

«Correu honteni, através do silen-
cia da noite, a noticia alarmante du 
que a guarda da Casa da -Moeda de-
parara com dif is escadas eollooadas 
a cavalleiro do muro dos fuiidos da-
quellc estabelecimento, fazendo sup-
por '(lie se planejava um novo a-sal 
to ao edifício. 

O extrunho fa.-to foi Immediata-
inente commumcad» ao alferes licne-
dicto As:!Uin|K;ão, commandante da 
força, que, |«u- -ua vez, levou-o ao 
conhecimento do capitão Emento Har-
Iwiriz, auxiliar de ronda. 

EgiialcoiDmunica-.-ão tiveram a poli-
cia da •">.* eirr iiinscripção urbana e o 
dr. I.nn.i Freire, 2." delega.Io auxi-
liar, que compareceu ao loeal aeoin 
panhado do 1." Mipplente Sá Osório. 

<» estabelecimento f«>i examinado 
exterfcwmente iior todas a-i au tori 
dades, além do respectivo (iort»ir'>, 
nada se otwrvando de anormal. 

Como medida dc preveneío, foi 
adgmentada a guard i eom «mi eo;i-
tingrnte de VI pra',-«#, de arma* em 
baladas, semk> sentinelln om 
toda- a j direce.» - ' aii2ulo« do tdi-
fieio. 

A poli1 ia eífeetnoil a pii ião ile um 
menor, 'pie contumav» dormir em 
um Itarraf-ii'» ali exi-t'nt-% para ave-
rigtiaçõe». , 

Como r sabido, o jjovrrno aeaijon 
de desapropriar as casas e terrenos 
que davam fundo- ,>ara a Casa tia 
M«x<lae frente para a rua lieneral 
Caldwell. NV -e terreno «-st» <*n<lo 
édiAcada nma caea para moradia «lo 
leapeetivo dir-elor, e-tand.» também 
sendo «r,ri»trni'l<i um muro de frran 

fim isolar o 
passagem dos 

de altura, que tem por li 
edilicio, dif icultando a p! 
ladrões. 

Ao «pie parece, não se trata de, as-
salto, como se suppos a principio, 
mas sim do descuido dos operários, 
que ali trabalham, deixando licar as 
escadas encostadas ao referido muro. 

A policia, pela manhã, percorrerá 
t(.«lii-: as dependências <la Casa da 
.Moeda. 

Decididamente o sr. A maneio Ro-
drigues dos Suntos, chefe da acredi-
tada (.'una Lolm iia tem a sorte em 
casa, c delia dispõe quando bem en-
tende e lhe dá na veneta. Isso dize-
mos porque ainda hontern leve a fe-
licidade ( já e pleonasmo) do vender 
o bilhete n. 8h:144, da loteria Espe-
rança, premiado com 50:000$. 

K' o cumulo da sorte 1 

Esteve honlein em palácio o sr 
José Pereira Marques, conceituado e 
abastado lavrador do município do 
Amparo, «pio ali confcrcnciou demo-
radainente com o sr. dr. Jorge Tibi-
riçá. 

O sr. Pereira Marques esteve ulti 
mamente na Jfespanha e pretende 
obter do sr. presidente do Estado re-
(.ommendai;õcs para o nosso ministro 
em Madrid, para facilidade do ser 
viço de propaganda do cale. 

O mesmo sr. vae conlerencinr eom 
o sr. >eeretario «Ia Agricultura, alim 
dc conseguir dados e^talisticos e ou-
tras informações minuciosas com que 
possa, a todo momento, rebater com 
vantagem a propaganda contra o Ura-
hil, não só na llespanba como em 
outros paizes europeus. 

Traças Troças 
A r e a i l c n a a i b o . H 

Os bacharéis Azevedo Marques 
Miguel Meira, a meu vér, gosam das 
mesmissimfis disposições do espirito 
c saúde. 

Podem bem ser comparados ao- jia 
tores Thyrsis e Coriflon, sopradores da 
flauta agreste, que inspiraram a Virgílio 
o celebre verso : 
Anibn florentex irtulibus, Anoihx nmli».. 

E senão vejamos : 
O primeiro decreta na Cantara Ks 

tadual a morte dos rabulas, applican 
do-lhes no lumbo o celebro projecto 
guilhotina, que é um escarro lançado 
á i«Ksa Magna Carta; o segundo pro 
paga, na visinha cidade de Santos, a 
necessidade desse saneamento moral 
na classe dos enaiiuuhulos, e proclama 
estultamente, sem justificar o que diz, 
que o exercício da advocacia é maté-
ria escrupulosamente regulamentada 
cm todoR os pei*e* rivihmffto*, nvanV-
çando outros disparates «pie me não 
animo reproduzir aqui. 

O bacharel Meira—dizem jornat 
de Santos—expediu convites a todos os 
collegas, bacharéis como clle, para com-
parecerem amanhã ú sala das audicu-
cias do juizo de direito e associarem 
sc ao requerimento, «pte vai fazer alim 
de ser lançado no protoeollo e remet 
tido pelo juiz, por cópia, ao deputado 
paulista, como moção du applauso ao 
aborto legislativo, <pic tanta celeuma 
tem produzido aqui e ali. 

Já viram maior disparate, maior 
petulancia V 

Não se admirem porque o sr. Mi-
guel Meira é homem para mais, para 
muito mais até. 

Ainda tenho na memória um tre-
cho supimpa de nma sua defeza 110 
jury desta capital, cm <pie provou que 
a victima do seu constituinte 1'allcee 
ra de Jehrc puti /iei al, a (asar de per-
tencer ao sexo barbado . . , 

Não me surprchende saber hoje 
une o sr. Meira pretende obrigar um 
juiz da comarca visinha a sanccio 
nar semelhante moção, acorrentai! 
do-o ao capricho de meia dúzia de 
bacharéis, que lèm pela mesma car 
tilha do deputado Azevedo Marques, 
inimigo figadal dos rabulas. 

Ambos estão no seu papel : o sr. 
Azevedo, na Camara, c o sr. Meira, 
em Santo-, 

Apesar da pequena distancia em 
que exhibcm o seu talento, confun-
dem se tanto, que eu daqui exclamo, 
em alto e bom som : 

Antbo /lowiit'* iftitUbiti, .f'1 ir/<•, fim-
l«>... 

cionarios, que tinhain obrigação de 
desempenhar semeípaiile diligencia. 

Não param ahi as franquezas do 
secretario reformador, temos outra 
melhor o mais liberal : 

O dircclor do Serviço de Obras No 
vas, quando assumiu o cargo, era 
solteiro e percebia o ordenado corres-
pondente, sem descontos nem redue 
çõck. . r-

Mudando de estado, mudou de sor-
te e <le ordenado, voncueloemoitimen 
tos em dobro, por ordem de quem 
tudo pôde, faz e acoBteee. 

Em summa, eritas e outras coisas 
eguaes são ditas aqui e ali, e até mo-
mo no majestoso paço da Agricultu-
ra, onde vive cnthrona>b> o muito 
nobro e illuslre senhor I). Carlos!... 

Hasta tão somente que so tenha 
olhos, ouvido o booea para vér, ouvir, 
e melhor saber contar... 

lluntem ouvi certo mm :um subre o 
modo pouco correcto eom que se 
contratam 1'oruecimeutus para i'ertas 
,e determihadas repartii.iii.-s publicas. 

Ma fornecedores que inutilmente 
enviam propostas obede . ndo ao cha-
mariz <los editaos, passando pelo des-
gosto de serem eternamente preleri-
dos—embora em egualdade i|<; con-
dições—por privilegiada- .'ompanliias 
que executam macbiuas inacninadas 
por esto ou aquelle secretario... 

Com mais lazer vou estudar o caso, 
alim di- pingar os pontos uns 11, des-
brugando a verdade com a siiiis fiiron 
do meu ilizer ás clara»,"que põu tildo 
em |)ratos limpos, deiwmciando as ir-
regularidades, que aqui e ali se dão 
em pmjuizo da inoraf administrativa. 

# 

Mais 11111. 
Temos um novo desfalque iriu p« r-

spcetiva, desta vez, longe e Icui lon-
jçe, n » thesoiro e-!adual dc Matto 
1 írosso. 

I»iz um telegramma de Cuyabá que 
tendo sido feito um exame na esrri-
pta da pagadoria, veritiearam-se des 
vio- de importantes sommas em \ir 
tilde de tran-aevóes fantaslieas reali-
sadas Jielo funceiónario dr. Ji»:ío l.ago. 

O thesoiro <»oífr"rá o prej.lizo in 
Mhih e o pre?tidigitador, imitando 
os «eiw iniumien.- collega*, aeen-s-
centará um It no appellido. la/eude-

ao larií'» e b m ao larg > . . . 

« r -
O .Ir. liotelho, seerelario da ,\gri 

eultnra, não ha duvida que e um ho-
mem de mãos largas, generoso até o 
excesso, capaz não só de saeritiear o 
The-o in a. - -eus rnpnelws de exp» 
rimentador, como de opt-rar franque-
zas eoin o-> filhotes ile paes al -aide-
(iije lhe eáem em graça. 

Ila um amio mais ou menos, o 
notável secretario n >meou um bacha-
rel para especialmente examinar os 
titulos dos |>o«.-md'm - das terras no 
1'ibngA, que tinham de ser «lesa 
nropriadas, para esse i.r.r 
legido a |>e[ámira mens?l de um 
conto dc r< i«, segundo dizem a- más 
lingnas r 

K " , i nomearão iuf tiinlr.ni os Ire* 
proenradore-. <lo >>ta«lo iwrpM- se 
tornou (Atente o desprezo desses funo 

O encaiporado projtvb, 11. ao 
quo parece, surgiu da cris • do eajii-
tal da intelligcncia. 

Assim como sc procura firmar a 
preponderância do dinheiro nos des 
tinos das nações é de alta .quidade 
que a intelligencia, ijjle inventa a-
leis torne por elltu^iiroiegida para 
que se constitua o seu exeivi. io 1110-
nopolio dos ipie tiveram .1 indulgên-
cia da so;te e cursaram no< bancos 
do ensino offieial. 

O ST. ' ' " I >n rt fii' 
pirito das 
gravissimoi 
com o ar. 
romanos n 
inens Ia br 
algo, bem 
olhos dc 11 

Esse do; 
massa do 
povo dos 
Solercia do 
tmrtH na al 
formador a 
deixar seu 
no bronze 

Nesse di-
ques, que 
exaltado, a 
tinos, o es| 
já desbasta 
tribuna par 
ção supren 
da advocae 

E fcl-o cr 
—confornu 
Camara ip|. 
pre:uo, um 
grandcs«sai 

A plirasi 
cidade na a 
pais da pi 
Estado, qu> 
eas e lhes 

E' neeesi 1 

de intelligi 
zão |ior qui 

Pelo prill 
deve perter 
mas aos qi 
tes pela I'Í 
eterno da* 

Os sete 
tico-estadui 
luta para < 
toraes. 

Formara 
o primeiro 
SiqUeir.l C 
o segundo 
Patina Sall 
Santos e ;i 

O sr. M 
valer e go-
das «|w.rti\ . .1.--UUIHI o 
posto de í/orí/-/-< • /</"»• afim de rebater 
os .vAoo/s dos partidos adverso-; que pre-
tendem vasar o gm'l do decantado 
coiigraçam. nto, usando para tal de 
jogo illioito não admitlido pela liga 
' nioeratiea. 

E, ao que e-toii iutirm ido, canta 
rá victoria, fazendo ji|s á taça siibli-
iiir e iliri„n do campeonato |*»litico 
estadual. 

K n llltim • boato. . 
| < a u r p n r i ' i 

J U N T A C O X f H C I A L 

Itealisa-se hoje, iia IO horas da 
manhã, na -ala das aessões da Jun-
ta C imnif-reial, á rtlâ do Commer-
cio, n. s Í.sobrado), na secção de 
Sant is. a eleição da primeira turma 
le - d 1 .tit idos c - siinplentes, enjoa 
man ia tos terminaram em .'H de I>e-
zemhro proximo 'indo. 

A eleição sera pae*idida nesta 
capital pelo presidente da Junta, 
sr. João Cândido ' ins. e na 
« teção de Suitos p t lo dr jniz da I * 
vara. 

Sfto candidatosadefatad.<n os srs : 

dr Alberto de Oliveira, Manoel Joa-
quim Ferraz Junier, Joe« I l ippo ly to 
da ^ i lva Dutra, Antonio Julk» da 

Conceição Bastos e José < íomes 

I'oya res; 

a supplentes os srs.: dr. Antonio 

Proost I todovalho Júnior, Antonio 

Saturnino Cordeiro o João José 

Pastos (iuiniarãcs. 

A votação será encenada as 2 

horas da tarde, começando então a 

apuração. 

SENAUO 
Sueto forçado dev ido ao Nor-

oeste que fuzilou durauteo d iaomol -
lecendo o cerebrodos eminentes pen-
sadores, «le ha muito enfraquecidos 
pela continua perda de phosphoro 
proveniente da . n, m-iuii/r legisla-
tiva. 

Não houve sessão, mas Iri itve as-
sinagtura do ponto para o rmltii 
« j cVvdo subsidio mensal. 

CAMA li A 
Einpoleirados os papagaios, lido 

o expediente sem o mii i imo inte-
resse, foram approvados de beiço, 
entre cochilos e bocejos, os seguiu 
tes projectos: 

Auetorizando o governo a orga-
nizar um concurso regional, pre-
miando os lavradores 'pie se dedi-
carem á cultura do cacaoeiro; 

applaudindo o acto do poder exe-
cutivo, constante do decreto n. 1.41.'!, 
pelo qual foi aberto uni credito es-
pecial de ir.OÜOS, a Secretaria du 
Agricultura, para j iaguincutodo pes-
soal e mais despesas da coininis-ão 
do tomada dc contas dc capital das 
estradas do ferro. 

O sr Campos M lia - i paranictter 
forros ao chronista conservou-se 
mudo e quedo como um rochedo. 

Não falou, mus resomnou profun-
<1 iincnte,despertando, assust ido,com 
um espirro do veterano da reserva 
sr. coronel Piedade, quo ha muito 
so aposentou dos torneios da ora-
toria. 

Substituindo o pvrrhonico do sr. 
Maia, dou a palavra ao trefego c 
buliçoso sr. MarioTavares,que ape-
sar de ser filho de Araras não lein 
a linguu pegada como as aves tre-
padoras dc egual nome. 

Estava a pingar o ponto final 
nestas linhas quando recebi a se-
guinte carta, que attribiio a perver-
sidade do l<ii'hr Chaiiiberlain de 
Freitas. 

Fil-a, e,como o estvlo é o homem, 
segundo Huffon, dém a ' 'esar o 
que é de César : 

< Siimhm corda.' Delirae, oh po-
vos d 'aquem o d itlera inar ! 

Após um longo, dilatado o ja-
mais interrompido mutisme, vai o 
obeso coronel l.ili, com assento no 
microcosmo parlamentar sob cujas 
arcadas roso:i diariamente o seu eavei -
lioso e indefectível /irr+i nli riu!-
fnis, quero dizer, á chamada, apre-
sentar as priniicias ilas fundas lo-
cubrações legislativas que, lumino-
sas e proliferas, lhe enxameiam as 
adiposas eircumvoluções de ma«s t 
cinzonta. 

O rotundo deputado, querendo 
bem demonstrar quanto so interes-
sa pela zona do littoral, quo ahi 
jaz. empobrecida e entravada em 
seu progresso, dá a ultima demão 
a um extraordinário projecto, pelo 
qual, entre outras medidas, devera 
o governo : 

11) — promover o desenvol-
v imento da industria oxtractivu 
das tíbias da bananeira par.: o 
fabriciJ de cor.loallia ; 

l>) —. crear um prêmio para 
o maior fabricante de taman-
cos (s. s.. quando veraneia cm 
S. Sebastião, não relaxa o ta-
manco. I ' m passeio pelas are-
nosas praias banhadas a noite 
pelo luar .do tamanco e sobre 
casaca, e o ilm do Narciso do 
l ittoral) ; 

<•) — fomentar a navegação 
das canoas de voga : 

il> — isentar de imposto a 
exportação dos mariscos. 

Ocioso seria accentuar a impor-
tância deste projecto, qui- lembrara 
a posteridade, agradecida, a estiva 
auspiciosa <lo coronel l.ili no poleiro 
parlamentar, onde até agora s. s. 
se conservara de bico fechado e 
olho trisí.e . . . 

IJuem diria, ao véj-o assim, mu-
do c quedo, a larga fronte em suor, 
absorto, sem mesmo articular um 
apoiado a uma phrase Tiiais pil. lia-
da á sustância do collega que eá (i-
vesse a soltar a língua, quem diria 
que, sob aquelle ponderado e algi lo 
silencio, se operava a laboriosa ges-
tação desse projecto salvador da 
derrocada da zona do l ittoral? 

K assim, sem parlapati.es esta-
fante-i, sem caroços e pigarros, s. s 
com o seu silencio de o i ro mostra-
rá. dentro em poucos ilias. com 
quautos paus sc faz um.» eanôa. 

Não fosse o coronel l.ili um legi-
t imo bnn if/fi-rf iilr .'... > 

Mais um linha e o jamegão do 
l ' c l r i H i l « . 

O tlr. Antonio 1'ra.lo, prefeito mn-
nicipal, apresentou na sessão da Ca 
inara, um» emenda ao orçamento, pe-
dindo antorisji.-áo para levantar um 
empréstimo de I»tf 1.011) libras, oti o 
seu e(pii».it»-nt» ern nioeda nacional, 
«fini «le *<-th nr a c-oucíosmo das obras 

do theatro e de outros melhoramen 
tos da capital. 

Esse empréstimo, ao que ditem, 
será ( levado a WKJ.OUO libras pura ser 
applicado, ama parte na umortisação 
da actual divida do munieipio. 

As condições desse empréstimo se 
rão as seguintes: lypo 8H, juros de 
li 0[o, e amortisação de 2 "|o. 

D vereador sr. dr. Manoel Corrêa 
Dias justificou também, em sessão da 
Camara Municipal, duas emendas ao 
projecto de orçamento, ambas de ele 
vatlo alcance mond. 

Iv.-sas emendas supprimem no orça-
mento os imposto- sobre os diverti-
mento^ barbaros, que ficam prohibi 
dos nrt munieipio. 

ICis as emendas : 
Ficam prohihidos os espoctaeulos 

de tauMinaehia e siipprimido o res-
p. ctivo imposto. . líliinine-.-e para tal 
iini o 11. :i do parugraj.ho I " do arti 
go do actual projecto de orça-
mento'. 

Fica prohióido o divertimento de 
brigas de gallos, denominado linln 
ou q u e outro nome lenha, e -uppri 
mido o le-jiectivo impo.-to, 

Ffisãj ds nu serraisarii 
I I I I IKAS . OHIM-K l'ortMl:N'OKi:s — 

• O.MMI.M A IÜOS 

Tendo o sr. dr. secretario da Jus-
tiça reclamado do sr. Tarquin io l'ro-
emberg, escrivão de paz do Norte 
da Sé-, a lgumas informações sobre 
serviço publico a cargo do seu car-
torio, recebeu em resposta 11111 offi-
cio duqucl le escrivão, 110 qual sc 
recusou a enviaUiis. dando como ra-
zão a falta de compctencia do se-
cretario da Justiça para esse neto, 
visto que, como escrivão, só está sub-
onlinado ;i auetoridade do juiz.de 
[>ifz, perante quem serve. 

O sr. dr. secretario da Justiça, não 
estando de aecordo com a resposta 
dada, quo considerou como um 
neto de desobediência, ordenou a pri-
são administrativa do sr. Tarqu in io 
Froemberg, prisão que fo i ivalisada 
liontem, ás 10 horas da manhã, p-do 
sr. dr. João Haptista de Sousa, I." 
delegado de policia. 

Kspalhando-se rapidamento a 
noticia da prisão, muitas pessoasdo 
loro e das relações do preso foram 
ao seu cartório, dar testemunho de 
pesar pelo inesperado acontecimen-
to c, logo depois, o sr. dr. João 
Dente apresentou ao Tr ibunal de 
Justiça uma petição «le \uibraa-cor-
//ks da qual o Ti ibunal tomou co-
nhecimento em sessão .le hontem e 
osaenon -j.ia o proqo st-é» aj-.va^n-
tudo lia sessão de "2.* feira, 110 mes-
mo tempo que requisitou informa-
ções do sr. «Ir. secretario da Justiça. 

— O preso Cita incommunicuvel, 
recolhido a Policia Central, onde seu 
pae, o ma j o r Ferminio Praga, não 
pouilo vel o, apesar «!«• Ia ter ido 
proposital mente com este fim. 

Innumeros são os eoinmeiita-
lios «|uu o facto te;n provocado jior 
quanto entendem alguns que, por 
sua natureza judicial, só o juiz «le 
paz podia conheçer «Io assumpto 
sobre o qual forauí exigidas infor-
mações pelo sr. «Ir. secretario da 
Justiça. 

Entendem outros, porém, «|ue 
tratando-se de matera de interesse 
geral da socieda«le, qual a fiel e 
exacta execução «le uma lei, que 
interessa 110 mais alto grau a essa 
mesma sociedade, pois, delia decor-
rem os direitos «la família, compete 
ao executivo intervir, corr ig indo 011 
evitando abusos e empregando op-
portunamente u acção administrati-
va, como at.; uqtii tem feito em 
«usos ident/us. 

A questão pela sua iinportancia 
e pelo grande intuesse, (pie tem 
despertada, vale le 111 ser explanada, 
o «(lie faremos opportuiiamente. 

IlonUun deixou «le realisnr-s( 
um casamento marcado para ás 
horas da tarde, 110 cartório d o N o r t i 
da Se. por(plc os nubentes entende 
ram que o acto poderia ser invnlida-
d d e s d e «pie não f11111jeionas.se o 
rSct ivão efTectivo, qUO l-stá ptcá > 

E m F a x i n a 

I t l ^ l s I lM I l - l l l >'• |M>li<*ÍH 

líwfer-ni o- j'C-ii c - .1 1 interior o 
seguinte : 

• I juiz de direito de Faxina aucfo 
ri«oii ha dia- a dem in ação «la faz' n 
da do » . Clemente Antanea de Olivei-
ra, situada naqiielle munieipio, de 
marcação «pn-dc-.i mm 1 l i mais 
de inifamilia- ali r. -ideiites ha mui 
tos aun t. 

S.ibeicl i dc tal rcohiç-e», os mora 
dores revoltaram - impedir.im que 
a diligencia l'«H-e le\ .ida a «f feito. 

O «|f legado «le Faxina, depois de 
ter ouvido «i -r. «•«•retario da força 
publica, mandou J>) praç.is acompa 
nliar o agrinn iisor -r ' íermano Oran 
111:11111, para g arantir o trabalho «Ia 
demarcação. 

({liando a força , p r o f i s s i o n a l 
cbtifavam a meie .omt.la fazenda,cer-
cu de |i -- Kt- armadas «le carabi 
nas e espingardas sairam lhes ao en-
eontro, arn ciclo atacai os, easo iní 
ciassem -rr\iço «le demarcação. 

|). .int« ,1's-a attitnde h,i-'ial,o rom-
mandante «Ia fore* julgou prudente 
retroceder, evitando a«-im derrame de 
-angu•• <|<le fatalmente daria, ca».> 
oii-j--.- «nfreutar o p.rler.jao pn|m 
•kjs ri voltosos. 

A tb>-o:ri.ri* das k>t«-rias ile X. 
Paulo pagou bf/t>tem, a « -r. .apit io 
Kr»n«i.«<o «la R . l i a Campos, capita 
licta, morador em Arüra», a quantia 

dc_ 10:010$000, correspondente «o p rê-
mio, que lhe coube por sorte lia a » 
tracção «Io dia 22 do corrente. v , 

O dr. Carlos Hotelho, secret.uio da 
Agricultura, segundo ouvimos, vai cOu-
vidar o Congresso e outras reparti-
ções publicas a visitarem as obras 
para o abastecimento dc ag".a da nos-
sa capital. 

Os srs. Júlio Antunes de Abrr 11 f í 
Cia. são quem dá a sorte incoutesta-
velmente. ' 

Por isso a sua agencia de loterias à 
rua Direita TO, enche sc de freguezes 
qije levam a certeza de coruprar ali 
oh 50 contos da loteria da Esperan-
ça e os Õ0 «Ia Capital Federal ' 

Essas loterias correm sabbado pró-
ximo e os «pie dese jam enrique-, r-uo 
não devem jwtrder a boa ocensi e , .pi»» 
se lli. - oflérece... 

I! e--|ierado no inez prox:-. • 1.0 
Uio, o n vmo. monsenhor Antonio 
Sabbatueci, promovido do internim-
cio apostólico a núncio do Ü asil. 

Míjnsciihor Sabbatueci ocupu-.a o 
cargo «le internuncio em P»u. iif.- Ai-
res, «l« - le Maio de P.I00. 

Festejou hontem oito annos •!•• e x i s -

tência o 1'iji ieio (f«í Suo 1,'arlos, «pie s«-
publica em S. Carlos d " Pinhal, kob 
a propriedmle e gerencia do sr. An-
tônio Auyusto. 

A •oiitardo «lia 21'. a 2S do .i reu-
te coiik çarão a funceionar 111 nu- leo 
('nmpo-i• Snll'x, as feiras ali ••:•••:.da.-. 

O italiano Aflonso I.iguori. cuja 
extra.ficção foi pedida [iclij : r-rn.. 
da Italia, antebonte-m preso .1 ru;« 
2õ «l1- Março,'está conilemuad • pela 
justiça daquello paiz á pena «b _ .!«-
perpetua-, por crime de mor!<•. 

A Camara de Commercio ft.-ili.-nin. 
em sua ultima reunião, resolveu .-«•n-
surar o procedimento do» sr<. ."•••av«i-
ne \ Cia., estabelecidos com n.briea 
do instrumentos á rua I I do .)nuli-. 
por haverem concorrido à Expofciçào 
d<- Milão, apresentando instrument. s 
que não eram «Ju sou fabri"o. 

Apparecerá. brevemente na C q,it;d 
da IJepubliea um novo jornal d... nia-
nliã, o JJiuiio tlr Kotkia* 

Hera seu director o dr. Peilro l.eão 
Yolloso Filho, «jue eo:n u pacudonv-
mo de <iil Vhloh abrilhantou .1 
luninas «lo l.viieiotlti. Afuiilin, «lurante 
muito tein|ki, eoinnientando i ..par-
cialmente os faetós da aetualid ide. 

Foi nomeado collector das p 1 «Ias 
federaes em Fartura-, nesb- K :idn, .. 
sr. Manoel Custodio HibeirO. 

O -r. ministro da Fazenda autori-
sou hontem a entrega de mui-
l.m^>:<KN)$0ll0 á Caixa de Amortiza-
ção afim dc .serem iic-ineradas. 

FisUi «:aleiila«lo em im.'-no< dc f. . mil 
saceas «le café o nlml: existente i. 1 «--• 
tação da Kstrada de Ferro P « ili-ta. 
situada 1 111 líibeirão Jionit«> • 1 - «Ia 
ferro via Doiradcnse. 

Demite «lesse pequenino Uiaunia-
turgo «Io piano, «pie. no pah-o do 
Snnt' A nua, se apresentou hontem 
a uma numerosa assistência. «Ia 
qual fazia parte a tina fl '.r «Jo 
nosso meio intelleetual e «rii-l iou, 
bem como todo es"e mundo ei. çante 
e distineto da sociedade p.iiili-tana. • 
de,nnte dessa ad-navel criança ge-
nial, iamos escrevendo que di 'a 11 
critica, a sizuda critico, a sabidiona 
critica y O pasmo, a admiração, o 
entliusiasnío t rancam-as portas . 
toda a unalyse, que 11 uma tal orga 
nisaçuo artística ti ntas-M.m faz.-r es-
ses catadon-s «le imitdf zas p arquei 
ros. cujo recai ho c muito de iqire 
ciar nestas festas «la arte Não ha, 
portanto, outro partido 11 tomar le 
isto a coineçir por nós me-mosl 
senão o «le joeirar no diceiomirio 
uma escolhida . oito. -10 de qualifi-
cativos «pie tiadiizaiii n o >!• «pie o 
traduzem) o «-slado d alma d«' imlns 
aqiielles «pie tiveram a ventura «le 
assistir a noita la ."1'tistica propor-
cionada hontetn j.o: Miecio ll .rszo-
uski no San' Anua 

•Ia a curiosidade p 1 parte de to-
dos os assistent.i s, antes d " appa 
recimento «lo in. omparavel rn-inoM-
era bastante signit ativo, poi- vi-i 

F ^ R P ^ S 
ít ilf ^i >1' H/r,ito* ou 

\t: «li/cp j«iv o »!r. >íi'_rii»-l 
Í̂crrít «Jt»\'DJcjii ih rolUya* 

«e um KMarc-iu a<» ri* 
' qnerim«fit'j que vae faz*» 
para L i I j n<» juoto-
c .lto f. coui a 
• íe to.iof, «w-r juiz. »!*» 
r* if<» r e m i a o fir. Aze-
\( |«J M.ti ctftffl f.r»»V« 
tl- *>o!i*.l:«rte<faMfo pt*i<> «tu 
f/fcĵ CtO. ..» 

f.sfc i»» 'C»> ^ gran'H"««tu»<- (mlunco f 
Vae «lo \/evHo Mar<| i • * arrtut- m, 
|>o «en talento, attí-̂ tra-l * 
Na* folhai »< ho en »riiií- trrjüecçia 

*• raln!a tem <> rinmto 
Faz *VtíH:nT9*m. meao9(»ftl: 
l>« nma f^rta, prov-Mi »ft"» e aiati-Jo 
*lnt ftff r"nfH 'ff Mfr pwrrpfftl! 

Ifc» outra* <)<> it e ifii-í»n>o tam.uU 
íh>wober?** por f**f- fnt. harel. 
V*yr «ie aar«-ira rH*> e«tr»nfK>. 
Klle nan a nimi <io «eu pttp^I.... 

-



a 

O t 

Cmmwk w Ir í «dl 
O r ( a m d o v a m m e r r l o e « I o * 

l u t c r o M M M i l o |IOVO 

t\tudndo im 17 'Ir janeiro tlr JHH'I 

RtdacUr-chefe- OLYMPlQ LIMA 
BI:Í>AKÃO K o i u i i n a - \ Ht 'A DK 

S. BliNTO S." üõ li 

CtlxM d t f o r r e l o . F -Te l epüonr , 020 

1 'he íos m . A-

N'u cidade 

hjl VATl I! 

A uno . . . 353 OOO Semcsti-3.15SOOO 
l'ura o ítllcri.'T : 

Anuo . . . 30830Q : Scmoitie. S09003 
J ura u Kxliaic/cin 

A-.iaa . . . BOSOOO | Semutr». 350000 

Anr.'ineioj c outra* publica /'co até 1' 
horas da noite. 

Não circula áa segundas-Isiras. 

vclmento tc rellcc-tiu no olhar, no 
ytr-to, na nltit ' jdo dc fada e8l'ecta-
dor que, : itioso, csjterava o mo-
íuonto no vt-l <>. 

A té quo i. -o desejado momento 
(he^ou ]>c volta da a nove horas: 
ajji i.as Míc.-io surgiu em scetia, 
niMoeas e prolongadas palmas se 
üzeram ouvir j>or toda a saia. O 
genial incuiuq, cuja figura phyiiica 
po&.-íuc um i|uê d.- irresistível fluida 
de svnipatliiti, agradeceu a demon-
stração de apreço por porte da as-
>i-tencia e. fran/.itido uo de leve os 
lábios num sorriso, após uin ligeiro 
ineücio de cabeça, cu jo » cabcllos 
c( mpridos lhe imprimiam ao rosto 
uma certa expressão dc fo iça e <ie 
vituli iade, stutou-ac ao piano e en-
trou a executar, no meio de um 
ail< ucio absoluto da sala, a primeira 
j>e. i 'lo concert >—Prrtndio efugnde 
offi-i , em lá inenor, de llac-h-I.iszt. 

Cuino .sabem (jv musicisttis e ama-
dores intelligentes, esse trecho ofte-
r> '.e a maior difTiculdade a quem 
o r secuta, porquanto dependo de 
uni te linica imppeeHvel para pro-
duzir o devido effeito. Pois Miecio 
t'"i <le uma tal meticulosidade na 
sua inferpretaçâ'., que deixou, us-
soiijbrado e estupefacto, o corpo 
professoral do nosso Conservatório, 
qur ali estava presente. 

I. 'go que o glorio-o arí i ítaziuho 
pol t o tirou ao piano a ultima n >ta 
do !»•:lio es nt:lIiâomusicalcl..s-ici»-
p>ir a it ico.dctodososrecautosdasala 
do iheatro irrompeu uma estron-
de^. - v a ç ã o a o m ravillio.-j pianis-
ta. Hestabeleceu-ee novamente o si-
lencio. Miecio não se fez esperar: 
iniciou as .'il' rarintú" na dó '•'> 
ni'1 •. dc Beethovcn. 

<) ' jenio portentos » deste grande 
ysitor, qu> nas sua - vana^k-s 

guardou sempre o principio da 
unidade • se d stinguiu pela con-

pÇão i cvpçã ' p • •*!••:» <• apuro da forma 
musica!, não podia ter melhor in-
te rpre tado que o excepciona] me-
nino, tal o destaque que elle deu a 
npuleneiu do rvthmo c ás velaturas 
üa^ auaiiças d o seu t iab i l t ia . 

.Na eKuIeir.i dos son- com que 
jicUi musical não lhes graduava 
i pa sagem d " um tempo para ou-
,ro !_ Quanto colorido na ik-envo-
<U(,HO d s themas! 

lío^tli v n. que comp••/. admira 
veis syinplioniiiü como a Juntai, a 
l'ii 'i,;iil e a yotia, é, além de um 
cou.-umniado cultor da f o rma , um 
niusicista-poeta de vôo largo. 

Mieci", já pondo do parto o la-
do techn:'-o da execução pianisti-
ca, exp i i 11iu J do e-se for ío Senti 
incuto ile bravura de qqo está sa-
turada a obra bcethoveniana. 

Terminada essa primeira parte 
dr. concerto, o pequeno mas a»-
sumbn so artista foi delirantemen-
te acelamado, sendo [mt diversas 
v-•/• s chamado ao proscênio. 

A segunda parte não esfriou cin 
nada a temperatura ardente de ad-
iniração que continuava a cercar o 
privi legiada criança. O primeiro 
trecho foi a MtJwlia de( i luck-Sgam-

.baiti. Já Miecio não tinha mais a 
enfrentar as escnhiosidadcs dc uma 
ex< cução diff ici ! ; ma?, por i^so mes-
mo, i-rescia dc. ponto a difticuldado 
pela demnsia ila manrira simples 
da Mrlodúi. l>cjMiin, é preciso mes-
mo ser um extraordinário concertis-
ta para pa-sar, een-i decresccr a 
minimn j<oll- gada no seu mérito, 
de üach e Beelhovei), dois clássicos 
de vulto, a < «htck-Sgqrnbntti e < ho-
pin. que são de unia feição mais 
leve « menos severa. 

Mas o facto que a Mtlodiu de 
(duck-Sguinbaii i deu ensanchas a 
qm Miecio mostrasse que pôde ser 
grande tarito no esmero da estylis 
ti' ii do piano como na singeleza dc 
uma mu" i 'n «-trual no trecho citado, 
cu jo df-senho melodico t< tri uma tal 
iinura, uma tal simplicidade, que, 
liiioiu inteipM ação, que não seja 
verdadeiramente superior, pa.isa por 
urna coriiqu'-iricc, uma banalidade 
uma bolha de °nl'r>n. Mas >• <pie o 

s.vmpatMeoe pequenino t;ii 
por ai o sentiniento, • effusão d'« l 
ma, Mae quid-dnitwni, a que cha 
mam inspiraçÂo, e que nada mais 
é do que a característica do geuío 
prediposto sempre á emoção num 
grau fóra do commurn. 

A pós a Melodia, que foi muito 
applaudida, Miecio Horszowski, que 

oriundo da Polonia, deu comevo, 
com visível prazer intimo, ao ln-
/iruin/itii em fã susienido do seu 
compatriota Chopin. Ta l interpri a-
(,'ão não podia deixar de ter grande 
superioridade, já por s t idêntica a 
genitura de raç-a t m ambos, autor 
e interprete, ja porque Chopin, um 
compositor inspirado, um poeta sub-
til e encantador, como lhe chama 
Scudo, é o musicieta que mais at-
trae os pianistas. 

I>o sorte que em todas as compo-
sições de Chopin — /iiproHi/itii em 
fá sustenido. Mtt-thka em si menor 
e Xocturno em ré bemol — que f o -
ram seguidamente executados, o 
notabilissimo concertista de 11 an-
nos de edade fui simplesmente es-
tupendo. Este qualificativo, cumpre 
dizer, não expr ime liem do mais 
nem de menos: é preciso, é exacto 
na sua significação. 

O resultado fo i urna estrepitosa 
ovação a Miecio, logo após a exe-
cução dnquellos trechos musicaes. 

Esta segunda parto encerrou-se 
com a lihí.jmtdm n. 8 de Liszt, 
cuja vigorosa enformatura musical 
teve uma forte interpetração por 
parte do inve j ivel menino, mesmo 
apesar de não poder elle ar ar de 
todo com o hriu de tal composição 
por deflicieucia de força muscular 
no pequenino punho. 

Abriu-se a ultima parte com o 
Minnrito de Zauella, cuja tessitura 
de uma adoravel tenuidade de fili-
grana, t . ve um suave relevo na 
primorosa execução dc Micccio. 
• iue diremos agora da profunda tris-
tesa, da melancholia infinita que po-
reja desse corpo de s ais tão bem 
casados por uma idéa de morte que 
se intitula Mm riui /iduIhc, dc Meu-
delsohn V Depois, não sabemos por-
que, mais tristes nos tomámos por 
ver que essa criança de 11 anuos 
de eda le, de cabell >s compridos, 
de olhos vivos e se smadores a uin 
tempo, em vez de f ilgar como toda-
as crianças da sua edade, já dispõe 
do poder de concentrar o pensa 
monto e de expr im r cotn tanta es 
the-ia, com tanta emotividade, todo 
0 sentimento da comp >siçáo de Mea 
delsshon. 

A ]'Hiuí< deste mesmo autor, 
f cada em seguida, alcançou eguid-
tnente um grande suecesso j " l a 
suavidade de expressão. 

Ao concerto poz fim o J'lr')iir 
ifiri ' '. ile 1'aderetvski. ' » que foi a 
c.\e lição dc-ise trecho musica! lão 
cheio ' le bravura não se des'-reve. 
1» genial menino cresceu ainda ir. tia 
aos nossos olhos, pois, patenteou 
que sim te hnica é iuexcc iivel, que 
conhece cotno ninguém o uso dos 
pedaes, que sabe t i r i r do piui.o os 
ii.ais oppostoa cff -it >s, ora obtendo 

| suaves graduações de sons, ora con-
seguindo vibrações fortes e pode-

1 rosas, que, emf im, o piano não 
tem para elle o mais recôndito se-
gredo. 

Pois foi a essa excepcional orga-
lésação artistica que a platéa de fi. 
Paulo fe/, hont-in a sua mais si-
gnif icativa ovação que temos visio. 

E, vamos e venhamos, e.--o me-
iiiuo-prodigin é merecedor de toda: 
as homenagens. 

Coisa incrível : desde-o aunns de 
edade, .dizem os seus biographos, 
iniciou se no estudo de piano tendo 
c >nio professor uma celebridade de 
Viennn. o sr. Sexhtizky. .Ia aos õ 
annos era considerado um rirlwnf 
e, em um concerto publico, chegou 
a enthusiasmar os subditos dt 
Francisco José. Cbrismaraiu-uo de 
Mozart redivivo.. Pois menino o au-
tor de Dou (iiorniiiii m> começou a 
apparecer aos x annos de edade 
quando tocou orgain na capei In de 
Versailles d iante dos mais reputa-
dos mestres. 

Ora Miecio, numa edade em que 
ainda quasi que esta nas faixas in-
fant h. j.i começa os «'-us estudos 
pianisticos e attrae a attenção de 
outros rirtubsrs. 

Francamente, uma tal precocidn-
de artística, «e não ha cxaggero p r 
parte de seus admiradores, orça 
por um assombro que nos deixa 
sem uma explicação e nos mergulha 
em vagas «u['.posições, 

Que elle um gênio excepcional 
[ifiis, não ha duvida. 

Que é o gênio? I lesprnda por nós 
Mm .Yordtiii na ^ua /'.v//cAo/i/iyK'> 
logia do qrnio c do iubnto: « O ge-
mo é uma formação extraordinária, 
independente da nossa educação c 
da nossa lx"»a vontade. El le repoisa 
sobre o desenvolvimento particular 

4 » Um centro M u t u o e, At L e r , li Oomtfe, l i TVeòphllO Braga • 
até eobrê raüitoa centros ou s o b r a l outros Mgadorea. c convenci-me de 
todos. Sob o ponto de vista puia h u c a A w W n a de! os 6 u m . doutn 
mente phvsiologioo, deverae- i í , na » » 11 s '™d ü? . f® " Z 

. " ' „ , . atheu íiio brado* de um louco, ou 
realidade, chamar g emo em todos 
os casos em que um centro nervoso 
qualquer tivesse um desenvolvimen-
to que excedesse cxijaordinariainen 
te o cstalão comuiuui. Mas cumpr 
reservar o nonip dc gênio aos seres 
c-in que se desenvolveu excepcional-
mente não qualquer centro infra-
humano ou extra-humano, mas um 
centro puramente c exclusivamente 
humano, sendo, pois, certo que a 
perfeição dos centros c-erebraes su-
premos é a base de toda a genia-
lidade e que esta fuuccioua a luz 
do ,/uiso e da roíilndi •. 

Se assim é, não ha duvida que 
Miecio é um gênio, porque esse 
menino, segundo dizem, alem de 
ser um in*fitado, c um vcluntario-
so cheio de discernimento na arte 
que executa. 

Agora , dizer-se que Miecio é a ro-
incarnação de Mozart e inadmissí-
vel e. demais, teria tirar lhe t 'do o 
valor. 

Assim, o que podemos acceitar c 
que elle e um produeto selecciona-
do de progenies aperfeiçoadas. 

Honra, pois, á genial criança! 
J o ã o l ' r cN|to , 

Os livre-pensadores 
ro: 

• A O P A U L O 

I V 
i Haverá convicção no atbeismoV 

Eis a questão philosophica que va-
mos hoje esclarecer, como preliminar 
ainda a demonstração que devemos 
faz r da existência de Lleus. 

Sc alguém me perguntasse se have-
rá atheus convictos, se a philo^ophia 
sem Ileus terá a prerogativa lueritoria 
de uma bõa fé sincera, sem ser uni-
camente um munnurio de lábios a 
fiira desacompanhado d i convicção 
interior e do apoio da razão, eu daria 
uma resposta que «'• muito do meu 
.-•ciitir c a que mo julgo bastailtemen 
t • auctori-i-.do pelo ensino do emi-
nentes capacidades. E--a re-posta, i-il 
a tenho, alias, dado ja muitas vezes), 
é simplesmente negativa: não ha 
atheus c invictos. 

Não é possível ' i i e um intcllecto 
pensador, um cérebro d homem,onde 
• ' i t o l e i a mais o i menos viva n 
Ch i lima da ra/á relanctando os olhos 
.. -e o mundo que nos cerca ou de-

tcnd j os n i contemplação do nó-
mesmos, não sinta fi-r.d i da liar 
neuia univii>al, incapaz do t'-r 
Ihlid i des.- eiiyfjrina ind •cifrav-l que 
M- cli iina " •! 'is >. c iii-tantaiieamcnlo 
os não volva para o ali > á procura 
do < Irdciiador e do Artista do mundo. 

liem q c paiitlicista, sempre dizia 
o p )(.'!a : 

K ou, • •iilui panthcÍHtn, 
l'oii!c*iii»!r»\a o:i/'0 profundo 
<j • um onude gemo d " Artista 
rta-pcndeii por solire o mundo. 

peor do <|ue ímo, porque so não es-
tá lou- • e |»ersiste em o negar, men-
te cor ienciosamente e é um | er-
verso 

O ! iver-o um livro onde se lé 
a oinnipotenci i do Cioador; mas mui-
tos fecham os olhos e recusam ler, 
ou leni ao contrario do que lá está 
escripto. tjnc admira is-oV l ie que 
monstruosidades não rc-a a historia 

Em todas as ubras ipio dão com-
hat - ao Eterno, Ileus, para ter ele 
mentos para julgar, precisa de perinit 
tir\ ainda a—im eu não encontrei 
uma só local onde se gravasse com 
todas as |etrn« c-ta sentença—não ha 
Ileus! Negam tio, sim, por muitas 
vezes, mas sempre dando extensão á 
phrase e receo- i- de falar claro, como 
0 caçador que. de longe e repetidas 
vezes, desfecha -obre o rei das flores-
tas, o brioso 1 áo, a sua arma cobar-
de, mas do ipiai não ousa todavia 
approximar se. 

Se c verdade, segundo a mu«a de 
1 lereulano, que 

No tlia ilo furor cm vfi<» InianirAS 
I ii(rii ante o.lleaa forte, 

<}nanifo ifo arco treinen-lo irailo imjiclle 
Sctta cm T'ie pou-a a morte. . . 

eu não comprchendo devera-, o alem 
d i mais, ijual p — a .-cr a prudência 
dos atheus !» 

1 m i s t i o a m e 

SERVIfO ESPÍCHL HO "(«MÍERCIO DE S\« m w 

Sã i acti i o me i,,r vi stiglo 
Km nenhum duiradn tect/i 
I i,l- mão- il i<|Uclle 1'rodi^io, 
lia-i mãos daiju -llc Architccto. 

<.l',si'ih .liié/yii, no lOccidente») 

N io O homem nunca poderá con-
vencer - - dc que Deus não existe ; e 
se o- lábios o aflirmair., temerosos do 
er.ganar sc, ao menos uni resto de 
luz interior c clara protestará sempre 
Contra as estultos aíftrmações do co-
roção. 

Não ha convicção no atheismo ! Se-
ria. alias, uma injustiça clamorc.-a 
por parle do S t Su rremo que Elle 
não iucutis-o o seu coiihei inii-iito nu 
alma dc todo o s r racii.nal, uma 
vez tendo-os creado para uni fira su-
perior ; mas o que é certo, rc-olula 
c catliegoriCilln-ute c,-rlo, c qu • do 
alto chove essi i-onhceimeiito -obre 
todos os humano-, e h > uma grande 
depravação <fe co>tiniies jx'ide oppor-
lhe resisti-iii-ia, aliás infrueluo-a, e 
degenerar no atlieitmo. A« i>"rfei 
ç'ic-1 invisiveis de fleus, diz o diva 
pliuador do Areopn^o, o grande ts.»o 
Pa lio, tornadas i oinjin le u-iveis pelas 
eoi-1. ipic foram creada», lizeraui-se 
vi-iveis tão bem como o sou poder 
eterno e a sua divindade, dc modo 
que elles fos atbelis são indesculpá-
veis, |«orque, tendo conhecido a Ileus, 
não o « lo ri ficaram e não lhe rende 
rairi graças, f -c ih Ht ttnri ernm nos 
jw-'/*1 /i *«». iinriilt>ti. O sfft r insfti 

• í/ > >r>'t >< it uva iritrltigrhria.» 
Quando deante de vós se apreen 

tar um sectário aftirmando por pala-
vras que não crê em Jicus, pergun-
tai-lhe á cpjeitn i roupa .-o decidida i 
eonvietainente elle cre ijne de fanl 
Ileus não existe. Vel o-eis tartamu 
ilenr, retrahir se, <• pas-ar dr-se redu 
eto apertado para um campo nrii-
vasto, apostmphando contra as su-
perstições, proce- i leviano, que bem 
prova ter elle a verdade o a certesa 
açoitadas no fundo do peito, mas 
tão fundo que não afflorain. 

A rnirn irie tem acontecido isso 
muitas vezes, principalmente com jo 
vens collegas que seguem o • positi-
vismo. 

Não! Não ha no aih»-i"Wo nem 
.convicção nem franqnesa. I.i Itiicli-

Histeria do Brasil 
O illustrado escriptor sr. Rocha 

Pombo acaba «lo confeccionar a 
tnâis completa Historia do Brasil. 

Os críticos mais n .taveis tèm f -ito 
a respeito do grande escriptor as 
mais clevadirs e honrosas referen-
cia.-, julgaujp-o no nível dc César 
Cantii, o portentoso iéstoriador uni-
versal. 

O iniporttfhfe trabalho é dc um 
vasto plano,,^111 que assenta e re-
vela extraordinariamente todos os 
acontecimentos históricos, ontra-
nhando-sc na apuração dos faetos. 
que se desenrolaram na situação 
política da l£ur>pa, nos fins do sé-
culo W , condições sociaes e econô-
micas, causa.-: inimediatas das ex-
pansões para', os mares e os primei-
ros descobrimentos. 

E' a mais importante obra de con-
sulta indispensável a todos, de mo-
do a ser coid^cida a evolução histó-
rica d ste grande paiz. 

.Seu 'o impossível dar o progrnin-
ii.a completot desto trabalho, resu-
mimos aqui as suas parles prinei-
paes : Parle sufi; elementar l . " O d e s -
• obrimento., 'Ü." A terra, 3.° As ra-
çasq.ie se fundiram, 4 "Trasludação 
da cultura eanipea, f).° 1'ormação 
do espirito níício i d, »í.o Integração 
7." O Brasil S.- A Independência it." 

período Rggcncíal e o segundo 
império. 1.0»/A Republica. 

l''-tn nhrií je a quo está tendo 
maior accsitaÇJlo em todo o H.usi 
e no cxtrauw.iro 

iiilltit oo-«tlrasil 
to-í sei il , lí.fíbí) 

J 
O represnut uite da casa editora 

pretende reunir o maior numero de 
a.ssignantes, átim de numa pagina 
especial desfji jornal publicar os 
nomes de todos os assignantes des-
11 obra dc m ido a s ber-se qoao 
as pessoas qil<e mais se íuter' sa i 
pelas letras , t ' ias. PuMjear-s • a • 
em classes, <! accórdo co.n a pro-
lissão de enri, assígoaute. 

Sendo iniii ssjyid ao representan-
te dirigir-.su (1 ss almente a grande 
numero dc cíValheiros dc ! im-
poitante capital, pede o ii stn a 
todos nqueli si |,|ue desejar. -si-
gnar a iinportknt ssima Ifishnti do 
Urasil o f a y i r ile rem tter uui 
cartão postal .ando a residência c 
o nome ao agente .principal da casa 
editora I Fonseca Saraiva iV Comp., 
sr. João Alcantara, á rua Conse-
lheiro Furtado, - 7 . » 

t -t.tliHI assieonn-
ó no Uio dc Jouei 

Vae i n s c r e v r - r c o m o candidato á 
cadeira vaga Ha Escola Complemen-
tar de Piracicaba, que será posta em 
concurso por estes dias, o professor 
normalista sr. Juvenal de Azevedo 
Penteado. 

Sabl-ado próximo, a acreditada casa 
de loteria* do sr líuben (Juirnarães, 
A rua 15 de Novembro, <>-ll, p eten 
de dar um alegrão aos sotis iremie 
/.es, distritmindo-lhcs os dois prêmios 
de 50 contos. 

A casa do sr- líuben íiuimarãe 
como os P ilotes sabem, é de uma fi 
licidade rara c, portanto, mais urna 
vez, os seus fregiiezes serão privile 
giados. 

I .VTIv l l lOU 

SANTOS, 
i l -r. Inspcctor «ia Alfandega, dc»|>achnu 
hoje, o» seguintes requerimentos: 

S'i.14, A'rthnr Nogueira Ar comp: de»-
|i;;che-se ile accurtlo com a.- informações: 
o'i7.í. Antonio Carlos Silva >v comp: ten-
do cm vi-ta. o | tittico do art. 51 das pre-
limitiurr- <la tarifa e art. 27 vias instruo-
ç.Vs de Novembro de 18W mantenho o 
meu desp; c'i > de 11 do corrente; 9203, 
os mesmos: lendo .111 vista o único do 
art. 51 das disposições preliminares da 
tarifa r o art. 22 das in>trm-çf.cs para a 
execução «1a lei u. 640. de Novembro de 
1 HO'), a limita de direito» em dobro sobre 
diferenças virific.-utas nos de-pachos. tia 
occasião da eonferencia «Ias mercadorias 
será applicada desde ijue os direitos de 
diferença excedam de !01$ooo (• este o re-
rrimen a<! iptado na Alfandepa do Kio; 
0283, Américo Martin- A comp: informa-
do pelo >r. Mendes, vá a commissãi> «le 
tarifa: o2tt4, os mesmos, informado pelo 
sr. Wandesley-vá a commis^So de tarifa: 
420H, Antônio 1'arlo» Silva A comp. in-
forme -r. Antônio Augrusto, ''203, K. Ma-
tarazzo «S: comp' jutite-se r, pnKesso e vol-
ts: S2'i4, H. K. Watiner, junte-se o priKes-
so: o.-24, Jo*( Ilento de Sousa, certifique-
se não havendo ineonveninte; 0122. M. 
Almeida óc comp: na forma do parecer: 
0031, Irilíflojf Irmão & comp: o sr. 1'orto 
para remetter devidamente rubricada a 
amostra i commissâo de farif.i, 

KIO, 25. 
Audarea gatunos conseguiram lionteiu, 

subtrahir rs mtlas do eorreio, na lota-
ção de Ouro I'reto. onde «ehiivam va-
lores na importância de -lSã$õOO. 

—O sr. dr. Felix Uupar, uiiuiatro tio 
interior, ndiou |>or maia quinze dias o 
inicio d tm exame* da 1* época da Fa-
culdade de l>ireito de Minas, menos os 
do quinto anno daquclle estabelecimento. 

—Oreorreu nesta manhã o fallcclmcnlo 
<1A viscondessa de Maracajú, cujo funeral 
será realiaado amanhã. 

—tl terrivel Carlrlln, eatnptiee do du-
plo assassinato e roufio na rua da Cario-
ca, continua sendo muito procurado pela 
policia que desconfia achar-se o mesmo 
no I listricto Federal. 

Kiiffeiiio Itoeca conserva o mesmo as-
pecto cvnico. 

Das jóias apparecida", parte pertence a 
Cftrlello. 

A outra parte liocca r.ão disse onde es-
condeu. 

ItIO, 25. 
Amuiihã serão «liaeutidus nu Gamara 

os "r.;imentos do inlerior, da justiça e da 
uuerra. 

— O cr. Froes Cruz requerei! que o go-
verno informe quantas pessoas foram con-
demn i las por peculato e destas quantas 
reiuuidiram uusse clime. 

— O dr. Pereira Fassos. prefeito da 
Ca|i tal, recebeu de presente uma placa 
de inetal, com o seu busto e com expres-
siva dedicatória, que lhe foi enviada de 
1'ariz, pelo esculplor Augusto Tliivier. 

— (i ar. dr. K<*lrigues Alves mareou o 
dia 8 de Novembro, ao ni *io tiia, para a 
inauguração do primeiro trecho do caes. 

O sr. K i lrigues A'vei, partindo ás 10 
horas da manhã, num grande vapar d • 
l.lin/ii Bratilriro, iitracars r.e«-c trecho e 
l Miiarií em seguida um carro para inau-
gurar a avenida á margem direita do Ca-
nal do Maneue. 
' H n sf-im dl s. ex». presMírd í In.mzti 

rsç.to das ciiras concluídas do cditlcio da 
A- >• iação C Jinmereial. 

KIO, 25. 
»Sctiwlu — O sr. Kuy liarbusa asaumiu 

a presi lcncia, agradecendo aos «ollc^as a 
elevada honra que lhe deram, elegendo o 
para p-e.sidir is ses i"-s daquolla casa, e 
f.iírndo a apologia da famçio motlçrado-
r i da aiesma. 

Fura servir á dig iidsde daquella assem 
bli-A. proinette o ora tor toil.t a s -renida 
de que ali se respira, contawlo com n 
co:daia parlaiutunar u o apoio J-*s seus 
celle.a •. 

\a ordeiç do dia, foi approvado, em 1-* 
discussão, (, projecto soSre us vantagens 
pecuniários deviilas ao marechal Cau lido 
C<s«t:u 

f.ini tnt — O sr. Froes Cruz apres?n-
toa uni projecto reorg tnisando a Casa 
.Ia .Moeda e creando mi diversas eíliia-

ti sr. Aífunisi Costa apresentou latri-
beni um proj-xto reorganisan'1'j n bililio-
tfiei-a do exercito, 

Na urdem do dia o sr. Thamaz Ca-
\alcanli tmtou da reorgauisação do exer-
cito. 

.Na segunda parte, o sr. Antonio No-
gueira defendeu a emenda «Io tienado 
soluo a fixação da força naval e redu-
xindo a ciricoenta o nuineru <le alumnos 
para 1907. 

0 -r. 'Mi >:nnr. Favali-anti diz que, em-
bora acceitavel em principio, t s«a emen-
da não terá b ic*n voto. 

1 oi encerrado o «lei,ale, e encerrados 
tau.beui os debates soMe varies projo-
elos. 

nui, 25 
I oram effei-tuadas diüget.ciaa para pren 

der o bandido VnrltVo no -lio srepa^u-t 
e em ISelem, li:'io seiido'enc > itral 

Fm .lucarepaguá, ^eudo iiims rado p^-
l.is auloridadi s |K>lici.ie* o retrat i de 
ftirlrtto, muita gente disse que- vira pas 
siir antes o criminoso. 

Fiirecc que o bindidi j ro ura se en-
caminhar para ciepetiba. SupiVic se que 
ti iiha fugido por mar. 

nu fcluii 
(/;'«('/io (latiormn) (22) 

i M d i o,Ao rir s i lva »ikika 

P a a c o a l e M a r g a r i d a 

IV 
Tinham si«1o frsndulentarncntc in-

troduzidas no j'Jgo rjuarenta e sete 
cartas. 

Mas quem as tinha introduzido? 
A» probabilidades estavam de tal 

ILcide repartidas rjne era elle o tinico 
• ganhar. 

—Ver i a I dUs« uma mulher, o co 
tarde M O ao menoa se defemJe I 

Paaeoal nem ae dignou voltar a ca 
toya: que lhe importava aqnelle in 
• A ã l 

l a f c a innoccnte, mas sentia se 
( M k w rolar no fnndo de nm ahjra-

M a m i a ; via-ae deshonrsdo, 
perdido 1 

K comprthendeu rpie era preciso um 
farto para oppór a outro facto, pedia 
i Ileus, mesmo por conta da sua vi-
la, um síieiyjrro, mna idéa, uma ins-

pirarão para desmascarar o culpado. 
Foi outro «piem tomou a sua dc 

fesa. 
Cotn arrojo,de «pie nin^uetn o te-

ria supp«Mo capaz, collocou se o sr. 
de Oaralth diante de i*ascoal e, num 
tom em «jtic havia mais d e s f i o «pie 
dor, exclatnon : 

—Estão num liorrivel engano, meus 
senliorefl ! Fascoal Kérailb-ur e meu 
arnigo e o seu fiassado rcpí.nde pelo 
presente. Vão no 1'alacio da Justiça 
e dir-lltes io se este hornern de bem 
é capaz da ignóbil acção de rjne o 
accusam... 

Ninguém resfiofeleu. 
I>ir st-ia «pie, na opinião de cada 

um, não fazia Fernando mais do ijue 
desempenhar simplesmente ura de 
ver, ao qual não {'xb-ris far i luenle 
subtrair-se. 

O «aje i to idoso. c« ja otár.iáo deci-

dira a suspensão <• a continuação da 
partida, foi o interprete da impressão 
geral. 

Era um bornem muito gordo, que, 
«juando faltava,soprava que nem uma 
pbcca, e a quem chmnr.vnm trarão. 

—Acho admirarei o sen procedi-
mento, palavra <le honra ! disse elle 
a Fernando. Não ha ninguém que es-
teja iivre d uma destas... Os tratan 
tes não têm «igual nenhum «pie os 
di-tinga. 

—E ' o que se chama um rimjwr», 
visconde! disse irônicamento nm man-
ceb<i. 

Coralth foi «Jirr-ito a elle. 
—O sr. ha de dar me satisfação 

dessas palavra- ! 
—Quaixlo quizer. 
E como os dois so medi.—em cora 

a vista, levaram-nos para urna casa 
contígua. Tocos, de ai para si, acha-
ram natural e mesmo justo que o 
vrseondç, tendo tido um desaguisado, 
diligenciasse desforrar-se com o pri-
meiro que se lhe «nfferecesaa. 

( I presidente do Estado sanccioiiou 
hontêm a r- ilução do Congresso «pie 
aniiulla a l i votada pela Camara Mu 
nicipal «lo Hi.o «ias I'edras, que regu-
la o exercici i de medicina e phnrma 
cia. ' 

Até ali i, 'o soltara l'a«coal nina 
única palavra. 

Ilepois de se ter por um momen-
to debatido entre as mãos dos j«iga-
dores, que s> tinham lançado a elle, 
permaneceu iniriurvel, relanceando em 
tomo um olbar bravio, couio se dili-
genciara desrolirir o covarde que pre-
parara a cilada itninunda cm «|ue 
elle cabira. 

For que «ra victima de uma cruel 
maebinação, não o polia daridar, 
com quanto lhe fiwse itnisrssível bus 
peitarlbe o fim. 

I le repento, os que o seguravam 
sentiram n'o estremecer. 1'ascoal en-
direitou-se : entrevira um lanrijx-jo de 
«spírança. 

—Mas não rnc será iiermitfido ten-
tar justificar me ? perguntou elle. 

-Fa l e . . . 
Quiz desembaraçar ae, ter oe bra-

ços livres ; mas, como os que o segu-
ravam nã«> largassem, resignou-se, 
e disse com roz ronca 

—Eu eatoa ionocente I lato é ama 

de Puileres, ii cout« atavio do dijiloinado 
sr. I.oite e «liticicn. 

A concorrência era extraordinária DO 
recinto do Senado. 

«i sr. Seabra filou «Io improviso, con 
fiando a dois t.tchygraphos a reprodue 
çíio do seu discurso, afim cie entregar á 
referida Comtnissiio. 

Iiecloriu que a sua presença era de 
terminada pela convicção de ser o por-
tador legitimo do diploma de snialor. 
Começou aniquilando o amontoado de 
documentos arruujados pelo sr. Oitieica. 

s. falou durante dms horas, pedindo 
rejioiso. 

1'niitinuou depois discutindo a inorali-
Iade que presidiu ao funccionameaU) da 

sua eleição. Pediu para continuar ama-
nhi a sua defesa. 

Ao terminar o seu discurso, a sr. Sea-
bra foi aedamado por todoa os presentes. 

KIO, 25. 
ii cardeal Arcovcrdo visitou o dispen-

sario de S. \'ieente dc 1'aula, assistindo 
á distribuição de aoccoros a SOÍ) pjbres. 

Assistiram a essa visita dÍ9tiuc(as fa 
iniliaa. 

A menina Julia fe: uma saudação ú 
sua Fminencia. 

—tl sr. lontra almirante Alexandrino 
do Alencar partiu para Ilello Horisonte, 
nfiiu ile conferenciar com o dr. Affonso 
1'enna sobre assumptoa concernentes A 
marinha. 

COKI MHA-, 25 
Ilontein, as I I horas da noite, foi seu 

tido um tremor do terra nesta cidade. 
O phenoineno seismo durou 15 segundos, 

Manifestou se, a principio, fracamente, 
leudo terminado por fortes abalos. 

A população mostrou ao alarmada com 
a proilucçSo do phenoineno tellurico, 
reinando grande confuaão. 

No local, onde se acha o forte de Coim 
bra, foram também sentidos abalos, áa 10 
horas o 25 minutos da noite. 

HFI.I.O HORIZONTE, 25 
O sr. «•ontro-almirante Alexandrino de 

Alencar chegou hoje pelo expresso, aen-
do recebido festivamente pelos represen-
tanU-s do governo, bandas militares e por 
grande inassa de povo que o acclamou. 

—1'ase ai ã tarde por esta capital, em 
direcção de este para oeste, uma nuvem 
le gafanhotos. 

E X T B I I O B 

de 

Kit i, 25 
Constava agora que o b.indid i Cirlrlto 

fóra preso na raii da rr» 'dc 1'ctro-
poli». 

KIO, 25 
Sr na fio—O rr. .1. J. Hcabra respondeu, 

ri.- scs-iiio de linje, periii.lc a eoiiimissão 

cilada sem egual .. I g n o r o quem te-
tiha ido o autor delia, mus deve 
haver aqui quem «i saiba .. 

N isto foi interrompido por geral 
apupada. 

—Unerem «-Mecutar me sem me ou-
vir ! proseguiu elle, elevando » voz. 
Oiçam-lne... lia uma hora... no mo-
loento de irmos para a ceia, quasi 
que se lue ajoelhou aos pés mada-
mc d'Arg«-le«> jiedindonic instante 
rn« nte que me retiraaac... A sua per 
torbação assombrou me, mas agora 
acho-lhe a egjJicaç-ão .. 

O sujeito a qnem chamavam barão 
voltou se para madaine d'Argeles, e 
jiergiuitou lhe : 

—E ' verdaile o que «li/ este h >mem? 
Ella ergueu se a tremer e retfooóem: 
— E verdade. 
—Por que razão iaei-tiu para que 

elle se retirasse ? 
—Não sei... f«ji um prt-entimento.. 

pare-eti me que estava ptra sueceder 
o que quer que foeat. 

A hesitação de oiadame d'Argelès 

.SANTIA<<<>, 25 
Foi assassinado o juiz «le direito 

Cocopilla. 
—Consta que fracassaram »s negocia-

ções entaboladas pelo sr. Vicente Santa 
C'ruz, para constituir o novo gabinete. 

VA I.I'A HA ISO, 25 
Sentiram se liontem, r>ela madnieada, 

seguidos tremores de terra, nesta Capital. 

ItCFNOS AIlllW, 25 
Uni grupo dc «leputados apresentou á 

<'amara um projecto de lei, subvencio-
nando a i-o.-iedade de escriptores, recen-
temente constituída, 

l'or motivo do unnive.-sario da rainha 
Ia llespanha, a respectiva legação deu 

uma recepção que esteve muito concorrida. 
<1 sr Alcorli» mandou seu secretario 

cumpriuientar o ministro liospaatioL 

PA 1(1%, 25 
Iloutem, na assoiublca do Aulumobilc 

< luh.lc h'r<uítr, foivoiada-por unanimida-
de a projn>sta de felicitações a Santos 
Duniont, membro desse clnb e primeiro 
que conseguiu erguerão a 50 metros, nauí 
apparelfin mais pe/ado que o ar. 

1'AUIZ, 2ã 
A nomeação do general 1'icquart para 

ministro da guerra eslá. sendo considera-
da coino uma auda< ii do sr. Clemeneeau. 

— A propósito do novo ministério, o 
7'í/n/i* diz que a situa ;ão da política in-
p-ruaelonnl «Ia Furopa, presenteiuente, 
está em taes condições que não ha nm 
ministro de quem se possa tsne.ar uma 
política que provoque a guerra ou asse-
gure a pa/.. 

— O Tem/is appreva r. substituição do 
sr. Itourgenis pelo sr. Fiehon, na pasta 
do F.xterior. 

—o capitão Alfredo Orrjrfua foi inti ma 
do pelo sr. Kduardo Ilrninont, dlrectorda 
l.ihrr 1'iirole a publicar a senI n s da 
Cõite d" C aiação, no ultimo processo d« 

LISllOA, 25. 
Nut.c as de 1'akar i.oliclam o naufrá-

gio i(o lugar Jinia Amitjot. 
Salvou-se a tripulação, 3endo oa prejuí-

zos calculados em Iririta contos, 
— làn l/Hirençe Marques começou se a 
nsirncção do observatório meteorológico. 

Brevemente será apres «ntado o pi o 
jecto srbro a nategação entre Portugal 

o Ilrnsil. 

1,1 >NI KKS. 25. 
Foi proliibi la a manifeatação tuiuul-

tuosa das mulheres que pretendiam pe-
netrar no palácio do Parlamento. 

V I V A YORK, 25. 
Foram pr--s is ibv. italianos nrinadoa, tl-

los como clicfcs da associação da - mão 
negra >. 

PFTFlíSBFlíGO, v5. 
' I conselho de ministros resolven redu 

yir a 4 I 2 por cento a taxa de juros «Io 
empréstimos do líanco, aos campooezes. 

VIENNA, 25 
Na sessão do Rt ichtag, o sr. Vcn P.eck 

declarou que a demissão do ronde <!o-
luehowski foi espontanea e não movida 
por divergências. 

l'KTF.RSl:t IM;0, 25 
1'onata que as eleições da lluma serão 

effectuadas a :W> de l>e/enibr»> prnXÍniof 

i qae reina. 
a relati 

MII.ÃO, 25 
Foram presos os corretores dt 

Glgli e Sbavagllo, que cafieculavam s-Zi 
o agio das aeçftt s das fabricas d- ,,, j l 
Temi. 1 a* 

MAIIRIII, 25 
O sr. Mcnlero Rios d«clai..ii »,.r |, )lâl 

lavei a decisão em que está d lcj\ ,r » 
presidência do Senado, caso s JJ| 
sentado o projecto sobre assnüee"». 

ÜKRI.1M, 25 ( 
tl imperador «.uillieruie p ... , ;ri 

ponibilidado príncipe AUr i j _ 
lienlolie, presidente da Alta Al-.. 
mo castigo pela publicação ou;- i | 
cipe fez de auits memórias. 

HAVANA, 25 
Conforme ns ordens do inini-: T.ift 

as uutoridadea desuniram e stii . ,, .,J 
mar as annáa tomadas a s '.'i« : -

rHILAI lKI .PI I IA, 85 
Km Trcnton foi constitui Ia. 

capital de sei? milhte*' de .1 , 
companhia Tratis-A1a«ka "-ibetiiir, -. 
a construcçío do tunnel subin.irii 
t feit i de Hehriug, unindo a A: 
Asia. 

• um 
•e « 
l'»r» 
• i-, 
a a 

W"KXOS AIRKS, •_'."). 
<1 sr. Roque Costa, represente 'e « 

srs. (-islã .v Coinp.» inaugurou a < . .; 
ção dc vinhos portugnexes, especi:ilinent» 
da Madeira e Collares, compare,.,,:,,, 
exposição, além de outras pessons. . ' .. 
presentantes do Diário e do •/• w' fa 
C-ommtrcio, do Rio. 

— Communicitm de Concordia que o 
cyclone que jiassou sobre e sa ciilade !»s-
truiu 70 rasas, registando-se numerosa, 
vietiiuas. 

—Constataram que a estatistici pulili. 
cada pelo sr. ('arrasco sobre a proxinu 
produeçío de cereses é exagerodissinu 

—<1 sr. Raso Vilbaso, encarrega Io p..|( 
sr. Figueirfta Aborta, presidente da l: 
publica, dc syndicar sobre as causas Hi 
recente sublevação em Mendoza, pa:uu 
para aquella cidade. 

MOXTEVIPE O, 25 
Vae ser construído nesta capital r.:h 

novo edifício destina-la a Itolsa. 
—Salvaram-se oa tri|>olaiites do \ a[ki| 

de guerra Flore», ignorando se o paradei-
ro dos que naufragaram no líio .la.-uarào. 

SANTIAGO, 25 
Tem proseguido as conferências ,1o 

presidente Pedro Montt, ro:n na uibi-
liditdes políticas do pai/, para resnlver > 
crise ministerial. 

T.IMA, 25 
O Congresso acaba de approvar o em-

préstimo solicitado pelo governo para • 
compra de armamentos. 

ícos oos mmtm 
Mu i i t o * 

Km data de : ' 

A«ha-so nepta ci-lailc o »r. 1-runM.soo 
1'icardo, exímio aina<k»r e professor !e 
es^rima, u qucai ha tempos a;-re i»-
in os em «uaa difttceis e arrisca«lis-i iü« 
j.rovRH no Tbeatro Guaratiy, qu.mdo iqai 
fí̂  eve o ^ian«le caiculador J. laau li. 

Esse professor, nabciido que ex.siem 
em 8.%utoa diversos i-avalb^iros a o ira* 
dos no nobre f-p «rt da e.«»grima, prtu« r<le 
or^anisar um pequeno toraeio de arin.' 
branca», o qtml se efíecloará «m ur 
«ala de aocieda e, f.ropti» para dar <o 
ás exiuas. famílias que quiaeiviu as.>. 
a i-»5e ariwtíicratifO exercício. 

Na Frarçi, Italia, Hespanlia,Alietnm. 
e Inglaterra, preéidcn» ou grandex t i 
neii>H ahan pci.iona^ens, fjiu' disput m a I 
honra de distribnir oh J r.-mios aos 
mais tw di»TÍn_Mi' m. 

O professor Ricardo otividou o,«i cava 
Ibeiros e senh'>riíaüi nnaul »res de;se h;. rt, 
a favorecerem no n v orj^anisação de um 
torneio para ic ilisa^o de ns.«altOH, ., ; * * r 
de pibre ou flore tf, ou iikhbio á «s; t Ia. 

— O sr. gjardii a;ór, c:a { ivM-nça l 
conferente® «rs. Anu"J *•» !/»pfs « .-«• 
tantino ..Serra, mandou Ia rar «liver- - • • 
lumes de ba^a^fn»» d»"» ; assajçeirop, \ ;.<<-
ter recebi lu «lenuncia de que os «nus 
vo'umes conté.n contra bando. 

Ao que parece, existe ne*ta cidade -a.ia 
connnandita qualquer, fiara esi»l . "tf» 
de^se ne^oci », eeaipre firodactiva j»tr.i 

»m o pratica, emquanto tem a i i > i 
dade de n.io ser pepidv, cmno se <O-mi-
ma »li/.er, com a bocca na btitija. 

J>iversos fartas aurtuiaain esta * :•;*)• 
híç"»o, entro os <,u.ws nm que í"\ .i«l<> 
no conhecimento do sr. insjjector di Al-
faide^a. 

Na tarile tio dia quando «e a l«.tvi 
neste |»orto o vapjr AV mcet' foram 'lei4-
carregados <le bardo II volumes | «ra 
passar cotno contraiu n Io, faí*to es»» que 
não se realis »u «levifJo a prevenção r ci.i r 
gia do confercntc «ju»- servia no rc.-p < ti* 
vo arma/cm, Kr. Augnst> lx»pes <le Souza. 

K-*^' func i ma rio iiwi e-teve pt*i' i- na* 
tos, ímo atlendeu a potli«lo« c le n oo 
conhecimento do sr. • Inspector da A f«W' 
dc«a o occfirrido, dí«ii *»> « sta auton liile 
providencias a respeito. 

Como jií inforin«-i, a poliria pr • -"!e 

nas dditfem-ias para a descoberta -ie-
frau Isdorca «la l iircn-ÍH Publica. 

A S S I C 2 U : V 3 & S 
No in tu i t o d e taoi l ' t*r 

• t o d a s • • o l aaoeo m lei» 
tu**a d e s t e Jo rna l , resoN 
v e m o s c r i a r • • • i g n a t u . 
r a » m e n s s e s o «rime»» 
t aee , p a r a a c idade • 
p a r a o i n t e r i o r , n a s sa* 
gai intes condiçft j s • 
Capi ta l* por mrx 2 ' 501 

» . Ir lM -tlra 
Interior, par iar/ 8 Í 5 J 0 

» lr|nr<trv ÍQf 001 
rra tal rpif nté r>« rnen<>s |«rst»i-
cazeu r. imiti ram notar; a impassí-
vel p.hystonomia contraíra se-llie. Os 
mais es|iertoa porém, enganaram se. 
Julgaram <|iie tnuilume d'Argeles, ten-
do dado p<-|(> roabo, quisera facilitar 
a fuga ao ladrão, nfiin de evitar uma 
x-i-na escandalosa. 

I'a.»''i:il srntia.se muito incommo-
dado. 

—O sr. dc Coralth |»'>dc affirmar-
Ihes... principiou elle a diier. 

—Ita-ta, basta.., disse um dos joga-
dores interrompendo o , eu ou ri per 
feitamente o sr. de <>>falth faier todo 
o |KS~ÍTelfMira o impedir de jogar. 

A--irn, pois, a ultima t (itrariça da-
^wl le dcsrenturado ' l^vaneceu se. 
Tentou ainda a-sim um esforço au-
prr-mo e, dirigindo-se a ma Iam que 
Argelès, disse-lhe com r o í tremula * 
força «le affli<,iV>: 

—Diga o sal»-, minha senhora^ 
peço-U* encarecidamente I U r i i a i 
acaao perecer um b a i i m da bea 

Alranilonam um innK-ciitc, a <i11ro 
p.'id« salvar rnni uma |>aiavrn ! 

—(Jiip qurr o sr. qu'' ^it diga? 
K como c nitudo hnlhticia.«-c :il.'tv 

mas explic^isjs rotiíusae, di»-' " l 6 

brutalmente um jogador: • 
—Fale da r„nirtn K ' um fr.iuc: 

cada mão, não é verila-le ? 
A sra. de Argelès calou « e i ' " 

coal cambaleou, como se lhe t i v e - m 
des-arregndr) na cabeça urna pauln la> 

Acabou se ! murmurou rll». 
Ninguém o nuriti, V>los esc 'tf- iro 

o barão, que parecia sobre mo'1' ^ 
contente. 

— E com isto tudo, diase ella, 
liMW desperdiçando trii Uoi|M 
ao_. tinhamcM pelo mmt-i uuo» 
cartadas era quanto temos represe*-

tado esta scena absurda... E V * ' ? 
acahar com isto I Qae havem * » 
faaer de^te Iwnito moço? A m i n » 
opiniüo é qoe sa mande chamar a 
com mi«sario de p ilicia. 



C 
«f>» os correi .KM 1. l;>lm 
l»K'»n. <]'"> «•«lieeaUvatn n 
içflai d»- febrica* de ..,„ ,1, 
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|tT I Rios tluclai .,11 MT i 1 
lo cm que rslá 'I Ui\.,r - ] 
O Senado, cas. > s ,t n 
ijeclo aoltre usa . • . ... ' 

|ar < íuilliorme p. 
príncipe Alvr: •. • • |>iii|.,|i' Vil' . r, , 

ideiitc da Alia Al t , £ 
•Ia publicação ou:- • - • I rir» 
mu» memórias. 

ih ordens da mini-' T.ift 
« deati wram c f.tii ... ii 
• tomada* «"9 !'!« ! 

.MUA, 35 
|i foi eonatilui Ia. , m„ 
pi» tnilhV*' de 1 '.ira, , 
nma-Alaska-Mlierian:. 
do lunncl «tibiuarii 
iri:i?, unindo a A:•.• t > 

par» 

OS MBNICIP10S 

H. livaiisto. 

| «Mi-Inauguram iicol» capital a cuia-
lua do .losé lluliifacio, lio luryi du S. 
1'raniÍHi'o. 

ANM» KBHAKIIIM 
panem nimoa : 
A ilumina .Indilli, llll.a do dr. ( ' m i s 

Furrcim do Alineitli. 
—A «enliorila Kdilli dc Olivoira llor-

gen, neta dn falleri.Jo coronel Huplinel 
Toliinsde Oliveira. 

— o ar. I rudcrico Williani M.iw. 
—d ar. Joio I'. dc Andfade. 
—O sr. Alfredo 1'into de Oliveira, 
—u sr. 

teira. 
—<» ar. 

redo. 
—O m\ 
- tO sr. 
— i i sr. 

Artlnir li. dc Cai valho Mu 

Jiiaqiiliu Kvurialo du l imicl-

/aclutrias da Multa, 
Itaul dc Moraes Vlelor. 
<>uilliorinc Km lis, capitalista 

1RKS, 25. 
0 Costa, represento.V !,% 
'omp., iiiantuirou a • 
1 portugiicies, especial uient» 

Collare», compare. • n lo a 
,m de outras pess* - rç-
Io Diário e do I i ' >f>< 

l!io. 
licam ile Omcor.lia tpie o 
fsson sobre e «a cidade dei-
i, refiatando-sí numerou. 

km que a «rtatistici pulili. 
ICarraaco aohro a proxitw 
cereaes é «riageradiwimi 
i Yitbaao, encarrecado | U 
Mcorta, presidente dn r. 
Indicar sobre as causas lo-
tação cm Mendo?», partia 
[idade. 

•K O, 25 
istruido nesta capital u:ii 
lealinada á Bolsa, 
fie oa trijiolatitea do vjpfit 
rm, ignorando se o pnni.lni 
ufragaram no Itio Ja^uarâo. 

ar. 
fuido as confereinius .lt> 
iro Montt, cora «a n 'tubi-
ts do priiz, para resolver • 
ü. 

aoíba de approvar o cin-
tado pelo governo para • 
.amentos. 

no* I'isj ensario 

os seguintes me-

to meio dia, 

. dr. la-

Iiomin 

Mu II I o » 

|a cidade o sr. I ra' -.u 
0 amador e professor >!e 
lem lia tempos Í ir o it-
lifflceis c »rriacadis- n 
litro tiuaranv, quando .qoi 

calcutador 1. Inau li. 
|ir, saijtiido que tx.stem 
e m » cavaIh<-iros a estra-
p .rt da csKrima, prei' I' 
lequcno torneio de arur" 
1 se effertnari em ur*J 
'«, proptia para dar I » 
ias <jue quiaereiU asai 
.tico exercício, 
alia, Hespnnlia, Alternai, 
peéidcni os jçrandes t 
l iiia^cns. que disput m a*| 
vnir os j r -niios aos 
luem. 
|'iear.!o cmvidou os cava 
|itas :i:i.ad ,re4 de se s;. rt, 
0 a i orgaaiaaçio do um 
Uli«açí" de nsaa!tos, ,j i.'r 
rete, ou in' saio i i-spIa, 
a mór, em preaença • • 

Aniru- :•> !. '(.es e l... s-
«ndOU !a-rar .livers •• vo 
'en* I" j asanueiroe, 1 

biiuncii; dc quo os ijs 
| contrabando, 
e, existe ne*ta cidad, ia 
«Iquer, para e*pl -.."áo 
«c npre prod ictivo pira 
em.pianto tem a í. IhH-

[ pecado, como se .o 'ii-
1 bocca na botija. 
•s aui t irisatn esta s :.i«r 
Iuai* um que foi lei.i.lo 
|> do ar. inspe tor d i Al 

'ia quando se a 1..:v» 
l|i-.r ÍViM«, ' foram • t 
bordo II Tolucncs |..r» 
itrab: tiln, farto esse pie 
[evido a prevendo e ti.er 
c que r^rvia no re-p •••ti-
Aii|fu-lj l*»pe» de Koiua 
lírio nwi e-teve pelos as' 
|;u a pislidoM <• le - M ao 
i sr. lnspei-tor da A fan-
, dun 'o i-ata auton lalc 
M|M.'ltll. 
Iin. i, a poliria pr a 
|,ar» a descoberta o •« •e" 
1'ajen.l» Publii a, 

I o d e « a o í l ' t * i > 

b o l a n a e * • • « • * 
» j o r n a l , r e s o N 
p a r a a a l g n a t u » 
• e * • « r i m e s » 
a a c i d a d e s • 
f e r i a r , n a * « • ' 
n d i ç õ j a : 

hmpz 2 ' 5 0 1 

I r i a M l r * 

• r m n 

H m f <lrf jjgfggg 
i inn ioi-tile, « 'I •'-•'•• 
i w m |Mlnvn ' 
i sr. WM áà n f » 
iplo biilbticíís-e :•!-'«-
i» fi.nlusai', tli--' 
i jnjçaiior: • 

K um ff-"'03 

é vcrdaile ? 
Irgclí s calou se <- ''»* 
como se Ih- t i v e - t» 
cabeça uma ! m 

ttirniorou elle. 
íiTitt, esc diva™ 
rcci.-i sobre ro"'1 

tudo, iliase e4l«, 
xlo um U«niM 
"itn yekt m e n " 
oanto temos repr.-s^ 
absurda .. E V ' - * * 

t.1 Qne ha v e m * » 
rto moço? A 

" chain f • 

licita prai.-a. 

IlISPK.NSAmOK 
liarão consultas lioje 

•dr. Cláudio dc Sousa» 
dicos: 

I>iih II limas da inanlui 
4r lidur.r.lo (iuiuuiríes ; 

Uo meio dia ií I hora da t.ir.le 
lia Tavares ; 

De 1 hora ás - da lar.le, dr. 
(•os bopes; 

iiHervii;o dc cirurgia sení feito pelos 
setiuiiites médicos: 

I le meio-dia lis horas da-tarde, pelo 
ilr. Ccsldio dn tíuiua e Silva; 

|ie horas ás 1), pelo dr. Cláudio de 
Eiatsa. 

DlsrK.NsAiu» I1R. Ct.KMf.NTE l BIMIHIIIA 
— t) aervi^o do consultas no Dispensa-

rio >l'r. Clemente ferreira será feito do 
modo seguinte : 

Pe I I horas da manhã ao meio-dia o 
«Ir. liduardo Magalhães,-

Uu meio-dia a 1 hora da tarde, o dr. 
A. dc Campos SalUa. 

He 1 hora ás 2, o dr. Clnudio de 
£niiaa; 

lie 2 horas rt.- .'I, ,h\ Saul de Avilez 
l»c ;i horas ás 4,dr, Monteiro Vianna, 

que fará os exames bactcrcoscopicos, 

kkp.vii.o s a m t a k i o 
l.stá encarregado do serviço de vacri 

nação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitário, dus I I ás J1 hoias da 
tarde, o inapector uanitaiio dr. .losé 
üedondo. 

N e c r o í o v i a « 
Falleceu em Jacarehy onde n | : liava 

fui K'"*0 de licença, para tratamento d. 
sua t.aiíde o professor Salles Prado, ex 
director do jjrupo escolaJ de Araras i 
actual director do ffrupo escolar dc Ja 
lui. 

Falleccram mais: 
— Em 1'irituba o sr. Antônio I»ara-

alios. 
— Em S. Carlos do Pinhal, o sr. Fran-

cisco de l\.ul.i Penteado, 
— Fm Aiaraqiiara, <1. Maria Scalan 

drí. 
— Em Engenheiro Ilrodowski, o sr 

ítiovani Caffliari. 
— No Riu, dr. Cunha Rarbosatd. Maria 

Francisca de Jesus Almeida: o sf. Au^rus 
to Pacca; o sr. Jor^e Camonifia; dr. Ar-
thiir Carlos da Silva; dr. Henrique vou 
IVrtder; ohi*. Juão Antonio dc Santiago, 

— Em São João d'El Kcy, Minas, a 
menina Maria ile Eourdes, liIliado sr. dr. 
Jos<* (íre^forio Scabra Júnior. 

— Em Itarbaccna, Camilo dc Castro. 
—Falleceu hontein ás 8 lioras da noite. 

em Santo Amaro, repentinamente, a 
exina. sra. d. Senhoriiilia Araújo, viuva 
do sr. roronel Carlos <la Silva Araújo. 

O enterro elfectua-se hoje, no cemite 
rio daquella villa. 

T)iz um jornal do Rio que o sr. lia 
rSo do Rio Branco ncceitou o convite 
^ara continuar uu pastados ICxtoriorcs 
do novo governo, não tomando en-
tretanto, conijiromiüüo de ficar até o 
fim do quntnennio. 

Informa uma folha do Rio <|ite o 
Br. Turibio (iticrra, actual delegado 
fiscal do Thesoiro Nacional neste Es-
tado, antes de li» de Novembro, será 
chamado para desempenhar outra 
coinmissHO no Rio de Janeiro. 

O sr. Hrouwnert, ministro da Fran-
Vacm Montevidéu, l'oi pri.movido para 
a primeira classe e removido para o 
Rio de Janeiro. 

Fui nomeado cônsul em 8. Paulo, 
em substituição ao sr. Roqueferrier, 
removido parn Alep, na Syrin, o sr. 
Desjiessailles, cbanceller-dã legai;ão 
('e Lisboa. 

E m H n • vUJintM 
Acha-se nesta capital, rindo do Rio, o 

dr. Valols de Castro, deputado federal 
por este Estado. 

— Estão em S. Paulo os revmos. pa-
dres João Tortorrlli, pro parm ho da pa-
rocliia da Conceição, em Campinas, e Ma-
thias Palomo, vigário de ftapecerlca. 

— Pelo noturno checou hontem do 
Rio o illustre facultativo dr. iiaibosa Ro 
meu. 

— I)o Rio chegaram hontem os depu 
tados federaes sr». Álvaro de Carvalho < 
Arnolpho de Azevedo. 

— A bordo do Mitg.inlrnn. segue hoje 
para lluenos Aires, em viagem de recreio, 
o dr. I,eonida* Barreto, advogado reúden-
le em S. Símio. 

— Esti em S. Paulo o sr. Mario de f,i-
»ia Ilarliosataiixiliar ila imprensa do Kio. 

— E' esperado Ailemanha • sr. Car-
io-, Hrhorcht Júnior antigo proprietário 
do Kni|iorio Normal. 

— Vindo da Europa, acha-se aqui o sr. 
•orunel íiacharias Teixeira, industrial em 
'(iiape. 

Ruarda llvraa ; Eotimo de Mane-
jei , Antonio Clareia Vieira, . W l.aeava, 
I rodeneo Haw er, Manoel dos t toros, ono 
rario» da lypographia : dr. Vietor Freire, 
dr. Iloracio fíabino, l iei Jordão, Mello 
Abreu, Neator 1'estami, da Xoticiu • l.ni/. 
da l onseea, ,los.' Vlciro de Castra, Fran-
cisco Chaves, eoronel .losé do Soma l er 
remi, .Ir, Joaquim Álvaro, dr. Carlos IV 
rena Cuiinnifies, Floriaiio Álvaro, Fsla 
n:slaii Seabra, .loaquim de Sou-a Oliveira 
o \ ciguiaud I raneo. 

Nu estação do Norte, aguardavam o sr. 
Júlio de Mesquita os sra. tenente Arlhur 
de Paula Ferreira, representaiulo o st. 
presidente do Estado, dr. Cerqtieira Cé-
sar e ftiiiiilia, dr. Cincinato llraga, dr. 
1'iidua Siillen, dr. Manuel I'. \ illaboim, 
•lis. 1'edro l,cssa e Oliveira Coutinho, 
dr. í.ruesto 1'ujol, l-Vlinto lilyseu l.opes 
Augusto llarjona, Mario <:ar<llin, <lr. 
liduardo da Cunha CanO e .1. < uslodio du 
Cunha C.into, dr. Antonio Pereira dc 

-iro/. e familia, dr. Meirelk i lieis, dr. 
José Maria Bourronl, dr. Arnnldo Vieira 
de Carvalho, <|r. llitlencotirl Itoilrigues, 
dr. Virlato llrandão, dr. Syuesio Pestana, 
coronel dr. Teixeiia de Carvalho, dr. l im-
po de Abreu, Ângelo JoSc Xauehi, lir 
iningos Naseiirenlo, Antonio lllppolyto 
de Medeiros, dr. "Olímpio 1'imeutcl, dr 
Antônio Mercado, Francisco .Io Campos 
Andrade, José Filinlo da Silva. Antonio 
Saturnino Cardiui, 1'rauciseo Tiíro, W. 
Scherty, dr. Henrique Coelho, José Gon-
çalves I'. Itilleuoouit, llenedicto (lalvão, 
João Cesario de Abreu, dr. Alarico Sil 
veira do N. /Viufo, o representante dn 
liiiitminiíi <lr S /Vi»/», Castor Cobra do 
Cirrcin 1'niilinlan", dr. Carlos Villalvn, 
por si e pulo dr. Miranda Azevedo, dr 
Antbero Itloeni, «Ir. Alfredo Itrajja, l.uiz 
Oiovttnnetli e limilio Iiiunti do Fniifnllu, 
Manuel (lan ia da Silva, dr. José Uedon-
do, Itento Pires de ('anipos, Antônio Quei-
roz dos Santos, João Antonio .Inlião, João 
Saturnino Guimarães, professor Júlio lias 
tiiiui, Miguel Aruiinnntc, Manuel lilpidio 
Netto, dr. José Alves Pinto, .1. de Mo-
raes llarros, dr. lidinundo 1 onse» a, dr. 
l.uiz tialvão, llencilicto Torquato de Si-
queira, 1'edio Paulo Mogv, Patilino (ial 
vão, Francisco Amaro. dr. ít-.itnos de Azc 
vedo, José líiskallak Itento .le Ctrqueira 
Cfsar, Durval ltocha, Ismael • Soares de 
Sousa, Nilo Costa, Affonso Vieira, Fran-
cisco linrotie, Iticardo Kigyeiredo, Flinio 
Cabral, Alvuro liamos. Miguel Sposito, da 
udiiiinistraçAo, qxpedição, revisão e ofti 
cinas do Hnlaiio e muitas familias c pes-
soas da amizade do sr, Júlio de Mes 
quita 

Ouvimos que vae ser enviada para 
Italia uma procuração aliui ile scren 
roclatuadus indemnistições ii Coin/in-
nliia XtnTijtiziimr (Ivmvnlr dos pre 
juizos que eoffrcram com o naulra-
gio do Sitio o arcebispo ii. .losé Mur 
condes Homem II. do Mello c seu 
secretario, p.idre Manuel Vin! ela. 

Esta procuração vae ser dirigida ao 
cônsul do Brasil em (ienova, qun a 
substabeleeerá em mão dc um advo-
gado naquella cidade. 

policia. 

As facções divergentes de H. (,'«r-
lo* estão decididas a entrar em ac 
•órdo graças á intervenção do dr. 
Álvaro de Carvalho, deputado fede-
ral, que ali f< i harmonisar gregos e 
tro va nos. 

Km Araraquarn, Rio Claro e Ri-
beirão lionito, o congrdçamenlo ainda 
*stá pnra ser definitivamente um fneto 
•orisiinirnado. 

i « l i a i " R a i q n i t a 
I»e vulta de sua viagem á Knropa, che-

«oii hontem a esu capital o «r. Júlio d« 
|U,ta, director do Kêtnjn ir H. I W o , 

ator,,, anbsdo de s. exrna família. 
»1' rani rom o viajante des,|« Mogv das 

wnzes : „ ,|r. Alfredo Pojol, sen Alho 
«fre.p> I'njn4 Jmhr , dr Thomaz Viejas, 

I eoronel Katevam M.nolino, .Ir. Oaleno 
| y » — . dr. Jow' Pereira de Oneiroí, 
Í^T ' arvsll.o, dr. Kwlolpho Coimbra, 
f ' '.'/oeiro, Rodrirnn Uirm .Mario 

» rmi^Ua Silva, Itrenno silveira, 
« « « Si|„.,r„ Jnni,., f n íe l » , Hr^s fv.re 
• o . auxii,.,., , y n y j a f o 

| «átomo de F.afnein rlo, revisa , Cario» 

Qneixnt» e ree ln i i iavvcs 

Escrovcm-nos de íSníitus: 
"Sondo as opiniões expostas pelo 

vosso conccituudo jornnl muitíssimo 
acatadas por todos eis que tts lèm, 
venho pela presente lemlirar-vos 
uma idéa de que já lui muito tempo 
a imprensa se oecutiou, sem no em-
t a nto ser attendida. 

Refiro-me á conveniência de suli-
stituir-so o trem que parto dessa 
capital aos domingos, ás 4 e 20 mi-
nutos da tarde, parn aqui, por utn 
outro que í-aia ás 0 horas ott 0 1 ,"J 
da tarde, faci l i tondo assim âquelles 
que, tendo nquelle dia de folga, 
queiram assistir ús diversões sporti-
vas que S. Patilo jirima em prodi-
galisar no publico.» 

A idéa posta em pratica interes-
sará ao publico em geral, tanto 
desta como da vismha cidade, ca-
bendo á superintendência da >SV7o 
Paulo ItoihniCumiHiny resolver o 
assutnpto lembrado na reclamação 
supra. 

Iriforinnir.-nos que no prédio n. 
26, da rua Sayfto I ubato, hubit i 
uma mulher que tem tiut batalhão 
de gatos, cachorros e diversas gnlli-
uhas. ICsses bichos- todos andam 
sultos uo interior do [irediu. donde 
se desprende utn fét ido insupporta-
vel que muito prejudica ú visinhan-
ça o até os transeuntes. 

Os srs. íisenes da 1'refeitura tètn 
obrigação de verif icar n procedên-
cia desta reclamação, dando as pro-
videncias determinadas pelo Código 
de Posturas municipaes. 

Escrcvcm-nos: 
«Os fiseaes encarregados da caça 

aos cães vadios pelas ruas da cida-
de prend tu propositulmentc os cães 
matriculados, porque têm certe/.n 
que os do. 'os vão ri tiral-os.pagondo 
u inult.i, deixando os outros em li-
berdade-. 

Ainda hontem prenderam na Luz 
dois eãea de casa, matriculados, não 
attendendu ás reclamaçõcí du3 í-eus 
donos. 

Neste rimo, qual a gurantia da 
matricula V • 

Com vistas ao sr. prefeito mutii-
cipal, que tão solicito tem sido em 
attonder os reclamas do publico. 

1'edem-nos que chametno.; egtml-
mente a nüençAo da 1'refi ituni pn 
ra o abuso que c-ommettem certos 
individtios, entregando-se n eaçu de 
pássaros em época não perraittida 
para a venatoria. 

Se ha uma lei que probibe a caça 
em eerlo |>eriodo do onno, tirge 
que se a respeite, ou melhor, que 
se a faça respeitar o cumprir fiel-
mente. 

Acliu-se em abandono, ha dias, 
debaixo da ponte existente na rua 
Cantareira, uma pobre mulher de 
avançada edade que, segundo nos 
informam, até f ome deve estar sof-
f rendo. 

Cumpre a policia a eu j í r a essa 
infeliz e dar lhe o conveniente des-
tino. 

Moradores do florescente bairro 
d » l i lo i ia chamam, |«>r no-s.> :n-
teinuedio, a attençSo d o illii.-tic pre-
f e i t . iitniiicipal |>ara o grande nu-
mero <!>• cães vagabundos c ferozes 

que, á noite, pSeui em perigo os 
transeuntes que passam pelas ruas 
< Conselheiro Furtado, ( i loria o Ta-
mandaré. 

Os donos desses cães prendem-
nos durante o diit. para Hublrahil-
os t't currocinhit da Proleetoni, e 
soltam nos ti noite, alim de que 
vão btiBcai' alimentos no lixo tteeti-
ntulado pelas ruas As pernas dos 
transeuntes •• que pagam u dedi-
cação dos donos, pelos respectivos 
cães. 

Não seria possível á Prefeitura 
conseguir que a Protectoni organi-
zasso, de m-z (tu quitudo, inespe-
rudanieute, uma euçndu nocturna 
« os perigosos rafeirus V 

Ainda são moradores do bairro 
da ( f lor ia que. por meio de nossa 
folha, d ir igem uni.» justa reclama-
ção ti digna Prefeitura Municipal. 

Xu rua principal dnquelle bairro 
— u iua da ( i loria funccionam 
aetualmeute dois imporltmUs esta-
belecimontos do ensino o Kxterun-
to S. José o o t i r u p o Kseolnr, fre-
qüentados, ambos, por cerca de mil 
alumnos Entretanto, poucas ruas 
serão, talvez, tà • mal servidas de 
calçamento cot no essa rua. 

Se, no tempo snéeo, as pedras, 
irregularmente collocndas.offendem 
com suas arestas os j.u - dus crian-
ças, no (empo chuvoso, então,as 
aguas accumulndíis nos interstícios 
e a lama tornam ::a quasi nitriin-
situvel. 

O sr. prefeito, que tão s o l i c i t o é 
em attender os reclamos ju s tos ,não 
deixará, por certo, de tomar lia de-
vida consideração o pedido dos 
moradores da ( i loria, que é este: 
a completa restauração do velho 
calçamento da ruu. 

• Chamamos u altenção da empre-
sa da limpeza publica pnra o l>ociro 
existente na rua l>ireitii, canto da 
rua S. Uento, junto ao (,'nfí Triân-
gulo. 

E ' tal a fedentina que dnli se 
exhala que não ha estomagoa ca-
pazes de resistir. 

Hontem então a coisa esteve 
mesmo insuppclrtavel, pareeiu uma 
cloaca destumpuda... 

A bem da saúde publica torna-
se urgente rigorosa dcainfecção no 
local indicado. 

—Ante-hontc-m, á meia-
ou inei.os, deu-se, nas 
São Puiilo, lamentavel 

I IKSASTI! K-
noite, mais 
officinns do 
desastre. 

Jnnocencio de fitl, dc l H a n n o s d e 
edade, brus leiro, de tôr parda, em-
pregado nas nuteliinns rotativas du-
ciuelle jornal, oeeupava-se em lixar 
um doe cylindros da rotação, quan-
do um seu companheiro, impensa-
damente virou o volante, que lhe 
apanhou tres dedos da mão di-
reita. 

Aos gritos de Iriuocencio, um em-
pregado parou immedintnmente o 
apparelho mechanico, mas o infeliz 
operário ti.-ott com a mão muti-
lada. 

Iunoceneio diriçiu-se ti policio 
com os dedos gottejantes c dalli foi 
removido para a Santa Casa, onde 
hontem subníetteu-se a amputação 
doá dedo? esmagados 

<jt:i:ixA—O capitão Rencdicto de 
To ledo , subdelegado do Sul da Se, 
tendo recebido diversas queixas dos 
moradores do largo do Carmo con-
tra um botequim existente nos 
baixos do prédio n. 21', ofüciou hon-
tem uo prefeito municipal, pedindo 
o feclmmento do mesmo, por ser 
uma j u n i i , onde se reúnem vaga-
bundos da peior especic. 

iikm rKiTo——Ilor.tem, ás '. 'horas 
da noite, uni grtt[io de garotos, de-
vertin-se cm inutilisar as arvores do 
jard im da Praça da Republica. 

O soldado de serviço no local 
conseguiu prender um delles, de 
nome Pranehesehi Pepino, levando-
o pnra a 4." delegacia, onde ficou de-
tido. 

cobrança k xa í j rkz—Franc i sco 
I í emordo foi hontem, a noite, a 
fabrica do camisas da firma l.otigo-
ni Salitoro A ( 'omp. , á alameda 
dos Bambus, 21. cobrar os salários 
que aquella tir devia á sua filha 
Assunta. 

Depois dc uma ligeira troca de 
palavras azedas com os donos da 
fabrica Longoni Fel iee e Feliee 
Santoro, Remar Io que se achava 
armado dc uni grosso cacete, amea-
çou aggrcdil-os c.,so não fo«se ótten 
d ido ; estes, vendo a attitude béli-
cos:1. do etedor, avançaram contra 
elle, ai p iiiessaiido-o de encontro 
u uma vidrnçu que se quebrov. 

Chamada o guarda de serviço 
naquell i rua. este conduziu os con-
tendores á policia de Santa Ephi-
g in ia , onde ficaram presos ,-i ord ' tu 
do capitão A lber to I io.içal Ve -, - " 
sul •delegado. 

mrnorks VAiitiH- I f •iitein, ás 5 
horas da tarde. Romeu Francisco 
de Aztimbtija, istava a porta do 
armazém da rua do (Jnartel n 42, 
onde é empregado, o<cupad<> em 
abrir >tm caixão, quando nprarec. n 
um grupo dc menores que lhe ati 
rarnm timas pedradas. 

Romeu pnra tirar um eksforço 
de seu- aggns -un -, jogou um ]<• 
daço de talroa sobre os garotos, in-
do ferir !>mite Graciano, morador 
á rua >lo Tl icatre I). sendo , reso 
eir. f lagrante e conduzido parn a 
segunda de+egiicía. 

Romeu t o e que prestar l imita, 
t>;»rn se ver livre do xadrex. 

A i.F.t N. 130—O menor João Jttlio 
dos Santos, morador i< rua Santa 
Rosa, 7.'J, caminhiiva hontem por 
aquella rua cm demanda da stiu casa 
quando foi atro]ii lindo por uma car-
roça, que, a despeito da lei ti. I'2U 
das posturas municipaes, por ali pas-
sava em disparada. 

O menor culiiu por terra, fracl ura ti-
do • < terço mediu do huniciu esqui r 
du e riotfrcndo esiniigutiieuto da fin-u 
palmar do dedu pullegar da mão cs 
qiierdu. 

<> carroceiro continuou o v u ca-
minho sem se iii'"ii>iiii'i !.ii' com o 
acontecido, 

p\i:i|i i: kspani \ — A o dr Augusto 
l.cit", J " delegado,queixou -•' hontem 
l(i -.i Antonio, moradora a rua Cai-la 
no 1'into, "Jlí, de que seu marido Me 
ehelli Kerrari ultimamente dá -e ao 
Irahallto de espancar os .-• tt- ptupriu-
fillius. 

< i dr. Leite prome-tlcu dar providi ti 
cias no sentido de a\criguar o funda-
íiienlo da queixa. 

T \M \i>\ —Os menores MauoeJ di-
Sousa e licujumiti Machado, morado 
res á villa America, hontrui a- l ' l hu-
t.is da manhã,quando Ir.iiisitavaiu pi 
Ia Alameda Santos, tiveram uma <l< -a-
vença de que resultou ISeup-Huin si 
brar uma pancada em .-ou c..nti udur 
olfendenilu-o no nariz 

< l menor escapuliu e ijo ta- to i'..i -a-
licdor o dr Antônio Ntu-atalo. õ/--ul.. 
delegado da Consolação. 

Tlieatros e=Salões 
s \ vr \\n \—O nosso critico do arte dá, 

na primeira pnpinn. u stia impressão so-
bre o concerto realisudo hontem no Saul' 
Anua. 

— o segundo fconcerlu de Mieei», u 
notável crjam.-ii,ijuo lauto ik.s nssoinbrou 
no do hontein, effe. tuai-se-á an.anliã 
com um novo progratuina. 

Mortas- boi ok—<1 espectnculo i'e hon 
tem foi bastante concorrido, tendo sido 
npplaudidos o» principaes números do 
proitrumiuu. 

— rara lioje, variada funceão, 

1'ui.vt'iiicama— O exinilo transformista 
A Ido coiisepuitl atirai.ir a esse theatro, 
ainda hontem, uma b.,a concorrem ia. 

Não ser* preciso di/ur rjue Aldo foi 
festejado ii valer. 

— ii espcetaculo de laije •*• consu^rad 
uo Rloriono urtista Mieei ". 

E ile esperar ijtit o tl eatr • n."o tenh: 
hoje um só legar vasio. 

I M S n í P T O a i S T O B I C O 

Sob ii prosidcncia <I'» sr. <lr. .Maiioel IV 
reira Guiinarães, tf#LTctarin*lri j.clos srs. 
J)ionÍHÍo Caio Ha Fonacca e Ar'liur'i 
IÍ»rt, rculiflou-so liontc-m, :is 7 horas «ia 
noito, iiiaiH uma seysfto de.-?ea Hociodaih 
Foi lida o approvada a sicta da sessão 
JiitKHudjl. 

Foi proposto para porio cffcctivo <-• dr. 
Alberto Soabra que f<.i prochuuado soei o 
Jojço eu» seguida, visto ter havido dis-
persa i o intersticio. 

Por proposta do dr. Alfredo «!•• Tole-
do, unaniiiieuienfco approvada. foi procla-
mado boi i » benemérito, o sr. «ir. Augusto 
César de Miranda Azevedo. 

Na secunda parte da ordem do dia o 
Hr. dr. Carlos Reis participa qr.c, om <!es 
empenho da eornmissão recebida, por oc 
cupíüo da Hiia viagem á linrofa, fui á <• i 
dado de Toledo, ondo investigou da exi^ 
temia da «epultura do Üartholomeu de 
Cusmão, nada podendo naber. .lá desani-
mado, procurou informar-se de um reco 
nhocido cavalheiro da cidade de Toledo 
de quem soube que não é exacto a exis-
tência da Hepultura de l?artholomeu dc? 
(iusinfio naquella cidade. 

O hr. j r-s eiite agradece o importan-
te servido que prestou ao Instituto o sr. 
dr. < arlog Heis. 

Km seguida dedara que, sendo o dia 
marrado para a eleição da directoria, vae 
suspender a s( ssão e convida os socios 
presentes a organi&arem miaH eçdulss. 

Pede a j í\Ja\ra o dr. Alfredo de Tole-
do e propõe, que seja acclamada a mr* 
ma directoria, incltisivé o dr. Theodoro 
Sampaio, temporariamenté na lUihia. 

O Instituto approva, j>Ôr acclamação, a 
rnesma directoiia, agradecendo o dr. í'e-
reira íluimaràe^. 

I'roseguindo, o «r. Dionisio Calo da 
Fonseca pe«le exensa do cargo de segun-
do neeretario, por motivo de sua mudan-
ça paia Santos. O pedido é reciiHa«lo, 
por unanimidade e lhe «' conccdidu uma 
licença, por tempo indeterminado, sen«!o 
o seu cargo exercido peh» substituto le-
gal, sr. Arthur (ioulart. 

í ) sr. dr. Carlos Kei-«, thesoirei^ do 
Instituto, allegando justos motivos, pede 
excusa do cargo, sendo o seu pedido re-
jeitado. 

Havendo o dr. Carlos Keí* insistido 
pela sua exoneração, justificando a sua 
excusa, o Instituto resolveu acccital-a,de-
pois de recusai a por duas ve/# y. 

u sr. presiflep.te pede ao dr. .\rihu-
Wautier que contimie a prestftr ao IriHti 
tuto ou Hervieos d.» cargo de thesoireiro, 

ceitando o efiectivamente. 
O sr. dr. Wautier accerta. 
I*etle a palavra o sr. desembargador 

José Maria do Vylle e dá conta dá eorn-
missão desempenhada, pela \ i»iíu feita 
ao tlr. Miranda Azevedo. 

A requerimento do sr. dr. Vori Iliering 
t»ca ri sol vido .que o Instituto «ctive a 
feiMira do seu prédio próprio. 

Foi nomeada uma rmnmissão composta 
dos srs. drs. huarte do Azevedo, K. \*on 
Ilieririg e Carlos lieis, para angariar do-
nativos para fim. 

A ses.-.ão foi levantada ás 9 e meia da 
noite e convidados sorio* p,.m a «> s-
s.ío magna no dia 1 de Nov< rnbr>» pro-
xímio. 

toniw Marquei Pavíío e não como 
publicado, 

^ e e c c I A r l H i l o I n t e r i o r 

l.icenças concedidiH : 
]>•• lõ dias, ao sr. Ileulo <»alvão da < 

(a e silva, secretario do «<Muna-io da ca-
pital. 

de um me/.- á d. Annn Idalina Viei-
ra, da 1." escola de S. .losé do Harfeiro; 
á d. Marcoliua I*. do Saboia, do grupo 
escolar <'ot'om f ./uslatiiino II . flriHicri 
ra, de Araras; a Octaviano de Mello, da 
escola do Serra Negra*, a Cornelio Alves 
Andrade, da. de Camandoeaia; a d. Sarah 
M. Saboia, da I * escola do J'âr.v; á d 
La ura d : M«*llo S si, da de Morro Alto 
o a Osório l'er< ira «Ia Silva, da de K.v 
pirito Santo do Turvo: 

de dois me e*. a d. Justina de Mello 
fia eseola do Hauru, 

de tre/. mezes, em pr« r»gação. d. 
bolores JiarVc-to Coelho, da cs« (»la do 
Conceição de Ilanhaem; 

de sifiti me/es, á d. .luvcntiiia Sieiu, da 
eseola de >. Sebastião. 

fahiuj Foi comiiiuiiieadu á Caiçara dos bepu 
tados e ao Senado que o sr. presidente 
do listado promulgou, a 18 do corrente, 
o projeeto de lei, em virtude do qual n 
governo fica auctorisiido a abrir Ia ep-b* 
perjílaiia um credito de .'MHMHtôMHJ, 
supplementar á verba da I.* parte do fc 
II do art. 7 do orçamento vigente. 

» sr. secretario do lnt< ii -t mandou que 
lirccti.r do grypo escolar de Franca 

agradecesse a offerta que fe/. ãquelle. es-
tabelecimento o sr. coronel Francisco 
Monteiro Ferreira da Costa. 

\'ae .ser suspenso por 10 dias o func-
eionamento da escola de S. Sebastião da 
( achoeira, alim de serem fcit< s os con-

do que está precisando o prédio 

!í«as*ui 
Ir. 1 ram o da lie 
io de Alienados 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
l l i e r e t o s a s s l g u a d o w 

Por decreto de hontem^ foram nom« a-
• las e exomradas as seguintes «utorida-
ifes ptolit iaen : 

Mtuff ififftHKM "» xoneração: Salvador 
Franco de * / iox. 2: snpplente do dele-
gado. 

'inrrinhn — Fxonfração; .Tos. Irança, 
snbdeleg :d<-. 

Sftnt". Ufa 'l* ^aliys—Vomcação .To3o 
í»; masceuo Pereira, !.'• sr:ppl« nte do sub 
ílelejf«do. 

Santa liarl n — Fxoreração . I.n/aro 
Benrdkto de »»live:ra, I an!o t alvino, 
.l;íi) 1'ctlro tle Toledo Martins e Manoel 
Caetano, respectivamente, de letrado e i.n 

e suppl' nt> s rl«> m--uno. 
l'et'traf — F.xonfração supplente 

do íl*-lega«!' , Firriiino lía-f NoinPacão: 
I.° supplf-nte do deli gn io vago, .íi.sr 
Paes de Almeida Frar»c."sco (»óc- de Fi-
ma, supplerjfe. 

Por decreto f?a roçam» »?afa foi rectifi-
cado o deer* t*> dc 1 "* d<> com-ntc.na |»»rte 
>|ite n .meou o '2." aupplente do dei' gado, 
pura declarar que o ineryio c tia m a - A n -

Iíequeiimentos despachados : 
be d. Atina .loaquina tialvão de Mou-

ra Faeerda, pedindo / •moção—«Agtiardf 
a epoea legal», 

de d. Maria IClisa tia Silveira, professo-
ra do gru|;0 escolar de iJibeirão* Preto, 
pedindo justiliiação de faltas Ao dire-
ctor do grupo escolar de Itibeirão Preto 
para informar . 

de Rodrigo !! nlrigues Rosa, d. Maria 
«iertrudes do \maral — r Deferido»; 

de d. .leny de Sá íloulart, pedindo jus-
titic.icão de faltai—«Indeferido-, 

^ r v l v » M f i n l t u r l o 

Requerimentos despachados : 
Do d. Maria Alves de Oliveira, pedin-

do seis me/es de praso, para fazer os 
concertos das cosa* n». '» e 5 da rua Cae-
tano Pinto— Concedo o praso podido, 
menos para cs serviços urgentes»; 

de d. Maria .lulia do ( armo, pedindo 
um anuo de praso para fazer os concei-
tos da casa n. o da rua Conselheiro Bro 
tero— Kgual despacho-, 

de Manoel .loaquim I«arreto, recorren-
do da intimação do dr. Afiem o ' zovedo 

«Concedo o praso petlido»; 
de Francisco Loureiro, pccFn Io praso 

de noventa dias para fazer os concertos 
•Ia eocheira da rua d. Anua Xery —tCon-
cedo o praso pedido»; 

do coronel José Ferreira de Figueiredo, 
pedindo o praso do tres inezes para fa-
zer os concertos da chacara da rua Hyp-
podromo- « Ao inspeetor sanitario», 

de Frederico Augusto Sehreiber, pedin-
do o praso de seis para fazer os concer-
tos das casas ns. 7.) e 81, da rua Vieto-
ria— Mgual despacho'; 

de l.uiz limito, pedindo relevação de 
uma multa — • Fgual despacho , 

de Alvares Vital de Azevedo, pedindo 
relevação de uma multa— «Ao inspeetor 
sanitario»; 

de Xiolnu Mattos, dentista, pedindo 
providencias sobre diversas pessoae que 
exercem a clinicadentaria em Taubaté — 
«Selle* o requerimento ; 

de liruuo Rodrigues Netto, (ominuni-
can< o que, tendo de se retirar por algum 
tempo «le sua pharmacia em Conceição 
do Jiarra Mansa, ticará substituindo-o o 
sr. Paschoal Ta bento— - Ao inspeetor sa-
nitario do distrieto»; 

de Oscar César de Mello, e< m nurican-
do que em líi do corrente deixou a res-
ponsabilidade da pharmai ia A 'mn, na 
villa de Pedreiras, comarca de Tatuhy — 
«Kgual despacho» ; 

de Jorge Henrique Rhier, pedindo ana-
lyse «'as Pílulas Reguladoras do dr. I a 
jardo— Ao directori do l.aboratorio de 
Analyse». 

K r c r e t n r l a « fn J i u t l l ç a 
Licenças ronecslidas; 
be dois mexes, a » 1" tabellião de no-

tas de Caconde, sr, José Francisco Ii->r 
ges; 

dc trez mezes, em prorogação, ao 4" 
tabeiiião de notas da Capitai, sr. Alfredo 
Firmo da Silva. 

Foi enviada á ('amara dos Deputados 
a representação do advogado provlsiona-
do sr. Carlos de Queiroz, sobre o pro-
jeeto que extingue com a classe dos ad-
vogados provisionados. 

O escrivão '!e Faz de S. .Toŝ  do Mor-
ro Agudo, sr. Mario d'A vila, foi suspen-
so por 15 dias por ter deixado de ro 
metter a repartição competente os map-
p; s lelativos aos mezes «le Julho, Agos-
to e Setembro, allegando o motivo de 
moléstia para cujo tratamento não soli-
citou a neeessaria licença, prejudicando 
desse modo, o serviço publico, 

O promotor publico de Avaré foi au-
ctorisatlo a despender até a quantia de 
SOfiO» n ni a insf ecção dos eartotios do 
registo civil daquella comarca. 

Remetieu-Hc ao ministro do Fxte-
rior o auto do arrecadação de bens do 
subdito italiano Attilio Colombo, faíleci-
do em >anta Cruz das Palmeiras. 

o sentenciado .lofcé Joaquim dos Santos 
solicitou copia de processo. 

^ e e c e f a r l a «tu 1 ' a f i i i i lu 
I.icenças conceitid.i<« 
de t res mezes, em jU"ri^uaçro. aos srs. 

<iodol'redo de (Jerqucira Leite « .loaquim 
\ a2 de Arruda Amaral, tercuros cs«tí-
pturarios do I hesoiro do I stado e da Re-
'_eb'-'doria de Rendas, da (.-'apitai. 

I * r r f i * l l « i m f i l i a i i ^ l| » i « l 
Submetteu se a ( amara o aei'ordo lei-

to conl os proprietários do prédio -si-
tua lo na rua Hrigadeiro Tobias n. -1, 
para a ac<juisição do mesmo p la quantia 
de SOuOSMiKj. v^to ser necessari" à con-
strilcção do \'iaduc(o, ligando os larges 
de >. Dento e Santa Lphi^enia. 

o .-̂ r. prefeito mandou pagar as seguin-
tes quant ias 

de 361 $.'175, a F. de Oliveira e Silva, 
pelos serviços preliminares do movimento 
de terra na rua Martin! o Prado, em Se-
tembro ultim .. 

de ll»8s!J<X>, ;í empresado Conuiu Pa a-
(ibfa)in, por publicações tia Secretaria da 
Camara, em Setembro lindo, 

de 17í*S400, a Marcos Favalii, pelo for-
imeuto tle placas para leiteiros, em >e 
embfo do corrente anuo. 

Acham-se approvndas, na Dircctoria de 
Obras, no latgo da Só n. as plantaw 
apre-.entadas pelos srs. dr. Alfredo Ya:-
(juim, Ja< iutho de Carvalho, Oin hi Ri 
/i •»(., 0- Fttore João Puuliesi, Vicente 
Jíocco, Joio -I.ourençn Ma :o n. Alberto 
Ouidoni e Pedro I'erta. 

Devem coin|)arecr á n.cs na reparti-
ção, para esclarecimento^, os srs. Manoel 
.Jaeintho Pimentel, 1 rei Hérnardino La 
valle, Nicolao (íianelli, Donato Paui a 
Antonio Longobardo, Paschoal d< Impé-
rio e José Satrio. 

Requerimentos despachados: 
De Ângelo Nanlclla, sobre construcção; 

bento de Sousa & Coiop . Modesto Leoni, 
Sebastião Ferreira e Castro, Clir.o Sal-
vador, Joaquim Antunes dos Santos, A, 
Pereira Rezende, Antonio Ferreira Oran-
ja, Argemiro da Costa Sampaio, .1. .1. 
Ferreira, «Ir. Mduardo M. (íonçalv.-s e 
Josais de Almeida, pedindo approvação 
de planta—< V Directoria de Obras, para 
os devidos íins»; 

do Luiz l.aurelli ^ Filho, pedindo ap 
provação ile letreiro— ^im, em termos»; 

Je Henrique Oruzzi, |»rop'íiido a ven-
terreno— Não tem logar o que 

l l e l e g n e l a r k e a l 
Ao sr. ministro da Fazenda foi re-

mettido o processo em que Manoel O. 
do Lima recorro da decisão da Commis-
são Arbitrai da Alfandega de Santos, 
qualificando como ouropel da taxa de 
4$,tU0 por kilo, o artigo submettido a 
despacho pela not; de 2S de Maio ulti-
mo, como pós j-ara doirar ou pratear da 
taxa de 1$(KX) j i kilo. 

O »r. delegado fiscal comtnunicou ao 
inspeetor da Alfandega do Santos que o 
sr. ministro da Fazenda, por despacho 
proferido em sessão do Conselho da Fa-
zenda, resolveu negar provimento ao r • 
curso dos srs. Liou <k Cia., qualificando 
os artigos despachados pelas notas Õ5727 
r; i)í)7H'2 como balanças com plataforma 
de ferro e espingardas de guerra. 

Ao collector federal em Lorena, o sr, 
delegado fiscal officiou recommendando 
que enviasse a esta delegacia o proci 
bo do infracção contra oliveira Si Soi: 
atim de (jue seja por esta repartição 
stituida a importancia da multa, visto não 
haver fundos naquella collectoria. 

Foi recommondado ao collector federal 
tio Campinas, para que envie a esta de-
legacia, os calçados com sellos falsos, 
para serem tomadas as providencias res-
pectivas. 

O sr. delegado fiscal comtnunicou ao 
administrador dos Correios, nesta Capi-
tal, que o Tribunal de Contas, julgou 
idônea e suficiente a fiança da quantia 
de H:Ü<>J£(XX>, prestadv pelo sr. José 
Ouilherme Firas, para trarantir a sua 
respotisabilida le e de seus propostos no 
cargo de thesoireiro da agencia do Cor-
reio d i Luz. 

F< i nomeado promotor publsc« 
no de Santa Rifa do Paraiso, < 
Absav d(- Andrade. 

i obtiveram um i i' z de li. rnça o solda-
do do bafalhã- P.raz d-.s Anjos, . lã 
dias, Jos*- 1'onee Filho, soldado do mes-
mo batalhão. 

A j c r i < - t i l t i i r f * 
foi encarregado de 

de P»ri 

N e e r e f u r l i i i l a 
O sr. João Tobi .s 

lornar conta do núcleo colonial 
quera-assú, fa/ond<-se a devi ia ccmmuni-
f ação ao dir- et,oi du Afreneia Offirual de 
('olonisação e Trabalho. 

Ao director da Agencia^ffíeiaMeColnn 
saçãoe Trabalho, • sr. ser;etnrio da Aifri-
i nlrura í»ffici(»n/-ommTinicandoque a piella 
Agencia es t au« ti risada a «leelarar a 
requerentes de lotes do núcleo colonial 
de Pariqn' ra assú, que o* lo*cs da^juriile 
núcleo s«i serão c j iredi los mediante o 
pagamento de um.; prestação d - IuO-*.N.*>, 
depositada na mc ma Agencia, na ocra-
siio em qne fôr f? :*o o pe«tid<>, devei» To 
o rcqnf-ente, cnja-i aptidões corro lavra-
<for possam ser privadas por pessoa idô-
nea, ter familia composta, f -I • m e n d e 
trez traia!hadores. 

O sccrelario -Ia A^rricnitara a/ra-N-
cen ao d-. Carlos ficrtoi>i, e i<"irrcgado do 
consular da AiCTtr a-fIimjrria a r.vnmrr.i-
ração que lhe fez de havei reassumido 
o exerticio do sou rgow 

Foi remettido ao s-. ministro da Fa 
zenda, o processo em que Arthur C .rréa, 
recorre da multa que a Alfandega de 
Santí s lhe impoz, na importância de. . . 

pela divergência verificada por 
occasião da conferencía na classificação 
da mercadoria qne submetteu a despa-
cho, como cadarçf-, em vez de íita de 
algodão. 

A d i i i I n U t r a ç â o « lo«« C o r r e i o s 
Vae ser nomeado o sr. Orosimbo Cl»n-

ves estafeti do concio de Avaré e ex o 
nerado, a pedido, o sr, 
Abreu. 

Foram concedidos quinze dias do li-
cença ao sr. liraz Hérnardino, carteiro da 
agencia do correio de Campinas, 

Foi exonerado \ 
Vital estafeta do ' 
tá e nomeado para 
eis u Benedicto de 

• sr. José Rodrigues 
irreio de (itiaratingi 
substituil-o o sr. Fran-
Jesus. 

Tt*urto rfciforal 
N. 6006. Mogy-mi rim—Recorrente, âr, 

I rancisco do Assis F.anos Penteado; r# 
corrida, a Camara Municipal. Ikdator4 ef, 
Thomaz Alves. 

Não tomaram conhecimento por nlp 
ser cabivel o recurso em bspotheee. 

]í" ili '.•(>%•( riiar * 
N. 'Jbi(». Faxina—feeorrente, 0 .Yul*% 

• i-nfjiii.., recorrido, o cor«»nel C laudienj 
Antonio de Almeida. Relator, sr. ThoniM 
Alves. Negaram provimento 

N. 2160. Lorena—Recorrente o pro mo 
for publico; recorridos, dr. Antonio Hf* 
gino Corrêa de Oliveira e outros. Kelatof 
o sr. Pinheiro Lima. Vencida a prelimi-
nar de se tomar conheeiment > do recur* 
so, deram provimento, 

Aj/jn'lluit òch - -< ri ia i* 
N; U7i)H. Taubaté—Appe.llaute. o pro' 

motor publico; appellado .losé Ricardo 
Moreira Relator, sr. Cunha Canto. De-
ram provimento. 

A f/f/raros 
\. 4'»61. <'ajiituí—Aggrav.uitcs. J. Ran» 

gel iV. (.'. o o dr. Kl avio I Vliha; agra-
vados, Alfredo Francisco Rodrigues. Reis* 
tor, sr. Campos Pereira, Negaram provi* 
mento. 

N. 1«I4lí. Capital—Aggravante, dr. \S en-
ceslau de oliveira (Queiroz, aggravado, 
Cava Pelegrini. Negaraio provimento, 

N. 1(»77. Rio Claro—Aggravante, a Ca 
mara Municipal; aggravado, dr. Manoel 
Ravmundo da Sil\a P» reira. Relator, «r. 
Pinheiro Lima. Negaram provimento. 

N. Santos — Aj/jvavante, d. Tlio» 
resa Pinberini Martin, aggntvado, Chico 
Sal los <la Silva Braga . Redator, sr. Pi-
nheiro Lima. Negaram provimento, conf-
ira os vo!< s i'o i srs. ( 'uuha Canto e 

iünpt s Pereira. 
N -ItíOíí. Capital — Agpravante, Paulo 

Schinz ; aggravado, Oodofredo Frneelo. 
Relator, sr. Thotnaz Alves. Deram provi-
mento. 

banha !'()••& 
N. 4")71 ( apitai Lmbarganle, dr. A. 

< i. (.'apote Valente; embargado, dr. Raul 
Cardoso de Mello. Relator, sr. Thcmaz 
Alve«. Rejeitaram os embargos. 

F o r i i i h 
Reaiisaraui-so hontem as audiências doí 

drs. Meirelles Reis, juiz da 1 ' vara civil 
commercial e criminal, Oodoy, Sobrinho, 
juiz <la 1K vara de orphams o ausentes e 
.'»' criminal, e Clement;no de Castro, juiz 
da 2" vara de ophãos e ausentes e 4» 
criminal 

—Começou hontem o siimmario de 
culpa do processo instaurado contra .loa-
quim Paulino por crimes de ferimento® 
leves. 

—0 dr. Adalberto Garcia, 1" promotor, 
apresentou hontem ao dr. Meirelles Reis» 
juiz da 1H vara criminal, denuncie, contra 
o coronel Álvaro Curimbaba e Francisco 
Antonio Mociano Júnior, como incursos " 
nas penas do art. '221 do Código Penal, 
por terem dado um desfalque de .'iO e 
tantos contos na secção de aguas da Re-
cebedoria de Rendas tia Capital. 

— Rcalisa-se no dia íií) do corrente, no 
Fnruw, a reunião dos credores da massa 
fali ida do João Salles A Comp. 

— Na audiência de hontem, do dr. Mei-
relles Reis, juiz da Ia vara criminal, co-
meçou o summario de culpa do processo 
instaurado contra ÍCstanisIao Alves de 
Moura, por crime de furto. 

Foram inquiridas duas testemunhas. 
—Continua hoje o summario ('o culpa 

do processo instaurado contra Paschoal 
Cairo, por crime do ferimentos leves. 

Sob a presidência do dr. José Maria 
Rourroitl, juiz da 2a vara commercial, 
reunem-se, no dia '10 do corrente, na saia 
das audiências, os credores da massa fal-
lida da viuva Julianni. 

—Antonio Monteiro Alves, accusado 
le crime de incêndio proposital, roque* 
reu ao dr. Clementino de Castro, juiz da 
lft vara, uma justificarão, alim do ins-
truir a sua defesa. 

Hoje, ás 11 horas, serão inquiridas as 
testemunhas arroladas na justificação, no 
cartório do escrivão Francisco Carlos do 
Andrade. 

J u í z o F « * « l e r n l 
Km audiência do dr. Weneeslao de 

Queiroz, juiz federal substituto, o dr. 
Octavio Mendes, advogado do Urasihn-
nimbe Bank far iMuínchlaml, de S. Paulo, 
na acção ordinaria que m -ve contra o 
dr. Abílio Vianna, foi assigna Io a este o 
praso da lei para contestação. 

— o dr. Alipio Canteiro, por parte de 
d. Orténcia do Amaral e seus filhos, aerir 
sou a citação, feita á Cnifto, na pessoa de 
seu procurador seccional, uma acção de 
indemnisação no valor de 2<M.M>00*o()a 

INFORMAÇÕES DIVEBSAS 

M n t a H o l r o 
Foram abatidos hontem, no Matadoirc 

bovinos, ~>õ suínos, 4 Municipal, II"» 
ovinos e <» vitelh.s. 

1'ore.m inntilisados 14 pulmões e 0 in-
testinos'delgados de !jovíuos; !• pulmões 
o I fígados tle stiinos, sendo também inti-
tilisado 1 suino por cysticercus. 

Jvnblema do carimbo— Taça, 

da 
do 1 

•au! ii Casa 
nte : 

P e l o s T r i b m i a e s 

T r l l i m i j i ! «li- J i iM t i cn 
< »I:A l KIMIX VI. 

Srxr ti nn rir Ottftif.ro 'Ir /.'*>'# 
rri ^Mrntt', «r. Xavifr ,'e T..lei.. 
^ctTcUfio, nr l.uiz ti" Araiij. . 

f'rt**'t'/'n» 'fr atilo* 
tt ?tr. rinlifciru I.itna j (t?^.ti ao sr í'ti-

rtitil t .n.t'> rrititps '.7T"J .!.• >or.ícaba, 
3777 «le ^ar.ipnhy e .",7̂ 1 de Ifatlhft. 

II sr, I 'unha t anto ao .sr. Alu.^i.la * 
.Silvü. u critno .ItCrJ de I'ir.ci.sIm p os 

ruT.s 4ÍU2 e 4ii:t7 ,|n capital. 
<t .sr. .\Iin..i,la e .Silva ao sr. (.'ampos 

I*ereira, o agravo 1ti'tt .Ia capital. 
0 ttr. Campos Pereira ao sr. Thomax 

Alves, a rrim»* -IT«VI ,le Catripinits e -s 
ajiírav...s frtfil c .Ia eapifal. 
" O sr. Tboninz Alr.s ao -r ri:il,.iro 
l.ittm, a eiime 37.M da eapifal • u i-kj-ra 
vo 4 ) .1 d.t . apitai. 

t> ry<w>rAn (Kff/rrr t 

1 ora n exif.s;..s r,s migrava 
IV!., sr. Almeida e Sil.i, r, de rt. 1*1'.̂ . 

e jiedo sr. Thornaz .Mves o tle n. 4.tt|, 
//fíV 

V. I ' C a p i t a . Ca. iente, Tarqaiftio 
Ir.. BiísfTsr. C.-íi, edr ram a-,riem para 
ser pu :.-r,íe .ipre-ei.tid.-» \ j.rin:>-tra 
« j . i ., ter 1 se s-.Iit iíarlo i:i form»'. "-es 
do secretario da .Ti:-fiea e Sf'srT:ran,;a 
I-íl.Ii a. IK ixttti tle v.jtar, p.,r irjpídhlo, 
o sr. Almeida r >:lva. 

V I'ft7. Tirtnun/a—f.i- ietites, V.sf-
Ti Tti.»&rarí e \*i« \"in • ttro. í '•?;< e-lerarti 
3 orJerr. para ajr*ser,|aeão d p̂ ."-ie->te 
á -e,'. • f.rd r an:», • .1,1 , se o 
Jr. jaii de direi") da raiirci. 

ÍIUSPITAKS 

M',vitttento do Hospital 
de Mis,'ii,.>i lia mo dia -1 

r.xisiiittn en» tratuiueuto, Ô77 . 
Ktitrarani, ül ; 
>,hiram. 11 ; 
Fallereti, 1 
ICxist 'íii em IratlMiento. 
1'oram dadtts Ví eotisultas, sendo 6," 

de medicina, 2ií de cirurgia. " le ^vnp-
roloaia, " tle .,[ílita!iuulofc;iti «• l'J tle oto-
rliii)0-lnrirt(joloBÍ.i. 

horain itpfdiciidos .Vt poqnenos euraii-
vos,, feitas I openieõ. s, s<ndt, I de alta 
cirttrpta do pe.ptei.a eirurK':t. 

A IMtarmaeia •!-• Hospital aviou '1411 
receitas, eeudo -1-'» para o serv iço i:iterno, 
1_'."» para o serviço externo, 0 para o 
Hospital dos I . s IJ paia o Asvlo 
de Mendicidade c l> para a Casa d'M Lm-
l"'»'"»-

f.ille.-eu no II' S[-itat ^I.uit \nt,,;na 
.lesus, brasileira. 

lt> 

11,'sumo tia 
tr.tlii-.la limitem 

tft4|s. . . 
LlHS . . . 

'"1.1.173. . . 
CRKlllos 

LOTERIAS 
loltiia fetleral, 

. . lftfn.it 

. . l'IHIi 

. . Mli 
i,i MuiiiOt) 

VAU 1225!' |ti:t.-|ti :i|s?5 
pníMros nn Ol.V tOti 

1106 

W)7I 
1 -j 
ar, 
2"iV> 

2J.:s7 
1'Ri.MIOS II t. 

1 l'S',õ I :?:!sx 
21XV» 
2.'.' s M 
:i(I07 

•>•) Slll 

.11405 
rii7:t4 

lilJVi 

'Kit 
I !<;7>< 
m u 

;!õ fn 

i r . o 
11711 

I |:U7 
'Í.M.-si 
:uttis4 

2"» 17 
2ti47 

3 ::>7l 

201II 
2»»n 

3-171 

r •/•>tl'.t . , , 
r 2>>í:» , . . 
e *|37* . . . 

n rxCAf 
2TU.V». . . . 
fiem. . . , 

,n»i. . . . 

« » \ r » vas 
2" v>i • a o * . 

n » â r » 
o» nnme*nt$ terr ins Í H enr. M 

S$ 
J yMl» tf terioma 1 « « • 9 



m 

é 

«•cesto oa numaroa tersina-
i m i tf. 

_ atnma rccabiJo pela »|pn<l» do 
llttlmarAc*. 

Kmuiiio Ja Ibéria liperança — Mí>." 
MtrahIJu lionttln : 

tremioh m. ISiOOJS A SOUSOO.) 
88344 1 - M W m 

17487Í» . . . . . . 1:000$ÜÜU 
" S9M87 &00f000 

1 I'IU:mioh I>E 
183üii 3SKW9 'J32S2 281745 

8 rliEMlOH de 100$ 
8852U 182313 1M62I 163!il«i 

17000.» 201S38 243787 254!'70 
14 mEMUjH rir. ,ri0$ 

41450 «1074 81956 83031 
. 102029 108418 122937 12302» 

193310 200004 225998 237*02 
24S888 270428 
APPHOXJM AÇuBi 

8»343 cs 88345 . HWü^lO 
174878 « 171880 . 50*000 
295180 c -'95188 . 5O8e0u 

DKZUXA8 

88341 a 88350 . 10$000 
174S71 a 174**0 . ÍOSOUO 
2Í»5181 a 2!)5190 . 10$i.i00 

CKXTESAS 
88301 a 68400 . 3$000 

174HI1 a 1749O0 . :i$iK>0 
295101 a 295200 . 3*000 

Kl N > ES 
Toilos os numero» terminados em 4 

t«in $200. 
Teleuroimna rooebitlo pelos agentes uc-

tttea, em todo o listado de S. l'au!o, 
Amaiaio Iiodritíties dos Santos i Comp. 

Parte Commcrcial 
«> CAMBIO 

O The British Bank of South Ame-
rica a (lixou hontem, lia abertura do 
mercado, a tabeliã de 15 d. sobre I«on-
d m ; o Londón and Kiver Plate Bank, 
BnuiilianUche Bank fur IVut<chland e 
Laondon and BraMlian Bank a de 15 1/8, 
r oa demais bam-os a de 15 3.16. 

Ao meio dia. foram cm alpunslbancns 
alteradas a» suas respectivas tabelia* 
para 15 1/4. 

A ' tarde, então, os bancos italianos 
modificaram-na para 15 3 8. 

O nosso mercado de cambiaes abriu 
liontem calmo, com a cotação de 15 1 8 
nos bancos iiiijleze*, e a de 15 3 lõ, tio 
Banco Coinmerciale Italo-Brasiliano, Ban 
co Commercio e Industria, Brasiliauis-
che Bank fur Deutchlaud c Banco Ita-
liano dei Brasile. 

A melodia o estado do mercado era 
firme,' sendo, então, elevada a taxa para 
15 1/4, e, em seguida, a 15 5/16. 

A ' 1 hora da tarde, tornou-se (feral a 
cotação de 15 3,8; porém, lo^o cm se 
guida. os bancos italianos passaram i 
sacar na base melhor de 15 7i 16. 

Meia hora depois, já o Banco Com-
mercio e Industria também negociava 
na taxa de 15 7,16, sendo por essa occa-
sião, offertado pelos bancos italianos, 
papel prompío na base de 15 12. 

A ' 2 horas da tarde, o mercado tor-
nou-se frouxo, pelo que. rapidamente, 
baixou a taxa para 15 3 R,. e eni se-
guida para 15 5 16. taxa esta que al-
guns bancos não davam. 

A's 4 horas da tarde, o mercado vol-
tou a ser calmo, sendo que, os qanco: 
negociavam a 15 5 16. 

Nu encerramento, ipie foi estável, vi-
gorava ainda esta cotação, isto com ex-
cepção dos bancos italianos, que otVer-
tavam papel prompto u 15 11'32. 

O inoviinento de negocio» feitos no 
correr do dia foi regular. 

Os extremos foram de 15 18 a 15 £ 2. 

O* soberano» fornm tiont«>m m-Knt*iailo« pelo 
l.onilcn nmt fítrtr J'lnt' Bank, flutuo i i.iiiiii.nvift 
Jlalo- llrnrllinno, ltrnritilni» hf IlniiL ínr 1'h -
laud u pelas ĉ sas tle cambio ut> prefO dji lf̂ twO. 

A' tn*a de 15 9|ft2 f)tie foi a nffli-Ial tle liontom 
para letras fl «0 «lia* a viBtíi, a libra f-terlhm 
vale 15»70H; o franco, »a'.2-r o nitnt-o, $771 

A* vltta, 15 fl|H2, a libra vale 1-'>»N<.''; o frnnfu 
$«20; o mareo, .«777, a lira, $632, ceia reU lor 
te», $357 c o rtollar, «fliM. 

V a l e i o l p o — ( Em Santos ) T<ondoii 
Bank, 15 d. ; [.ondon & River Plate 
Bank, 14.7/8 ; Banco ('ommercio e 
Industria, 15 1 8 e Banco Allemão 15 d 
Taxa dc cobrança, 15 3;16. 

14sm 4s Cwaia «le Hlfcd-
riu Preta m 

l«leM da i «msrs 4e Rilicl* 
riüslnUo. 

Wfui, lilein, «Ia «'amara fie 
K, lllu rto I*hsmi Quatro — 

Atvõr* Í>K BAXOW 
romnurHo Induziria lt,ut 
Cr«dito Keal, ••arlvira hypo-

Ibot mia —-
l í l* H 1'aulo lí l* 

i;r|íão de f*' 1'aulo •JNf 
r.imui lialo-Hra.«lliano -•Tu». 
i uli.UiO di 1 Iíra>iit' — '•a» 
I?i«luttrial Araparonso — — 

At'C'Ôl> Ui; COMPANHIAS 
M •urya na 271| 
Jileui, idi'iu, a •')') 'Is. 
i'aulUia líl'.» 
Idum, a ao dia« — 
Melhorimenlr.h í5. 1'aul.i Ifcl» 
AMar<ii''u — 
K de 1". de Ar.iru«iur.!a — — 
Intluslruil dt- S J'au!i> — JU-i* 
Vidraria Santa Maria 
1 t-lo|dioni< a — 1111* 
rniàn >i>urti\a — — 
Ma. k H.irdy l.'i» 
1'MUÛ tS dc Kl'*» n:«.'i i:. !c 
Mcfhaniea 190$ nu» 
K «lo l-Vrm d«' Dourado 

df IVrro ItatilH iiv — -.-ii,,*; 
|'auli»ta «Irsegiiro-.e l I Ml» 

1U.IIKNT1 
T.lephonl.a i2nf 
NtiMf Paulista — — 
i !\-il. 1'nulî taiia i;n* — 
Kmpn e do l!i-

Wlrso 1'ivio ti:>t 
Indii-triai df s. 1'a ilo - - IMI» 
Thütimil d«- Caldas — 

M:TKAS IIYPMTIUX--AKIA^ 
Banoo d.- rr«dito lUal dc 

ti er.i liquidavão M» 
Idem 0 1 a »0 dias 
Idem h I 20» 2U» 
Idem fc 1. a dia-, prazo lixo — — 
Idem, idem, a 3») dfas, u vou-

ia<i«.' tio vendedor — — 
Banco l tie H Paulo, rnf ütt» 

r iu 
Está como 

tubro, o 

A lio i OMMKltt IO 
inspector do me;: de ou-

r. Bento Pires de Campos, 

O C A F B ' 

MKRCA1W) 1)1! SANTOS 
Cnf,'* — Toniarani-se conhecidas a-, 

vendas de 34.060 saccas de café sendo 
8.858 de hontem. 

Base, 4$o(K) por 10 kilos. 
Mercado» caln:o. 

Entradas de hoje, 76.300 saccas; des-
de 1'.' do mex, 1.Ml,054 ; desde l i de 
julho, 5.932.832; stock, 2.171.793; mé-
dia, 65.642. 

— Em egual ]>eriodo de 1905 : en-
tradas nesta data. 53.446: desde 1'.' do 
mez. 971.836; desde 1? de julho. 3.965.844; 
stock, 1.470.325; venda», 2.000; base, 
4$000. 

Sahidas: 
Para a Europa, 883.854 saccas; para 

os Estados 1'nidos, 361.146; para Bue-
nos Aires, 3.101; para Montevidéo, 50; 
e por cabotagem, 2.105. 

C a f é l i a l t l e m l o — Foram baldea-
das* liontem, com destino a esta cida-
de. 65.204 saccas, sendo 41.26') em Jun. 
dialiy; 6.702 na Sorocatiana; 2.17S em 
Campo l.imprv. 1.V11 no llr:i: e 13.204 
no Parv e S. Paulo. 

1 'un t i t s e n m n n l i De 
Outubro: Café bom, $500. 

: i a 26 de 

CAMAUA ) 
A Tamara Hjmilltul ilu. 

tfm as seguinte» t.tH-lU* 

l.mulrc* . . . . 
Paris. 
Hamburgo . , . . 
Italia 
1'nrtuiral 
Nuva-York . . , , 
Seln rMMIr. . . . . 

Extremo*: 
rontru banqueiro». 

VXIIUAI. 
«'orretores etnxon hon-

,í r Ma 
15 31S2 m»2 

te» 

13 1|S a 15 711 rt. 

M c r p n t l o « I o R i o « I o J a n e i r o 
—Entradas 21.686 saccas de café; em-
barques, 19.162. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores entrados: 
Do Norte: Karthago e Clyde. 
Do Sul: ICbernian. 

. M o v i m e n t o < l « e i i f r n a 
r o c n l i l t n n — Descarregadas em S. 
Paulo, 1.871 saccas; baldeadas para S. 
P. N., H.274; baldeadas em Jundiah.v, 
156; para o Rio 10H Total, 10.40'». 

Na Secção Sorccabana existiam lion-
tem 40.857 saccas em carros e 32.212 
saccas em armazéns. Total. 73.069. 

Na secção Ytuana existiam 22.985 
saccas, sendo 3.429 cm carros e 19.556 
em armazéns. 

M e r e n d o e x t r m i g e i r o 
Fechamento do dia 24 : 

Havhk—1/4 de baixa. 
Dezembro, 45 c maio, 45 1 2. 
Vendas : 40.000. 

Hamíu kc.o : — inalterado 
Dezembro, 36 1/4 e maio, 37. 
Vendas: —12.000. 

N e w York—10a 15 pontos de baixa. 
Dezembro, 6,15 e maio, 6.30. 
Vendas. 109.000. 
Disponível: inalterado, H cetits. 

Abertura do dia 25 ; 
Havhk:—1,4 de baixa. . 

Dezembro, 44 3 4 e maio, 45 14. 
Anterior: 

Dezembro, 45 3 4 e maio, 45 3/4. 
Hamhi kc.o:—1,2 de tiaixa. 

Dezembro, 35 3 4 e maio, 36 1/2. 
Anterior: 

Dezembro, 36 1 •» e maio 37. 
New York : —5 de alta parei.]. 

Win?. 
ltifOGn 

Contra a caixa matriz, 15 lis ft 1.5 7[!fí. 

Km clfunl «lata «Io anno pa««ailo : 
!«) <1 v. 

I.onrlres 1'1 :<I"2 
Pari» ' . . . . 50B 
Hamburgo ÍKl 
I tá l i a 
Portugal 
Nora York , . . . « , 
Nubcrano* 
Extrein<»> 
fvmtrn banqueiros l<i tili", i< t>i 1 
Conira a caixa matriz, lti a lii 1 ps. 

i:4& 

M.1 

7H7 
r.9H 
»2H 
iw. 
IBO4» 

Bforiiatnto do cambio «m 8*ntos 
v.VN IO.'*, 23 (ái 10,») j 

Banrario. 15 3ii«. 
I.ftras, 1.1 114 
€'ompra<if»re«, 15 5tl»V 
Mercado, frouxo 

HANTiî , 23 ( á« II ft) ) 
Bancario, 15 Rtltf. 
Letras, 15 5H6 
í̂ omproflor̂ H 15 RlP. 
Mertrado, t'«tavl 

SANTOS, 23 »í 1,15) 
Banrariu, 15 5[lfi, 
l.i-tras, .15 711•». 
:'ompra<lor«-x, 15 1]2. 
Mercado, inde«:iRo 

V a l o r a • 4 a B o l s a 
Foram hontem negociados na Boi.-

Cs seguintes títulos : 
100 letras do Banco dc Credito Real 

6 '/„, a 21ÍÍMI0. 
100 ditas ideni. 8 • ., a 21JOOO. 
92 letras do Banco de Credito Real 

6 •/•. » 21$000. 
26 ditas idem, a 2 1 $ . 
50 aeções da Comjiatihia Mogvana, 

369$500. 
SOO acções da Companhia Pknlista, 

267$. 
U L T I M A S O I T I t l M 

Ftmdnê fmbliirt» Vt»d. Comp. 
Apollecs rio Estado — 
Apólice" «eraes <W t OlD - tw.» 
Emprestien, fio Ratado »lc 

i9os (libras a•iioiwií-iii — — 
Letra» A* Camtra âe S. Pnifa; 

3." Empréstimo 
" ' ̂ mpretimo A 
7. empri-stimo 
I4em <m dia-) 
Letras da I'. de wsn!"» Ia. 

ewis-in ) 
I4em id̂ ni (2" em i-•«•>) 
Meia da Tamara s simáo 
Metn Mem (í • eml«sã».) 
Ifem fd̂ m de ta*a Branca 
14e« id. III da ) de H tar-

jes e.;m !• 
Mem da famara de fur-

iM. com 12 | 
Letras da C de rmapina» 

i de faraplnai de líOttfc 
Ia r de * Ctt i 

4a Jun* 

— !H4t 

02» 

— f t 

•iwieipal 
110» 

«mt 

n » 

• Freir*. A A«T 4 .ca. i n j | « algaM». 
ordem. CH 1 c. costuiuea para h n i i — , 
1 e. faiendi* Ift • C. 1'errolii l«treiro 
1 c. «ppai-elboa cirurfico*. ao dt. W. li. 
Speer». BI! 50 voluuies uvu, a Hornardo 
Itune*. I.elieiro S0 e*. hreu, 5 t » diver 
•o*, a .1. Tngnetti. Al* 189 fardou lio de 
jota a A. Alvarex penteado, ASHeC I c. 
miudezas, n ordem. .1 AdaC 100 cs. bata-
t « , a .loaquim Antônio da Costa. I.etrei-
to ditas ileiil a l.otirenç » Martins. 
1^'treir.» 41'' <litas idem, a 8-iuaa haiito* e 
eotnp. 1'eC 1 volume mitbleza*. a Par-
reira e comp. SSeC 25 volumes leite 
condensado a Sonaa Santos e eotnp. 
MIM' lotisantio 1 caixa a Unyul Mail. 

i.H< uhiMfi.da* : 
ladtrr sautos, triângulo, 1 e. a Mello 

Sobrinho e Coinp. AA, 1 dita a Alexan 
dre Miranda, l.i trt iro, 1 volume a C. W. 
Ar matrona. SIM. 1 volume, a M. I'.. de 
Maret 1 volume, a »'. W. Milller. 1»S, 1 
volume, a Alexandre Husa. l'S, 1 volu-
me, a Cjfta 1'tetiti. l.S, losango, í l vo-
luuies, a ordem. I.etreiro, 1 e. catálogos 
e amoatras, n 1. S. liaiiipiihire e Comp. 
l.etreiro, 1 r. terramenta», a Nathan e 
Comp. MBC, 1 e. amostras, a ordem, l.e-
treiro, 1 voltuue faxendar, a Alfto lo l'.i 
iioine. 4t>lt triansulo, 1 volume amostras. 
800, losango, 1 ditoa idem,a Mello 1'oel 
loritz e Comp. I.elieiro, i volume amos-
tra», a Naim .laíes o irmãos. 

Carga do liiate f'ln«fule /V, entrado 
cm 'Jâ do corrente : 

He Tijuea 
S|tn VS7 volumes coitadinhos dc ma-

deira. a ordem. 

nacional 
i corrente 

/i. h' .l„lj.l,. Carna do liiate 
entrado cui 21 d 

He Tijuca : 
S[i,i volumes eovtitdinos de madei-

ra, 24 ditos m i " ! pilado, a ordem. 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je. n.t Kccebedoria-de K> ndas : 

Natlian st C. 22:4105000 
Theodor Wille & C. 15:5Í5Í000 
Baldwin A-C. 14:580$00n 
Krisclie .V C. 8:113.*.«00 
Codofredo da Fonseca .V C. 6:15«»700 
E. Jolnlston <»t C. 5:40t>S<H10 
Mc. I.augliits A: C. 4:8608000 
H. Kllis .* C. 4:784í4fHI 
Nossack A C. 4:72siOOO 
Barbosa A C. 3:«30«0H0 
Naumann t.epp À C, 3:37.'?000 
Carraresi & C. 73fCK)0 
Wilson. Sons & C. 20*000 
Fritz Peter Witt '<$100 
Monteiro de Barres & C. 5J400 
Hard. Kand & C. 5$000 
J. A. Ferreira 2Í800 
G. Santos 25^00 
Seelmann A- Frota lísOO 
Freitas Uma .V Nogueira lf2'Kl 
Flli. Martinelli .V C. 15000 
Diversos Í500 

- M o v l i u p i i t o i l o P o r t o d o ' 
M u i l l o a 

F.nt radas: 
Dia 24 : 
De Tijuca. r-Jin 6 dia^ de viagem, o 

liiate nacional 1». Kodolplio. de 47 to-
neladas; carga vários gêneros, consigna-
do á ordem. 

Dia 25 : 
Ee Soiithaiupton. com 20 dias dc via-

gem. o vapor'nglcz Magdalena, de 3009 
toneladas: carga vários generos, con-
signado a George W. Ennor. 

De Tijuca, com 8 dias «le viagem, o 
dc 2*1 toneladas; ear-
conslgnado á ordem. 

hiate Clemente 4 
ga vários genero-

Sahidas : 
O vaptir inglez 

para Buenos Air' 
<i vapor inglez 

para Port Eatls, 

Magdalena, com café, 

Talavera, em lastro, 

Haalmrffo, Petappolia 
Gênova, Hiena 

Em novembro : 
Gênova e Napnk», Mcndoza 
Nouthainpton, Magdalena 
Buenos Aires, Danube 

Os bichinhos 
- t — 

liontem deu pelo Rio n centena 44*, 
pela l ji|s>rniiçM, !M4 o por s. 1'aulo, 590. 

Em egual data tio anno passado deu a 
centena 075. 

rAJlA HOJE 

l ' n l | i l t e a i l a H a g r a e l a 
liontem, daielo utn passeio pelo bairro 

da Liberdade, encontrei uni mocinho tpie 
me disse que st; queria encher-me de di-
nheiro, era só jogar nestes : 

0 4 
P a l | > l l e a « I o . l l a l a e l i l u s 

Mais uma vcaVihi vietoriosj pela Es-
perança, tendo acçrtadu no grupo di» ca-

Mas, (pt>i ntjtrem ? tudo isto £• ef-

M 
W ? 

T i r o 
Aguk fltfrida l í adure i r i 

t"m lent.ó clioviscado com èstn 
água dá uma Iragrnneia sem i^tial. 
Piluida cin ugua, serve para lavar o 
rotstn, tirando iss im as manchas <la 
pelle e conservando a fresca c avcl-
ludmla. f 

TAÇXAM1MA 
Tonieo p.ir.i o caliello. Impodc a 

quedu dos cahellos e acaba com a 
caapa. 

Depositários em S. 1'aulo: 
Pharmasi» f Orojarla Santos 

Fitia do 3. Bento n. «ti 
182 ' (12) - 10—1 

Ao meio <1ia : 
H.w'kk.: — inalterado. 
IlAMKt Kf.ti : — inalterado a 1 4 
Nkw Vohk, 2? cotaçáo|: — .s 
altji. 

le alta. 
i 10 de 

8 « l i t o « 
C o m p r a d o r e s km s a n t o s p a r a o s s e -

guintes TVPOS DA RO l.S A 1)R NOVA VtlKK 
Typo 3, 4S600 e 4Í700; 4. 4S400 e 

4*500: 5. 4»2<hi e 4$300; 6, 4$000 e 49100: 
7, 3J80O i- 3S900; H. 3$«^0 c 3*700: •», 
31400 e 3*500. \loka superior do com-
missario, 4?700 c 4f8tHi. 

I l e n i l I m P l l t O H f l taraew V Kcce-
bedoria rendeu hoje: 94:772í933, sendo 
em exportação, 63:S04f28t); em imp<is-
tos, S55ÍS53 e em estampilhas, 22ÍX00, 

Cafí despachado : 35.813 saccas e em-
barcado, 5H.079 saccas. 

Em egual data de 1105, rendeu . . . . 
80:66352*5; despacharam-se 20.4S1 e em-
barcaram-se 27.W4.. 

- A Alfândega rendeu : 103:6079227, 
sendo, em papel, 56:764$0t»0; em oiro, 
35:0655522; etn eon-umo, 8:6H45545; em 
estampilhas, 2:8035100; em imposto de 
telegrapho, 192J4UO; sello dc verba, 
965800; em licenças. — 

Em egual data dc 1105, rendeu . . . 
2:9025400. 

M n n l f i ' * < n M « l e l m | > o r t M ç A o 
Manifesto de carga do vapor inglez 

Mnqdnlrna, entrado em 25 tio corrente : 
I>e Soudiamplon 
Mil triângulo, HTC cs. eom queijos, 

Mil triângulo HSC 21» dita» idem, A .Ut : 
1 c. fazendas lã a Abreu Antunes A C , 
CWC triângulo l'< C 2 cs. bicjcletas, 
\AAN 't volumes rendas algodão a or-
den1. Ml' lo^aniío 17 rs. linha d<» algodãti 
a Maehinis Cotton I.til., AC rolos ara 
me a A. t oustant, PCC 6 es. luctimula-
«lores a ortlent, L* »AC 5 volumes rhá a 
ordem. AT losango 5 rs. algod.-ío a Assad 
larelm, VIS 4 ditas idetn a Nami -faffet 
A Irmãos, FAt- losango .'1 ditas idem s 
ordem, letretro triangul > 15 volumes qiyi 
jos a Sonsa Santos & C„ IIP, quadrante 
11 rs. alzoslío a llernani Itasi A C., Flt 
qnadrante 3 tlitas itlem, MAC qiradran'e 
2 cs. rendas algodão a lares I jcltain A 
Irmão, HW !> ditos idem a Thei-d V lie 
A C'., SSAf-' Si) es. queijo» a •'<-*> . an 
to» A C„ TB triângulo, CR . » - - ime* 
oleo linhaça a «íuilherme Kat .m |y>ja 
rio Japão <»5C 80 enixaa qneijos a or-
dem, Mi' A Cocn^stohia 14 Jitos i«lem a 
Coeito Irmãos e eomp., MPeíl 62 rs. al 
gndão, 1 e. rendas alfo>lio, '£> e. algo-
dão, 2 fardos fa/etslas, a Mello PoellnU» 
e comp. I'WeC 1 c. fsaerstas lã, a F'as 
•elt, Wolf • eomp. 1 e. nindezs*, a or-
dem, Carneiro 10c. qneijoa, • Amazonas 

EMBARCAÇÕES A T R A C A D A S 
DÓCAS Dl! SANTOS J. „ 

Armazém. 1 vapor inglez Talavera, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém. 2 - vapor inglez Titian, 
descarregando vários generos; gttarda 
J. Collcto c E. Gama. 

Armazém. 3 - vapor austríaco índia, 
descarregando vários generos; guardas 
C. Sampaio e .1. Carneiro. 

Armazém, 4—vapor inglez Magdale-
na. descarregando vários generos; guar-
das I*. Cavo r F. Borges. 

Armazém. 5—vapor inglez Teespool, 
descarregando carvão; está- lacrado. 

Armazém, 8 vapor allemão Rhaetia, 
descarregando vários generos: guardas 
E. Ctnlro e M. Luz. 

Armazém, •> —vaper inglez Eastern 
Prinec. descarregando vários . generos 
guardas J. Gpulart e A. Santos. 

Armazém. 1- vapor allemão Guahyba 
recebendo eafé; guarda <1. Becker. 

Armazém 11 — vapor francez Caravel-
Ias, descarregando vários gênero»; guar-
da K. J.cite. 

Armazém. 11— vapor allemão Gitn-
ther.descarregando vários generos: guar-
da N. Eopes. 

« Olterinhos -- abarca ingleza Bor-
mau Wood, descarregando madeira; guar-
da P. Monteiro. 

Ao largo : 
A ewcuna russa Belty, com vários gê-

neros; guarda H. ('amara. 

V A P O R E S ESPERADOS 
No porto do Riò ; 

Portos tio Norte. Pernambuco 
Marselha e (---cal is, Ees Aniles 
Southampton t- escalas. Aragnaya 
Eondres e escalas, Straits I f' Dover 
Rip da Prata, Aragon 
Valparaiso e escalas, Oravia 
Rio da Prata, Alllazone 

No Porto de Santos : 
New York. Tcnnyssem 
Buenos Alre.s, B^renguer El (irantlc 
Pará e esealas, Mossoró 
Montevidéo, Oravia 
Buenos Aires. Amazone 
Europa, Cordillère 
Soutli.irnjitori. Aragnaya 
Breinen. Wiirzbnrg 
Buenos Aires. Sii-til 

Em novetnliro: 
Eiverpwd, «Iri.^sa 
Buenos Aires. Meudoza 
Buenos Aires, Itália 
Buenos Aires, Orleanais 
Italia. Washington 
Buenos Aire-, Magtlalena 
Southampton, Danube 

Hospltkl d. Antônio de Á l v i r c n - a 
A com missão encarregada de pro-

mover a fundação do Hospital d. An-
tonio dc Alvarenga, tendo deliberatlo 
fazer no tlia 28 do corrente, domin-
go na collinu do Vpiranga, o lança-
m u r o «'a redra ftuidamuntal e dar no 
dia immediato inicio ás obras ue eon-
strueção de um dos pavilhões do res-
pectivo edilicio, conv.da a todas a* 
crianças fundadoras, suas famil as ou 
as pessoas que ás apresentar»m, para 
assistirem as üolennidadcs que ecc"-
fectuarSo no referido dia, conforme o 
programma publicado c distribuído. 

S. Paulo, 21 do Outubro de 1U0U. 
2—1 2tit> .4 ronoiiinsfia 

V A P O R E S A SAII IK 
Do Porto do Rio : 

Bahia e Aracaju. E-perança 
Bahia e Pernambuco, Itabira 
Portos do Sul. rtapacy (4 h.) 
Santos. Iluda 
Kio da Prata e eses.. I^.s Atuirs 
S. Matlieus e esc».. Mayrinlr t4 li.| 
Portos do Norte, Alagòas tio h.) 
Hamburgo e escala», Rhaetia 
Pir, da Prata e escalas. Araguava 
Triestre e escalas. índia 
MaeeW-c- escalas, Muqnv (H h.) 
Gênova e N»[s4es. ( rttá di (irr^a.! 
S,«ithamptr^i e escalas. Aragon 
Eiperpsiol e escalas. Oravia 
Rio Ontnde e eses., Florianópolis 
Br^rdAis e e*tala», Amazcne 
MtiswtrA e escalas. Natal 

1> > porto de Santo* : 
Hamburgo, Rhaetia 
Buenos Aires. Caravclia^ 
Finme. índia 
Fmmc, Jokai 
Nevr York. flunfher 
Bareekma, Bcrenguer El Gramle 
B«rata Arre». CrtrdilWrre 
Bordean*. Amazoeir-
Pernajnbnce», Mo-srrfó 
Bahia. Itabira 

SALVE I 36-10-06 | 

C n i q u i n h a 
Que saudades no dia do hoje ! 

lia um anuo otraz! ! a i ! a i ! ou j 
quero mas não posso, ai! a i ! 

An to ninho 1.* 

t suiM. o no i'i;«so i>i 

oiuaniando de nccor<lo com o programma 
• tio 

GYMNASIO NACIONAI, (e dos esaiura 
parcellado») por 

C h a r l e s W . A r m s t r « H ( 
1'ireetor do <ivinuasio Anglo-Brasileiro, 

de S. Paulo 
Hi/ o Condo 1'aHlÍHhnft, do 17 de Ou-

tubro : 
«Eui cento e jioncBs paginas estão 

restimitlos quanto possível os trechos 
historieos—é uma svnopse, coino dix o 
autor, destinai!» a coordenar na mente 
do estudante :•• idéas que receber tios 
compêndios 011 das p r e l e r i , d o lente. 

<1 artaniento illustrado, esse trabalho 
so torna mais atlrahcntc e preenche bem 
nos lins a que ú destinado.* 

Preço do exemplar, DstlOl». Vende-se 
lia I.IVR \RIA 1'At l.tsTA, ltl A S. BESTO, 
f»j. S.Paulo. 2 :Wal t .30- j 

PHARMACIA DA LUZ 
knn Daqna da Caxias, 17. «sqnl-

nn da raa doa Andradaa 
Sor l lmen lo ro rap l f l odedrogâs 

Sí/tjçv esn nfttfos/s si mo 
O o n r » d o M e l o H e r 

1'harmaceutico áiplhotnatlo pela Uni-
versidade de Mtínclicn líoard ofphar-
inacy of New York e L.scola de l'har-
macia tle S. 1'aulo. 10K 25-I8 

Km vez do 01.1:0 J>r. n c m í o iji; jiaca-
111 M", tão repngnante, ou desses i-:\tkac íos 
I>r t-\nsi . «« lidos ou líquidos,»a3o «ahen 
d«» ninguém alé hoje, com que e-pecic de 
carne é preparad»». iisc-.-sC o i:xiha< 10 l;i: 
M\i 11 de C"arl«̂  Mehsner, preparado com 
a melhor cevada, e os hl.nkfIcios skkâo 
RTArs. Os viajantes do interior, obrigados a 
andar léguas e léguas á cavallo, para miti-
garem a «éde, deverão le\ar consigo o I X 
TRAcro 1>K mai.tk, que de=altera e alimenta 
tem fazer mal. A tuberculose, as*im corno 
todas as moléstias que enfraquecem o orga-
nismo, encontram no extravio i»F. MAI.TK 
um meio dc resisTF.NCIA e portanto de 
maior certeza no prolongamento da vida. 

O extraí, ro de mame pode ser usado 
ein substancia, pois é um doce; diluído em 
agua produz uma itEinhA a«;rai»avei. ao i»a • 
1.AHAK refrigerante, e ptnle ter utado a 
o i Ai.ui ER iioka. até dez 

• M M M i A É - Ml Bi • 

l:SI'l:t |AI.ISTA ll.tK MOI.IJSTIAS DA 
rr.i.i.K, svpiiji.iTii as t: no i teko, o 
Dlí. TKI\KIHA l>K CAHYM.HO, 
che^atlo ultimamente da Kuropa, on-
de ptaticou 110» hoxpitaes tle 1'uris, 
llerlim, Londres e Yienna d Austris, 
aluiu teu eonsultorio á rua dc S/lo 
Henlo a. ti*, ontlú «1:1 consultas tle 1 
tis .1 hora da tarde; trata ininhcm 
moléstias nervosas, liysterwino, dores 
de cabeça o nçuiasthenia, pelo hyp-
nutisino e su-juestão iminediala. 

H8 25-20 

P A S T S I S A 
J o a n s a B e s a d a U o r a a i 
Diplomada pula escola mcslico cirtirgi-

ca do Porto. 
Com nnnns de pratica 

Atttcnde < hania<los a -qualquer hora 
Consultorio e residenria 

Largo de 8. Francisco 0 - 1 
55 25-2.̂  

I l r . \ V . ( i o r d o n Nii ímtm* 
medico operador. Consultorio, rua «le 
S. Isento n. 'snlira«lo\ dc 2 ás 4 da 
tarde. Telcphone 1023. Kesidencia, 
Alameda «lo- Hambús n. l. até "ás 9 ho-
ras da manlil c depois «ias 4 da tar-
de. Telcphone n. 4O4. 189 aié 31 «lez. 

I l r . INm i l i i f fOM J n g n u r l h e 
Clinica das .S ás 'o e das 1} 2. 
Os pòVircs hão recebidos as terças-fcirfa-

ao tncio-dia. 
Ilypnotismo, banho?, ducha", massagem, 

electroterapeutica, banhos de luz, no lnstitu 
to,:', rua Jaguaribe, 33. 34 25—25 

C a m i n h o d a P a n h a 
1'ede-so eneareeidamente ao esmo. 

sr. prefeito, luaçnr suas vistas para 
o trecho do caminho da lVnlia, des-
de o Jnstituto ]>isciplinar ak'< á la-
deira tia frcKtie/.iu. E' curto o |ieda-
t;o de ínáo cattóulio e bem podiu o 
im-sino senhor tuundur concertar,quan-
to antes em vistti do seu lastimavei 
estado e por ser muito transitado 
pelos pobres, ip». tainliem pa^am 
iir-ponios. 1'stauios certos dc que sere 
luos attendido*. 

"« i,i.,i\nh,rct do Tahfa-JHÍ 
12-12 174 

Dr. Carlos Pereira de Castro 
MEDICO E oPER\DOR 

Consultorio, rua Direita, 9. Das 
12 á» 2 da tarde. Kesidencia : rua 
Martim l rancisco. 76. 

m 

Eleição d » Junta Comm«relal 
tm V« dr Outubro ite i!>0U 

PARA DEI'1'TADO 

J . H iypwlyU 4a M U s Dalra 
128 l i - » i 

2H 
2* 
2H 
2X. 
20 
2•> 
2>> 
M 
JO 
•V) 
30 
Jft 
31 

27 

2H 

O C a f 4 G u i l h a r r a e 
ao pmbUeo sm gtrml m mo i r a a*»sei4o 

numero da aprsciadoraa aaa partlcnlar 
Chegai do ao eonl.e:iniento do Ca-

fé C.uilherme tuie nlguem, interessa-
do tem percorndo os seus frexuezes 
de n, gocio pars prevenil-os que não 
devem ter eaféa á venda n ti>7o trr dr 
rrrfu e <1< tu», irt l i murei, visto como a 
Prefeitura pretende mandar uppre-
I e itier Iodos o* demais cafés, o Café 

uilhtrine dec|ira aos seus freout-
7.e* que assume n refponsabilltlnde 
do que lhes possn acontecer, por t 
rem á venda o*seu café, porquanto, 
sendo o seu eafé puro, por forma al-
gntna poderá ser appreliendido. 

]>0-'!art mnisfo Café f loi lherme ã 
sm fre^uezis ijuo crmserva o seu es-
tnlnlic íent^i, :i rua tio Seminário n 
21!, trnn |uendQ ã qualquer hora :i 
qi'em o queiraKisitar P certificar-se 
dt rim da qaftlidadc «Io «afé qne, 
ha lonsoü annos, n pratica lhe tem 
demrmtrado nne deve usar, para 
liem servir os sens freguezes, cujo 
numero continua em progresslo cre-
scente. 2K2 2—2 

. X a v i e r «lia H i l v e i r a , 
liei. 

I l r . 
Hini, a mediei, eonsultorio : rua 
1'ireits, das 2 ás S horas da tardt. 
Itesideu-ia rua Ati. id' ir Itiirn-i, ti 
(lar» i .lo Paysundti. Teleple>ne 311. 

L e n M g a M Ü U r U 
• « n i t l i t ( U ma* 

«•mftataaMntat ImI 
t i a l » a i s 

eaaa i s sxpsUtr a 
—M»m»Uo j/Untma» f a r f u t s i • 
, n f u r d o t . f i a a l a n t o . r t a s é i s êto 
atado l « i w csaa»o4« a atay.aa • | M 
mWs «m S ktru Tki — 

( u u v a M m n t i • a * 

K D I T A E N 

t a p á b tal f w i Crap iMM 
AVISO 

Pievlne-sc ao pnblico. que ao inci 
«le Novembro p. t , v i eorar i nesU 
estrada n tarifa do c mb'«i do 1 « d . , 
importando <ra Bocrescim i d ' 20 0 o 
sobre as liases das labcllas l-A, 2-A, 
enfé, 3, r-A, S-D, c de 6 « IT; vai or-
dinnrio mais II d o. 

A taliella 2-A m i trafego mutuo cs-
tú Junta da sppI.caçSo da t x » cani-
blii. 

Campinas, 21 de Outulro de 1906. 
Alfredo tí. da Silva lilimra. 

10—2 261 Inspeclof-geral 

Sm 
Sai F i h R i i l i i y C tapa/ 

Trans aapaciaaa entra É. Vaalo • Tpi 
ranf a ua domingo, I I áa cor raa t « 
Para ns festus a riT.lisarem s no Ypi-

ranira no domingo próximo, esta letrada 
fara corier trens ef)>eciaes entre S. Paulo 
e Ypiranpa, desde a.15 da manhã alé tis 
3.00 da tarde, dc hora em hora, ou de meia 
em rocia hora. se houver nfllueticia dc 
pnf-sneeir>s. 

Preço da ptiFsapetn d e i d i t r i u l t n , t n i i 

d i s l i i i c f l o d e c l a m e , 400 réis. Os bilhetes 
eslfio á venda tlesde jti, lias e~tn;;iVs dc 
S. Paulo, Agencia largo tio Palácio) e 
Ilrtir-

hu|ierintondencia, S. Paulo, 2". de <>ti-
tnbro dc 10(W. 

Wll.l.lAM SrEEKS, 
fi—8 256 Superintendente 

Cinpnl i i i Cooperativa CNi t r i c t t ra i ( i 

Criiiti P i f i l i r 
SOCIEDADE AXOXYMA 

l.a ansctiifrlra fjn al 
Convidamos os f-rs. accionistas a reunirem-

se em avscmbléa geral, sabbado, 27 de Ou* 
tubro de 1906, ás 2 horas da urde, no Salão 
do Frogredior, á*rua 15 de Novembro n. 38, 
afim dc pruceder-«e ú installaçSo legal da 
Companhia Cooperativa Coubiruclora e de 
Credito Popular, approvação dos ICstatutos 
e posse da directoria e conselho fiscal. 

S. Paulo, 18 dc Outubro de 1906. 
US iSi OP.roKADORB^ 

X. B.—De conformidade com a Iri, o-
Estatutos e os demais documento», (Mão á 
disposição d«>«> .crs. nccionistas tinios í»s dia1;, 
das '8 horas da manhã ás 5 horas da tarde, no 
escriptnrio da Companhia, Praça Antonio 
Prado n. 13, '2 . andar—tem elevador) S. 
Paulo. 250 5—4 

Estrada dl F i m S u i c r t i ü i 
TAIttKA MtlVi:i. 

Taço publico qne tlurante o tuez de 
Novembro pronimo" futuro, a tarifa movei 
deeta 1'stra.la será ealculntla ao cambio 
de lti d. | tr íswtio, correspondentlo ao 
augmer.to de 2'l tl|o nas bases das tabel-
las IA, 3, 3A, :in e de « a 17, e 12 0|0 
na base da tabclla 4A (algodão em ca-
roço). 

S. Paulo, 20 de Outubro de 1906. 
AI.frkhii MAIA 

8—•> 228 Superinteiuiente 

A H N Ú N C I O S 

0 C E L I B A T O 
O livro de mais v: r atlas e indepen-

dentes '.hcorias adversas á mo. ai se-
xual do prebent'. 

A ' venda em todas as livrarias o na 
cnsa 

J . P C A R D O S O 
L u a d o R o a a r l o n , 1 3 

2fí'i P r o v o i l w t l O ü 1 - 1 

Construções • 
D e p o s i t o d e m a t e r i a e s 

Martiaho d » Silva Machado, emprei-
teiro, soa d.posito da asma materiaaa. 
á raa doa OaamSaa n. 11, anearrefa-a» 
da ( u l | u t obra *• eonatrafXa rafor-
mas da caaaa, pinturas, paaaaloi, an-
o anua.atos da i f u , u f o t o . ga t. ca-
lha. d . cobre e f . rro galvanlsado, caix.a 
áa dascarfa a para agaa qn.nt.. JU.p. 
eialldad. ea> fogBea aeonomicoa cona-
traido. 4a t i jo lo. 

Dlapoado da bens eparariaa, «zaeat 
toda. aa obraa aom perfeição a r i i t s 
tidas. 16* (alt . ) i o - a 

B I T A B U n t A , t l 
(Canto da mê Quiutina Bocaiju, i) 

Nesta bem montada chsruUri* tnconlr* 
«e todas an marca« dc cigarro^, inclusive o» 
aCanuulos 0'mihtthu*, /ttgiu* t Ptticiuo (mif 
turs dclicioüa\ 

(.'hsrutoii dc lodo*? o- fnhrlcotites e jorr 
de todos os grnrrof, inclusive cs ditii. i. 
iieptndenUs: A TIULNA e COMMCkClo DR 
S.\(> PAULO. 

Vende sc tamblm «cllos par* collecção, • « 
raro valor c diversos, bem como &cllos para 
franquia pobUl. 

A CIIARUTARIA FLUMINENSE tem á 
venda romance» de bons aucmrcs e me-
lhores cancioneiros (topulare*. 

Acccita a^sifjnaturas para a rc\i 'a 
TIIIiATKO, bem como aununcios, c t< » .i 
venda variadissima colleccão dc cartfit i j. 
taes de apurado gosto, por preços sem coi.,-
petencia. 

R u a D i r e i t a 2 1 
'i ANTO 11A Kl A Ql IXriXO lloi-AVt \ ^̂  

A f f o n s o d c A lhuquerque 
109 25 — n 

ClDCil 

Monui 
Jmtsileii 
dos pop 
ÃVirtt. I' 
Ht< tllHltl 
tll (I'I 

10 ,/rt/ OI 
,,/ln de . 
1Snlniir.i-
, f/i 111: iuh 
, M" '-ue 
\ (iliiute 

l . i v r 
1 JoiO', I-

r A ~ . 

Casa 

R U I 

M a 

M i Eabrica do M M I 

V i a j a n t e 
Mae l i t do Barbosa l i t . 

•ortimants eemplato d . m alaa A . qaal-
qaar formato a t u a i a k . 

C a d c l r a f t p a r n v i a g e m 
H,tecos de Itin.t ] roprio* para viagem <!e 

M A L A S PABACAEIHABTCL 

P r e ç o » a e m c o m p e t e n e l n 

I f f i t i i i s part t u n r t H 
MVA b x m i t a , a s o a , r m o 

117 15— ifi 

Casa Nardelli 

Campra, venda, alaga, traam eonc.r-
t», afina pianoa a harmealaaa 

Veads p i » i a p n i n t i c i i i n i i s m 
BSBVIÇO OAKAVTZOO 

T K i a B P K o w a , a a a 
'22 2:>—i3 

I t e e e l i e d o r l i i « l e Ila-llalitN « I a 
CM|> i l « l 

MlV t i i i IMPOSTOS 

D ndniiiiistratlor da líeeebcdori.\ de 
I.endtis tia eapital faz puldito para co-
nhecimento dos srs. contribuintes, t|tie a 
partir ilest» data até .11 tio corrente mez 
se procederá ti arrecadação sem mi i.ta 
lu prt/undo *rnu>!n tios inifto^tos creatlos 
pela lei n. '•>-'<) de 4 de agosto de HllH, 

saber: 
a sobre o capital das casas' tle tom. 

inercio: 
b sobrt- o i .tpital das empresas in 

lnstriaes; 
r f-ilirt- o capital das sot-iedadys ano-

nyinas; 
I sobi.- ii cipital particular eniprt gado 

etn einprestimos ; 
• síjiiri o ron-ntiio de nguardenle. 
ts sr*t. eontribniiita-s t|tit; não satisfi-

zeram os -pus inipostos no prazo át-itnn 
mencionado incorn-rão na multa tio 10 
0|f! 

líeei-bt doi ia tle Ita-ndas da eapital, 1'. 
le Outubro de 1 !'!>;. 

* i administrailor, 
at.; 31 IbO A. Itrtira de IJreii »! 

l i n| tu f l l o p r e i l l n i 
I.A N i. \MK\ro p^tM os r.xr.itt n íos 

19uã r. inriH 
• • admiiiistra lor da HeeeV-tlo. ia de 

Iten'las da ' «f itai faz poblieo, para eo 
nlteeimento d̂ is interessados, que, por 
intermt lio *i- - re^pertivoe lançador» , 
esttt se proeedi-ndu :io lançamento 'Vi im 
l><*tr> [,,r.tini tio perímetro nrlisr.o da i a 
pitai, de\er>do os ^rs. proprietários, in-
quilinos o mais interessado* f- -rrrt rr aos 
la(ftç»lores í̂m re- i 1 i--s ito gitifot-l, >>n eon-
traetos de »rrendair.cr.tOí e ontr.-i infor-
asaçV-s, afun de se f« -l- r dt-terruiiiar 
ezai-tamente o irnpf,«to. tle conforntid.ide 
com o art. ií» do lit-g. .̂ ne acoanpanhoti 
o tlerrei-j a. da- ã ale liyzemhro de 
1*11. 

Aa rer!amaçõcs referente* lanea-
»n«-nt'i« deverão s.-r feitas pr>r meu ale 
pt»tiw>s diriaiilas ao alr.u assiiçnado, 
•kvi-lamente doritma>oti«da«. 

Itereb^doria de Cenrlaa da eapital, 10 
de .tjiosto de lflW. 

O ail«>im»tri.|»<r. 
••> 8 9 á. ttreiro de (fitei, oi 

Ú N I C A 
casa ajpc o publim tleve dar preferencia pela venda no 

seu varejo tle iniportantea premi'* 

S A B B I D O 27 ilc Uo ln l i ro , ás horas da t a r d e 
m i m o M A I O » 

P a r 4 9 0 0 0 r é i a 
8 A B B A D 0 , Í O 

A preferencia para a com] r.i de b.lhetes 
p<.r tedos o- motrros a esta amiga « acreditada 

de u ffr»:*te loteria 4eve s«r 

n . i 

t luipÍH 
liiljilr-, pt 
for- collc 

St-rit- l.f 

l 

Terno, 
trunfe-'r 
i.itle 40 

I 
' k' TB, 

1 B. 

tio 
bi-

41, K n a D i r e i t a , 4 1 - S . P 1 0 L 0 
Drjtonilo e ojfichm 

ile PIANOS. 1ÍAHM0NIUXS dc. 

fí outras )wça» jnirilegiadtM ptira 
Hcrviros c^TtacM rm cajó 

Maehinas combinadas 
Machlsaa avulsas 

( i r ande r edacçáo d e p r e c o i 

COMPANHIA MECIIA5ICA K IMPORTA-
DORA DE I . PAULO 

R a a 18 4 a N a v a i a b a a * 9 6 
Ü0 m Í2) 

CONTOS 
A G E N C I A G K R A L 

da capítal federal 
3 S - R U K D l r a l t a - 8 9 

Cana fundada nu IhMI pelm m tuaet proprietari'* 

J Ú L I O A K T I N K S D E A B R E U k € . 

á 

ÚNICA 
s a b i h m 

1 5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 1 
p o r ( imOOO l n i | i o r i n a » t e p l n i i o p o r « « o o o 
Ksie prêmio tem -ido vendido p'»r e-ti agencia por «lifferentes vezes. 

Loteria Esperança Amanha 

5 0 : 0 0 0 ) 0 0 0 

P] 
- 4 

Aline 
I.unch í|t 
tom meia 

Vinhos 1 

Vales fim 
at 

• a t * d 
elde n 
da Ti 
do. aait 

a «ti 
• i m a 
••••'111 

v < 

C í t 

> o r a » o o o 

OIlAXltJ: i; A A TUA tUtniNAIUA 

L O T E R I A d si « a p i t a ! F d e r a ! 
Prêmio maior 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
l a t a a a « f a p i » 

d e N o v e i 

T R K A o — Nirip:. -ti f '.l- mar» isntareri ma w . c»®bi<i.(< ato ajate 
At .KMIA I.IR.M. 

f>t t«dida« srr3«» «alt-l-ito- tn-n ir. . i i * - « b ^H-laaíe pa-lan w a r n gerar' e — 

K c f r e w a t a a t f i 4 a C « M M i k i a L s t e r i a i I m n m 4t I r a J 

. J i L I O A N T U N E S B E A M E N A O . . 
B l a s f e m a . » ^ i r u u 9 t m ê Ê > « O s a ^ 



A , « 1 
iutino Bocai/u. i) 
charuUria «ncoiiir*a 

cigarro*, inclu«ive o§ 
'rjçtHa t Pt!i cuia (r.is-

füiirifflHItflI jorr#® 
Clusive Os diiliu t -/. 
e COMMEkCK) L)P. 

los par* collerçSo, . * 
ieiu como *clloa pv-a 

UMINENSE tem i 
s inuorot, f me-
ulare§. 
para n rc\i-*a i.i 
BI1UUIICÍ05, c li i á 
cçfio dc cartffi i j • 
por preços sctn to, • 

a i f t a , 2 1 
INTINO I K W A V l v V 

llkuquerque 
109 as—O 

do MAIÂS 

Cinciosnro 
Monumental repertório, do modinhas 

iHBB lelr»» <• portiiKUcHw. do repertório 
trovulore. FM,mio rfa. 

i w i liahiano r. Mario, dentre ao quaes 
«,, ,lc«l»<-«"' «H «'Hiiinjen (povw) /fr«/io» 
/„ o" IVoMo, "mlil Mana, (lurrra IIhh 
' im.niiiza, A rarHna obrigatorin, Vai 
,/l'n ile Amor, Talento t formou-m, (i 

• *io lanejo eiiaiiinrado, Amor ,h. um tonei 
ll> 111 inho, Ai Maria I, Aurora, Man/a 
11, V.Cl i fonte, O Arjuiltabaii, cie., «mano 

,nlmne du m Wimi" , 
l . l v r i i r l u T f l x H r » , 

t. 
rua 'le N 

10 tíj-19 

ijante 
rliosa & t, 
o ia B t l u <• «va i -
a taaaaahe 
ura viagem 
rin« para viagem d* 

CAÍ IN A ETC. 
c o m l i e t e n e l n 

ri NitirtH 
1-0 I , FAVLO 

127 35—1C 

•lo 
l>i-

l a r d e l l i 

, 41—S.PAULO 
e ojficina 

PMONIUNS r/r. 

nirilegiada-i paia 
iacn em caja 

nadas 
Machiaai avulsas 
;io de preços 
AXICA h IMPORTA-
B. PAULO 
• « • m b P O i 3 6 

•n (S) 

lati"* 

E U k Ce 
venda no | | f | | C A 

i rde — S A B H i n o 

IA 

F - c l r rn l 

00 
M r M « b r i « d 

loírr.a deve ser 

f)at»<M< ifcí V 

I - I 

A A | » | » a r e c i f ! a 
It. Casa de paramento* a imag.ua 

Mfl lOt ' SF. PARA A 

R U A D O C A R M O N 8 0 
V i 

MANUFACTURA 
- m i — 

Cliapéos e Bonets 
PEDRO L- ZffLLl 

h. m. J o a o 9 203 
S. PAULO 

( liapó'*» «le brim r. Iwncts dc todas ;i« r|ua-
Ittl.tilf . I ra homens c meninos, l>and.i» tnusi-
car-. colle^ios c empregados. 

Si-rif .l.iile, baratezn e perfeição. 70 25 20 

A p r o v e i t e m ! 
Terno* aob medida, d* c u t m l r u »• -

trungera*. flaa* • de variados gostas, 
doiiio 4O0OOO até 100(000. aò na 

CABA FARIA 
' à' TBATIIIA 00 THEROIRO W 

\ B. 833 a s - 3 

d r a ã l c ^ í a b r t e a 

B i c y c l e t a s e " l o t o c y c l e t a s 

Importação direi ta da Europa o America do Norte Completo Hortimento de 
ncccssorioa para liicyeletaa e Motocycletat.—ColiertOfs l>l l l i lo|i-.MIt*l i< ' l i i i 
Continental. 

l iizcin so cnncertos gainntiilG». Kickelntura o esmalte a fo){.i. 
Rapraaentaut.* goraas d« B A B 4 s PASCAVLT . ( ' . Paria, 

P o l e t t i C a l o i & C o m p . 
Rua Barfto de Itapetininga, 11 i(() 25.10 

de l i 
L ADEM A DE S. JOÃO, li 

Acaba <lr rcccbcr enorme «ortlmento <lo arti^on liniwiiiio* que caimni .is 
iKiuibro pela nu:i elegância, eaceliente quuliiladc u preçriH excupciouuluicnto íeiu 
ciilog, 

V E R P A R A ( ' I I K i t ! 
Não comprem artigos <k> camisa ria wm visitarem a 

L a d a i r a d e a . João, 14 1.1 -21 

UMA LINDA JOVEN 
C O M FEIÇÕES SIMPLES. 

É a ef i t is , n ã o os fei-
j õ e s , que faz a b o a uppa-
rcnciu. O Sabonete de! 
Rcuter c especialmente ' 
fabr icado p a r a jjurilicar 
cútis más . O uso diário j 
g r a d u a l m e n t e amac í a , 
purifica c enbranfiucec a t 

pcor tez. 

O Sabonete d u R e u t c r 

E um Purificador 
Curativo da Pelle. 

A b r e os p o r o s c difTundc 
seus med i camentos pelos 
tec idos. Vossa tez será 

nt t rac t l v iamente pura , se deixardes o Sabonete dc 
Rcuter t e r cu idado d 'clla d i a r i amen t e . 

A CASA fiUSSON 
Para reeonslrucção do prédio, mu-

da-ta provisoriamente para a mesma 
rua n. 47 , (junto do Grande Hotel). 

D E S C A N S E S E U C O R P O 
USE SALTOS DE BOKRAOríA 

Evita» dores da cabeça a moléstias da osplaha 

i ' R i : r o 

2$2® 
COLLOCAOOS PELA P B O P 8 I R P E S S O A 

Custa A m e r i c a n a , r u a S. B e n t o , 41 
'M 

au 

iltft, troa», eonctr- . 
latmaalaãa ' l | 

«Ntaclll Mlltlll . 
U I A I T I S O 
coara, saa ( 

25—23 

F ^ a b r i c o e I m p o r t a ç ã o 

A R R B T O S / V i V / 
/ a 

I m p e r m e á v e i s e 
ARTIGOS 

T A B A 

V I A G E M 

riBRICiÇlO 

E s p e c i a l 
s a 

M A L A S 

C A N A S T R A S , etc. oíc. 
9 

Em mas prepriaa ofSciuaa: 

7 0 — R u a da IJpuguayaFia—79 
R I O D Z I J A O T E I R O 

131 111. 
VENDAS PAPA 0 1NTEPH>P POJl PltECO,S' PA SOA VE/8 

A mais garantida de iodas 
EVYUACÇOES EM (IIJTIIIRO 

Jiia 2() — Segunda-feira — k»:ooo$ooo — por 1^500 
iJia 31 — Quarta-feira 1 2:oooSo<m» — jK>r i$Joí> 

Em 8 de Novembro, extracçio d* grande loteria de 

4 0 CONTOS 
Preço do bilhete inteiro. 

( Aíii:Xf'IA XKl.OX ) men>al 

é a loteria 
de S. Paulo 

Agentes "çimos: 

E. FOITafliU \ l 

Praça Antonio Prado 

I H I I 9 W H N I M I 

Irmãos Poyaras 
^ DespachOs, commissões e consignações ^ 

Com relações d ineptas com as principuea cidade» ila Europa r de todo» oa 
paize» atil-americaiiÃi^Kiidereço tclc^raphico—SRRAYOP. Caixa do Correio, 27". 

Praça da Republica n. 37—Santoa 
R u a Jobó B o n i f á c i o 3NT. 27 • • t i . i i 2fi— .1 2"i7 

0 
ca y 

• O f l 

C Q 

o 

r . B b n r i E B ! 
32, Rua Beráo de Itapetininga, 

OFFICINA MKCIIANiCJA " 
Agenfo neprcsi-nlautc da afainada easa PEUGEOT 

Airtomovois, Motocyclos, bicyclcl.is 
Aocesaerios, Âcçamuladores, HQnserobergtr 

A U T O M O B I L I N A 

Jogo lie LawK—Tenn s, Fooi-ball 

LrARELHCS W GYMNASTICA 

Borrathas Pirelli, Bordongnan 
e Contiiienía1 üe Bruxslles 

6AO PAULO l lt 25—lfi^ 

s 

Cl 

P E N S Ã O A Z a Z a X i l l I l A 
PU A JOSÉ" BONIFÁCIO. 22 

•+-+• L U I Z B P I E i S a -I—H 
Almoço, daa 8 e meia á 1 liora ila tarde — Jantar, da* .'1 e meia fti hora», 

t.unch quento a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 prato» boa» preparado*, I$&(X}, 
tom meia jjurrafa de vinho caperial, 

tOCOB 08 SIA8 V1C FBAT0 SSPECIAL 
Vinhos c licore.* finos Cerveja em qarrajas e chop1* 

KIBVIÇO A U C A B T I S B r B I H I l i O U I 1 
Vales para 30 refeiçOen, .'17$. Cura internox tem Mi quartos niobiliados, por 10ÍH 

ate l&Ot por inca; externo», 70$ por mez. Diaria f>$000. (4 alt.) 13—13 

PORTO-CLUB 
•ata daUcioao. valha a paro T 1 I I O S O r O K T O . já ha loaaaa aanoi eanha-

tiio tat VaTtaaal, África a Jtto 4a Jaa.lro, tf a fora apraaaatado no mercado 
da ramla paio a.a .zportador ar. 3 . T . í z t l ra Viato da Va.eoac.llo», u 
doa s a l » eeaaaiaactoiea a eompataatea a.goclaataa da vinho em Fortayal. 

• Tiaha FOBTO-CI .UB tf aaa ilnho da latolra coaAaaç a«la aaa paroaa 
a t tacam.adad . principalm.nt. para coaraltaceatoa a paladarea Aaaa. Ba-
eoaiai.nda-ia a «na i rora « a o u r i a malhar propaganda. 

•ende-ae em todas as casas deste ramo 
B S V O M t A B I O B > 

C S a r c i a , f o g u e i r a & C o m p . 
LOJA DO JAPÃO, RÜAS. BENTO N. 

Gamisaria Mascotte 
A N T O N I O MEIRELLES t C. 

- R u a I O d e N o v e m b r o -
B. F A V U = 

EspecialMaéc aa raapa kraaca para kiauí a 
Gravataliengala» e Perfumaria? 

I m ~ 
32 <lf») 

Li 
F a z n a a a a a a u e a a n u u a a o ^ 

M U D O Í Í S F A B A A 

R u a d a & J o ã o n . 1 1 - E 
K. • 

>ts {Pílulas 
dc Br. yiqer 

São compostas de maitoa ingre-
dientes. Cada ura d'ellea é deati-
•ado a produzir um certo effeito, 
e produzil-o d'um modo suave • 
completo. Alguna destes ingre-
dientes actuam no figado, aagmen-
tando a secregão da bilis; outro3 
actuam no estômago, augmentando 
a força digestiva; e outros nos in-
testinos, produzindo uma evacua-
ção fácil e natural. . 

Kxaminae a vossa 
língua. Seellaestá 
i fttja tendes e esto-
Imago e figado fóra 
'de ordem. Neces-
sitaes das 1'ilulas 
do Dr. Ayet. 

0 allivio que alcançaes com as 
Pílulas do Dr. Ayer £ um allivio 
permanente. A digestão ú con-
sideravelmente f ortalecida, o ligado 
fica maia activo e oa intestinos 
fuaccionam com regularidade. En-
traes a tirar todo o proveito da 
vossa comida e todo o vosso eje-
tem* dispõe «fama agra Tida • 
actrrídada. 

N i o ae deve estar nunca sem aa 
Pl lalas Catharticas do Dr Ayer. 

p-lo Dr. J. O. Ayer a O i , 
Lotr.U. K M , E. V. A. 

Ao Café Moka 
1 arrotia eaW f eriai a 11 $000 

1S0U0 « k>k>; prefere -e remier torrada 
em p i a 

Ia CmiIÉI MIS K 71 • 78 
J.T7 TELEI-HÜSt. M l t í - U • 

As Senhoras Brazileiras 
_ _ — 

As p í l u l a s p u k g a t i v a s l e r o v 
evitam c curam todas as affecçôcs intestinaes e por í 
isso mesmo xeern um poder Curativo seguro sobre \ 
as doenças ique alteram o encanto e o brilho do 
Rosto. Os seus effeitos são infalliveis e muito mais 
encrgicos dô que os da magnesia, cujos resultados 
nào são mai^ que momentâneos. ^ 

A s PÍLULAS PÜBSATIVAS LE ROV, a P P r o -
vadas pela Janta tie Hygiene tío Rio cie Janeiro, 

são Verdadçíras Pilulas de Saúde e de Belleza. 

A u t i é » P l i i i rmae in COTTIN 
timbro d o C i r u r g i ã o L E R O Y 

í 1,i R u a d a b e i n s P A R I O 

i t f i T " • 

Moveis e decorações 
J. DOS SANTOS MALTA, • 

Incuinbe-̂ e de «fccoraçõe» fie «-.alas v £;il>ii!Pte4 e trm cin -ru «leposito um gratirlc «or 
timento «le mm ris, i 

R u a c i o B o m R e t i r o n . S O 
Acceita enct'inmen«ias tanto j»ara o interior como para a cnjuuf. I'reçc»s ao alcancí* 

de todo*. 2 2o alt. ao—4 

Loteria Esperança 
CAPITAI. FEDERAL 

t . O J E 

12:000$000 
Ilithete inteiro, V»mO 

LOTERIA FEDERAL 

O Q õ e a d l a r l a s 

H O J E 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Por 19000 Qniatoa SOO raia 

Loteria Eayeraata 
i a u k l A a u k l 

5<h000$000
9
 porU s o : o o o $ o o o 

1 « T Por S$JOO—D.cimo. «SOO 
F & B K 1 A L — II U t e r i a E a p a r a n ç a |{ -

+»— 
E l 10 i a Horombro— l o o s o o o S o o o 

Pedi-lo», InformaçSeo e pacamento integral de t.cl.i» rnt premiu» 

O A B A X a O T B R I O A 
— Atfrneia geral e»> todo o Ertado, das> loteria>• E*j>rra*çit e federal— 

A n a a e i t B t i r i g a e s das Santas k € . 
f r a c a A « a l * P r a 4 ^ S - C a i x a . I c a - T e L \ « i a r l e 

AVISO— AráataM mm no**rm frefrneze» e ao pnbliro. qne paramos intejrral 
mente qnatooer prêmio da CAPITAL I KDERAI, descontando »e nnicamented os 
Mi miua «nperione da iWfPWO, 5 OfO <f* imposto do jorerno qiie, em vir nde de 

10 

I 9 » e e e e ® 9 ( i i e i e e e i i @ t i i § i 

HOTEL E PENSÃO SÜÍSSE 
2 6 — R u a Br i gade i r o ToEiias— 

Reformado completamente olíercce iDugnil.cas accom-
modu(,<'ios em qunrton liem nrejudos tanto para viajantes 
como pura 1'amilias, tendo ojil ima cozinha o bebidas finn». 

Diaria de 4$ e 5$ 
Pensão externa 
Idam i ntarna. . 
Comida avulsa . 

7o$ooo 
loo$ooo 

l«5oo 

E n t r e g a - ^ c e i u i l o i n i c ^ I l i o 

Proprietário: JOÃO HE1NRICH 
'_'.')—2) 

CAIXA MUTUA 
Sédi.S. Paula—Fia dl Palacio, 3-1—filai. Rio de ianeiro-Rua da Ca risca n. 43 

P a n a i L o a X O e 2 0 a n u o a 
Sócios inseripto» at<; 2~> <]<.• Outaliro n. ."it.'.0 

Capital subserijilo :.'.o80:000$000 
Fundo inamw irrl ai rrcadadri J00\000$00ü 

1'KI'IU ]M)I.KTIM e BSTATt.*Tü8 183 25—II 

L ' A n T M Q U V L A U X 

Cartões postaes-^i B.ua Direita, 4-A—S. PAULO 
A primeira casa neste gene-

ltiiimH novidades IrazidaM 
--i«> que a« lia de vol* 
Kuropa. > «rtimenio tem 

egual j>ura A n ã o B o m , TSTcLtiELl m H o i n , 

ARTIGOS RECLAMES: 
CurtílM para lioas feitas, para 1007: . conto, IOJiuih, cartões pnr» l»<u< fonla», 

lino», i-ento, llí$t.OJ. 
lüiveloppi'» tranwparcntefl, nliMin, etr. t*nirn i-â a '|ii« importa direi tamente da 

Knropa. IV-çain o catalngo ilín»tra'i'i, i-onteiulo " » clifln'-» o j-.re.,-')» que serBo en-
via.loa franco de porte. 

Kepreaentantea d» diveiBa» falir;oa« da Europa 
Nãu ne iiludani i,oin o rliarlatanianio do ci-rto» initividuo.» qup "C dizeiii ven-

dedores da nomn casa. W «It. 15—5 
D u c H e l n I r m ã o s 

â mi: s atira Fafe li Ftfi:: Ec í i m 
— SE — 

THE0D0R0 BIERE^AüER 
vs o 

5 
S3 O 

IO 
fcfl 

« 
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es 
« % 
Sm 
_ rs 
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rs 

mjv. 
a» s k 

. <• c 

C. J 
<sn 

3 
o 
E3 

c . _ «a 
S3 E. 

S . J- gg 

3 — Rua Aurora — 3 
8 A O P A T T X . O 163 ait. 13—B 

CASA BONILHA 
Rua 15 de Novembro n. 41 

T E L E P I I O N K N. 1110 

FAZENDAS F.NAS, MODAS E N3VIDADE3 
C.-iS.l DE COMPPAS EM PAPE/. -. 

m i ; SAI ST UEOIIGE X :.'.']; ?l 

Escolhido sortimento de teciilos modernos paru 
VKNTIIIUM K l l l . I NAM 

Sortimento completo íe ôarii:ções e enfeites para mtiiioii 

mm oFnn cota 
41 — R U A 15 D E A 0 Y E 1 I B K G — 41 

P. Bonilha & C. s ir. —14 alt. 

Secretaria da agiicultuia 
WLLKíA DE l)KMüNSTIiH'\0 LE MHIlhAS 

Largo Am S. Francisco n. 5 — bUlO 
IM in<ln»triap» e p-»»»iji |..re» le rr..». hin.ii, r,ne d^íe^artm tor a' 1» ei»iheci<lM, 

nio deverão ĵ rd<-r o en-^j" 'jn. Ilte» offerece a Serretar:a da A^ri» nltfrra irrm a 
exp«M;ão de n.arhinaH aari ' ia», de nun^ira qne o» intere<»»ki« ri jam o fnae-
ei «nameato da» m-snía». fa- ititânio assim a"» sr". larra4ore» a e»">!ha <!e maetii-
nas apropriada, á» mias enlinra». 

I'ara inwripçâo e otitr». mf.Tintieõe!». • ! » « ' . dirigir «e ao d:re< tor âo aiee-
ma, no» dias otei», da» I I ;•« I ti >ra» da 'ard-, 

• h» ars. íavrad-.ri » e d»-r>.».» ir.ter » » « lo», de passagem por e»ta capital, niede-
verão deixar <U- visit ir a '.i:'er,a l< 1 Mud»atração de Ma> hina., a qnal se aifca 
rejftiiarmente aberta da.» 1 :i- 1 Ja rarle, para o fincci-xiameBto das a*ael>ina» f a e 
mais interí--»ain á lavira. 

r. a. mi 
3>>—6 =M l>» Coreto é » Iodoatria a 1 

:4; 

p 
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ri 

I 
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GERCIA GERAL DAS Li 
l a a 18 to Mavcafcra, « • » R U B E N 

HOJE, 12 contos, 
Caixa pastel, a. 617 

A m a n h ã 5 0 c h u t o s E l » 1 0 de M M 1 0 0 M i 
.V, . . » . . . i I x v i w t w * * — — i 

I'oi' unia extracç.lo <lc dentes, nu ga-
binete dentário do cirurgião dentista ísil-
rnnu Pinto. Itua Libero líadaró, 17, es-
iiuiiui d» rua Direito, das 11 horas da 
iiianliã ás 1 da tnrde. 100 ii&— li> 

Cooperativa entre Operários 
Mariuoristas 

l u i i fc Joio, 108—IsPaalt 
Kccebcm-se encommendas tanto na cidade 

como no interior. 
Fornecem-se desenhos de qualquer serviço 

concernente a^sta arte. 
Tuinulos, pedras, para sepultura, estatuas, 

\i.-o*, bustos em mármore, pedras para mobí-
lia do mármore branco e de cor, escadas, etc. 

Trabalhos executados com a iraxima per-
lriç;io e a preços rasoaveis. 59 25-28 

GRANDE LIQUIDACAO FINAL 
Verdadeiro tini do negocio.—Artigos dc camisaria e alfaiataria por preços abaixo do casto 

A secç&o da alfaiataria deste 

um hábil oontra-mestre. 
estabelecimento é dirigida por 

I J J 25—IL» 

mkm 
—Rua Santa Ephigtnia—69 

18. PAULO 
Encontra-se nm escolhido o variado sor-

timento de obraa para cemiterlos, a preços 
convenientes. c9 25--.»3 

Vende-se também a prestações mensaes 

L O Ç Ã O C H I M I C A 
couro 
pouco 

Formulado distmrtn clinico d * , a p t h u p F a j a r d o 
arado para | i u i ( u i affsoçôa. da 
i a caapa. faa crsscsr a caballo a » 

LOÇÃO CHIMICA—maravilhoso prspar 
ro caballndo. Extingus complatamonta a 
co tempo, dt-lka brilho a Tigor. 

Preparado na PHAKHICIA 
t u vrnno, 4$ooo 

Dcpoaito geral B a r u e l « 
18 25-21 

C o m p . 

ro vosso RHEUMATISMO 
rcontinuar rebelde AO trata-} 

rmento medico si, apezar dè] 
'todos os recursos conhecidos 
não conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas} 
1 dôres, nio desanimeis, nem far$ls\ 
saltar os miolos i Mo / 
Ainda vos resta uma esperança t 
üzai o E l ix i r de Sucupira] 
Q u e i r o z elle vos restituiri ai 

\ saúde, o dará allivio ás vossas i 
dôres. —•— 

E n c o n t r a - s » e m t o d a s a s 
p h a r m a c l a a e « m c a s a d e , 
i O . M . P A C H K C O * G " J 

no R I O - S E - J A N S M O 

L. QUEIROZ a Cm 
SÃO P A U L O 

0 XAROPE ...CREANÇAS 
é o rerfiedio que toaas as Máts*. Família devem terem casa. 
Elle cura em poucos dias aTOlSE, a BROSCHITi, 
o CATARRH0 CAPILLAR e prevme a COQUELUCHE 

S O A N N O O DC • U O O E O a O 
Pmuiudo isiosisTí ».t L .QtJE lT J OZ4 C'a. Sào P a u l o s s 

T B I C O U Q U E D A 

aos 
y o t 

CA 

goi contra-1 
toda» 

•m 
Bireit» 

P b » 
, do» 
«0 B 8*9 

Jtc 

HOTEL 00 SUL 
6 1 —Rua da Estação—6t| 

Tatfa transformado o ata aatiga edifício cin fwsmd 
•obrado, tvioa, oitrotaato, •• aou siatraiai írogatm 
«ao «eatiata a oaitoatar sa staiaatlfsi preços rcfluzidn, 

Oüorooeaie, par liie, ata ara- «lajaates e hmiiu, 
eenuaeáiáatfea toai rifai aapara «na ata «olzea de vi* 
tar aata eoia (>4 

0 proprietário—Francisco F. Torres ̂  

Grande fabrica de 
Giovanni Palito di Lnigi 

Tanda-aa por atacado a a varsja 

PREÇOS BARATISSIMOg 
Especialidade em iodas de Paris 

Una ( ianeral Carac lro , 2 -E—Aa l i gu Jo io Alfrtfi 
• VA NUMA BUA R. <9-i fen caia filial 11 IvuiJa Riqil Pestana I. Ill 

~ PAULO 
Rua Direita, 26-A menul 

. V I I O I 

Norddentseher 
LIoyd Bremen 

Suliidas p.ir» a Europa: A a r l l C I t , em 14 «le Novembro 

ESPECÍF ICOS V E T E R I N Á R I O S 
D O 

E as moléstias qne enram 
a a — C U R A f a b p a s , congesões, inllnmniações dc cabeça, ollios, gurgaiitu, Iraclten, pulmões (pueumo-

nia), barriga, ligado, rins ou pés, íebro lactca nas vaceas, meningite dorsal nos cavnllos, cholera 
dos porcos, cungestôes do cabeça, convulsões, espasmos c vertigens. 

B B C U R A o p h e u m a l i a m o . niauqtieirii, frouxidüo, cançaço, resultado dos truballios excessivos, 
torccduras, moléstias das juntas o dos teudões, esparavUo. _ 

C C - C U R A as m o l a a t i a a d a m e m b r a n a muoota c das glauJulas, Huxo nnzal, esquine»-
«•ia, glandulas inchadas, niormo, mal de garganta, uphta c are-tim dc carneiros, cancro e crottp 
das aves. 

D D — C U R A v e r m o s e l o m b r i g s s . compridas e pequenas, tenia ou solitaria, a eólica c emmagreci-
incuto causado por lombrigas. 

C E — C U R A as m o l e o M a o d o s p u l m õ o o , vias respiratórias, tosse, broncliite, pulmoneira, respi-
ração diffícultosa, pulmões intlammados, pleura-pncumoaia. 

F F — C U R A o o l i o o , eólica inflammatoria, dõr dc barriga, respiração espasmodiea, dysenlcria dos «ni -
maes c aves. 

6 6 — 1 'RKVINK os a b o r t o s nas vaccas, éguas e ovelhas, faz parar as hcniorrhagias 
H N — C U R A as n o l o s t i a s dos rins c orguiis urinarios, inllaminação deites, urinas escassas, dolorosas 

ou sanguineas, bydropisia. 
I I — C U R A as m e l s s t l a s da pclle e erupções, sarna, cyrisipelas; esparavão, ntornio, lejira, inclia 

ções, abecsHos, listulas, ulceras, pello eriçado e áspero, 
C U R A a I n d i g e s t a s , falta de appetíte, resultados de comer muito, ictericia, pello eriçado, jiara-
lysia, cascos quebradiços. 

l istes especilicoa são usados no exercito dos Kstados-Unidos, nas companhias de bondes, nas 
cavallariças e estrebarias e em toda a parte do mundo. 

Agentes ge raes : DE LA BALZE & COMP. 
R i s d s J a n e i r a a B u o n o s - a i p o o 

J K 

L' venda em todas as pharmacias e drogarias e nos depositários 

BARUEL A COMP. 
m. P a u l o 

RUA BARÃO DE 1TAPETIN1NGA N. 70 
Especialidades em cigarros o charutos de 

todas as masca3 e mais artigoa para fuman-
tes. 45 35-

Pianos novos 
Allrmiirs, ilos mais iiioilcrnos. corilas 

cruzadas, incchniiica a repetição. 
Vendem-se coin grande redticeão nos 

preços, devido A alta do cambio. 
llarmoniuns com 5 oitavas, 2 registros, 

2110$, em prestaçiV* inensaes de 50$ a 
100$. Pianos dc aluguel, de 15$a :iO$. 

-Mina-se, troca-se e emicertase, 1'asa 
J . L U C C H E 8 I 

Jf 4 5 - A - H a a Joaé Bon i f ác i o - * , « t i 
H. P.At LO 118 SBi— 1H 

2 de Novembro 
Grand Bazar Parisien 

ACHAM-SE GM EXPOSIÇÃO 

de gosto escolhido 
B U A S . B E I T O , 87 

193 17—n 

( N U T R I T I V O ) 

0 MELHOR alimento para ereanças 
Pessoas que sofrem do estomago 

MAROA REGISTRADA 
l i o aa f aa raolama, porqms a* propriadadaa daata modaraa a dallcloaa 

. . . j • * pio o tornam iadiapuaaTSl « a maaa daa fami 
ENTJIKGA SE .1 DOMICILIO 

ria C E N T R A L 
.líaa S. Joflo, 50—TKLEPHONE, 8G0 aIt. » 

HOTEL DE FRANÇA 
RUA DIREITA, 49 

ÁLVARO DE BARROS 
Actualmente reformado, continua a offerecer a seus freguezes 

e exinas. faoii l ias todas as eommodidades próprias dc um estabeleci-
mento dc primeira ordem. 

Reconiracnda-se pela sua colocação, \astos aposentos e seriedade 
tradiccional tio seu tratamento, estando sob a immediata direeção do 
seu proprietário que reside no estabelecimento cum sua famíl ia. 

12 até 31. 1). 

POL7THEAMA 
E I N T R U A J . C A T E T S S O N 

T,'iirt;.-í >1 rm Kiil|iri-«n I. Mil.itii» \Tii'l«lrii r.-
lfi-llt._- |||| i,ri-hi -lrn. -r. II Mli ,11 

Ú L T I M O S S S P E C T A C V L 0 8 d o « • -
lobrs transformista 

l'nino rivt l dc Fregoli 
S K \ T M - I I : n t . V U A J T 

M <le OiitnbroanUWE 
• iranije fegia artialica em liomena-

ger.: ao celelire pianista 4e I I annos 

Miecio Horesowokl 
llonrnndo com sua presença 

Fngnmma colossal 
Parte primeira. — It F A K I K 1NA-

VOTNAM, noa seus snrprehendentes 
Iralialbos. 

far te segunda.—(.'ançinetas exccn-
Iricaa, A I . IX ) IVIa ultima ve i O 
BONRKI l tO l )K SERVIÇO. 

Parte terceira.—MAESTRO E !>I-
HCIPULO ; novidade, pela primeira 
»«7, novidade. At i RN CIA T i l E A T R A L 
•u O ESTRATAGEMA DE MIMI . 

Parte qnarta.—O ELDORADO, som-
k n e laz. 

a a r A M A S S A OMaw l a k M s 
Apresentação de grande N O V I D A D E 

o lioaiam ntjsierioso, aaapeaso no 
H ^ n n i ^ t m asnliam engano ap f * r «n t « . 

TEEATRO 8ANT'ANNA 

MIECIO HORSZOWSKI 
Siractor N r O. L A U X A Y —Diracçüo da toarnés X,. DUCCI 

Amanha,Sabliado, 27 de ÕnLnbro de 1906, Amanhã 
S e g a n d o O p e n ú l t i m o c o n c e r t e d e M I E C I O H O R S -

Z O W S K I 
l i o r a a c i a n o i t a 
r X O O S A M M A 

Frimsira parta. 
RAMKAI —f A V O T T E et variations. 
HEETHOVEX—HONATE ea re inineur n !argo-a!leg?o-Li> andante 

allegretlo. 
••gaada parla, 

Kaiitaaie-riiipnimptii. 
Valfe en re ininenr. 
Mazurka cn Ia mineur. 
Mazurk i en tit majenr. 
Xocturr.'' cn fa dieze. 
Bolero. 

c) 

Chopin ) ) 
Tarcaira parta 

C l l o P l N I . ISZT Chant Poionais. 
R i: B1N8TEIN—Ba rcarol le. 
« i r r i n H O R » 7 f > u m í I < Pokmaiae en re mineur. M I K L I O l l l ) K b / O W S K I ( M a , o r k , f a , U o 7 f í m j „ , . , I r . 
LEBrMEriT/.Kl—Hici l ienne. 
MONi rsKO-J I ELCER —La Filense. 

Orando piano Steinway 
P l t a i l S M i ' ' r l " L VH; camarotes, 40$; cadeiras de platéa e l>al-MT r c y w n eâo, I.» fila, H$ ; balcão, ostras filas, K* ; galeria» 
nnmeradas, geraes, 2$. 

01 MMM * Faaliata, Fraca AaUa ia Prada a , » . 

MOTJLIN RO VOE 
Mmpresa FAsi iioai. aroüKTo 

Tnurnrr Srt/iiitl dr. TAmtrh/ne <ln 

Hoj». Sexta ftira, 26 d* Outubro 
O S Ã S B B 

ESPECTAÍUJ VARIADO 
Conatanta anccaaao 

l a belle Oterita 
o sen dançarino 

O a O a r p a t t i 

U L P T S A N O H E L i a A 

I B K * O B 
e « s demaia artistas desta importante 

tronpe 

B w i a f * ao da Oatafrra 

M â r a É C FâMHJf lR 
eom programaia especialmente orga-

nisadn |>ara as eama». famílias 
aaif itaaa palaimpagaval auto 

pitçM i «ms • mm 
telMj,. - -

L',nlf it»íí. Ca - -

FBOITlO BOA-TISTA 
HOJE- —'» DC Ou tub ro -HOJE 

A'a 3 horaa am ponto 

VARIADA « J N W A e 
De dia c de noite 

8PORT D A P E L A 
O m a l a M t l r a l i e n t c « l o s t - f i o r l • > 

QD.10K0 IE PELOTARIS 
>indo expressaseiite da Enreda 

•S MELHORES 
Artistas ilo BRASIL 

Pontos simples 
Penles duplas 

IMIAIA FRAHA 
A o F r o n t à o t 

.a i i mcaasi 

( I 
O paquete allcmJo 

« I R « l 
Wumui<ulo a Itt?. tledriai—Coniinantlante: H. IlauolT 

Saliirá dr Santo» EM 3 1 d o corrente , p a r a 
R i o d s J s n s i r o y 

B a h i a , M s d s i r s , 
L e i x ò e o , R a t t o r d s m , 

B n t u s p p i s o B r e m a a 
1 - I S E pai|iteie tem Ituas e as mais modernas acco:umod.*Ç'J3 íí .m ,IASRJI;'-IRO 

Jas as classes. 
Todos os paquetes tles-a ("ompaiihia tem medico A bordo, CAMO taiuhcm C " . i 

criados portujfiiezes. As passagens de classe incluem \inhode meza. 
1'RKÇO 1)AS l'AS>At;i.NS 

Km camarote, para Rottenlam, Antuérpia E Hremen, marcos 450. 
KU» camarote, para O Rio de Janeiro, rs. 40$; em 3.* classe, r». 2O$ODO. 
Km classe, para Madeira, incluindo vinho de mc«a e imposto do J;<»VERN«T 
Km c lasse , para I .eixões , incluindo v i n h o de mc-a e impo/to cio ^ .. 111 
Km 3.® classe, para Kotterdnm, Antuérpia V JJrcmcn, L.BS. 10 00 e 5.S0X> «te 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores 
Para fretes e mais informações com os agentes T 

B Ü L O W 

" I 
to ll 

. 1.15-1 
,,, ku 1 
illljiu' tu _ 

A s C i 
R U A S A N T O A N T O N I O N S . 1: 3 5 — S N N H I S 

B m M. 1 ' u i i l o i II1111 « I o H. H e 11 t o 11. Ml 

Hamborg-Sndamerüaaische 
DampfschtfJahrLs-Gesellscha?| 

V A F O K E a A B A H I A 
• AHTOB, 14—U—808, TOCUMAH, 21—11-906, A K 3 S S T I N A , 28 11 90< 

a O A S R I C O U I , 12-12-908. 
<1 v a p o r H l t e m f t o 

OapiUa J . X. rslümann 
Saltirá Je Santos no dia ilo corrente, pnra 

R i s , B a h i a , L i s b ô s » L s i x õ o o o H a m b u r g o 
Praça daa paaaagaaa da 3 ' claaat para Liabla, ra. 1680008, iaelalnlo inipjitll 

TcmIos os paquetes desta ^onipanliia s5n ) irn \ i i l u , com <is ma is iihhIi-hios mellm; . >. rS 
tos e olTerecem, portantn, O niiiinr conforto aos sr - , P A - .ape iros , tanto de p r i m r i r . I 
ile terceira classe. A bordo de tmlus os paquetes lia medico e crendo, n--im cn-- , 
nheiro português, e até Portugal, NS passagens D J LULAS AS classes incluem VINLU 

J»ara tratar com os agentes 

R u a J s s á R s n l f f s o i s a n . 8 1 

La Veloce 
UZIOU: ITALIANA A V.irORE 

o VAPOU 

Città di Gênova 
S a h i n í «le Santos 110 dia 2«• dc Outubro, para Â 

RIO DE JANEIRO, GÊNOVA E NAPOLEl| 
l * r c v o «Ihm p i i s s i i j a i i s i l e t e r c e i r a r l a s s e , < » o n-N. 

I T 
O aamptaaaa a rápido p H M t i 

X A\ 
C O M S U A a H C L 1 C E B S D U A B M A C K I S A 3 

...rlirn .!<• S-ant.i- n„ ,li.i j ,!,- Ni„,„,),„, 
R i s , T s n s r f f f s , C s d l s , B e r o e l l e n a , 

, # , B e n e v s s N o p o l a a 
P a i w a g e n a « l e t e r c i - l r a oIiisimo, f » M r r a a e o s 

O rápida vapor 

W A S H I N GTONI 
Partirá .le ^ . N T R - n > d i a (, .le N,,\i-mliri>. p . r 

B u e n o s -
f k i k e i k a c l ã s s c , rm». í a o t c s c s i r a , rita. 7 5 

O KMIIH» VAPIIK 

WASHINGTON 
P.r irá de Santos ro .lia 17 ,!r \mrmbro_i ar, • 

. Rio, TenorilTe, Oonova e Napo** 
T e i x e i r a elssss, «BB t > a n s o e 

a i l h f » O a e h ^ ^ ^ M n 
\.ndem , Mlie.e. de ch.uad. a„ ,sv«., u. ir. ,4 j „,„., ,,.„• ,.!,,„ á »• H 

qua^uer .fa .\a,iKa.i.mr llaham». 
I IM E VOI.TA ao Vfo < e reduccJo. A , a-agen .te m.Um t Ia lanLem 

»p « r r . da-Na^asione Cenerate ! „ « , „ , K „ w « h » . 

*T*hl'n ' com t . w ... .„b agentes .g-at » í""* 

. ^ J S G H M I D T & T R O S T 
. . ^ SASTTOS—M.A t A X l O ANKJ9IO X . ta 

^ a ^ É M i É Ü f l t a i 


